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Sábado 14 de marzo de l í í i ) ! . — S a n t a MatiMe. ANO L T I . 
N U M J B U B O 6 3 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA 
Telegramas por el Catile. 
ssRyrcio PA.RTJIODLAK 
-Diario de l a Marina* 
AL BIAltlO £18 I>A ¡MARINA. 
Habaria. 
T E L E G R A M A S D E L J U E V E S . 
L o n d r e s i 12 de marzo. 
• C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e n o t i c i a s 
d=t dsBaatres m a z l t i m o s o c u r r i d o s 
e n e l C a n a l d e l a M a n c h a á c a u s a 
de l o s r e c i e n t o s t e m p o r a l e s . S e s a -
y a d e 7 0 p e r s o n a s q u o h a n p e r e -
c ido a h o g a d a s y d e d i e z b u q u e s e n -
c a l l a d o s e n l a s c o s t a s , t e m i é n d o s e 
que s e a n m u c h a s m á s l a s p é r d i d a s , 
p u e s n o s e t i e n e n o t i c i a d e v a r i a s 
e m b a r c a c i o n e s . 
B e r l í n , 12 de mar so. 
D i c e n d e H ^ m b u r g o q u e c i r c u l a 
a l 1 i e l r u m o r d e q u e p o r p a r t e s p r i -
v a d o s , r e c i b i d l a d e S a n t i a g o d e C h i -
l e , s e h a t e n i d o n o t i c i a d e q u e e l . 
P r e s i d e n t e d e l a H o p ú b l i c a , S r . B a l -
m a c e d a , h a s i d o a s e s i n a d o . 
P a / í s , 12 de marzo. 
' L a S o c i e t é de D e p o t » et ( J o m p t m 
C o u r a n t a s e h a l l a e n s i t u a c i ó n c r i -
t i c a , d e b i d o á l o s e n o r m e s d a ñ o s 
q u e r e c i b i ó á c o n s e c u e n c i a d e l a 
c r i s i s f i n a n c i o r a d o L o n d r e s y l a d e 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , p u e s l l e g ó 
á t e n o r s ó l o 1 8 m i l l o n e s d e f r a n c o s 
p a r a h a c e r f r o n t e á u n p a s i v o d e s e 
s e n t a m i l l o n e s . 
E l B a n c o d e F r a n c i a h a f a c i l i t a d o 
h o y a l r e f e r i d o e s t a b l e c i m i e n t o , l a 
s u m a d o 6 0 m i l l o n e s d e f r a n c o s , 
c o n l o c u a l h a p o d i d o d i c h a s o c i e -
d a d s a l v a r e l p r e s e n t e c o n f l i c t o , r e 
c i b i e n d o c o m o g a r a n t í a d e l a e x p r o 
s a d a c a n t i d a d l o s b i l l e t e s d e l a 
S o o i e t é y l a f i a n z a d e v a r i o s e s t a 
b l e c i m i e n t o s d e c r é d i t o . 
Boma, 12 de mareo. 
E n l a C á m a r a d e D i p u t a d o s , e l s e 
ñ o r I m b r i a n e d i j o q u e e l e x M i n i s -
tro S r . C r i s p i o r a u n c r i a d o d e l g o -
b i e r n o d e A u s t r i a , á l o q u e c o n t e s -
t ó e n é r g i c a m e n t e e l a l u d i d o c o n f r a -
s e s i n s u l t a n t e s , a g r e g a n d o q u e l l e -
v a b a u n r e v ó l v e r e n e l b o l s i l l o , y 
que, p o r l o t a n t o , h a c i a p r e s e n t e a l 
S r . I m b r i a n e , q u e e s t a b a d i s p u e s t o 
á h a c e r u s o d e é l s i n o s o c o n t e n í a 
en l o a l í m i t e s d e b i d o s . 
N u e v a - Y o r k , 12 de marzo. 
C o m u n i c a n d e B u e n o s A i r e s q u e 
h a n o c u r r i d o n u e v o s c o m b a t e s e n -
tre l a s f u e r z a s d e l g o b i e r n o c h i l e n o 
7 l o s r e b e l d e s , e n l o s c u a l e s e s t o s 
ú l t i m o s h a n s a l i d o v i c t o r i o s o s . 
T E L E C 3 - E A M A S D B A Y E R 
Nueva- York, 13 de marzo. 
T e l e g r a f í a n d e M a d r i d q u e h a n s i -
do a r r e s t a d a s t r e s p e r s o n a s , p o r a -
p a r e c e r c o m p l i c a d a s e n e l a s e s i n a -
to de l a m o d i s t a f r a n c e s a q u e a p a -
r e c i ó m u e r t a e n e l t r e n d e A n d a l u -
c í a . 
A l h a c e r l a a u t o p s i a a l c a d á v e r 
s e v i ó que l a v i c t i m a h a b í a r e c i b i d o 
v a r i a s p a ñ a l » d ^ s , y a d e m á s u n a 
g r a n h e r i d a e n e l c u e l l o . 
L o s a s e s i n e s f u e r o n s o r p r e n d i d o s , 
y a l d e t e n e r s e e l t r e n , s a l t a r o n á l a 
v í a , donde d e j a r o n c a e r a l g u n o s b i -
l l e t e s de B a n c o y m o n e d a s d e o r o , 
u n o s y o t r a s e m p a p a d o s e n s a n g r e . 
A ñ a d e n l o s t e l e g r a m a s , q u e a y e r 
e n t r ó u n b a n d i d o e n u n c a r r o d e p r i -
m e r a , d e l f e r r o c a r r i l d e Z a r a g o z a , y 
dió de p u ñ a l a d a s a l I n s p e c t o r g e n e -
r a l de T e l é g r a f o s . 
E l I n s p e c t o r l o g r ó d o m i n a r a l a s e -
s ino , l a n z á n d o l o f u e r a d e l c a r r o , 
donde f u é c a p t u r a d o p o r l a p o l i c í a . 
E l h e r i d o s e h a l l a e n e s t a d o g r a v e . 
N u e v a York, 13 de marzo. 
S e g ú n c a r t a s r e c i b i d a s d e S a n t i a -
go d e C h i l e , e l d í a 1 1 d e f e b r e r o l o s 
r e b e l d e s f u e r o n d e r r o t a d o s e n F i s a -
g u a , c o n p é r d i d a d e 4 O h o m b r e s . 
E l G o b i e r n o e s t á o r d e n a n d o l a e x -
p a t r i a c i ó n d e t o d a s a q u e l l a s p e r s o -
n a s q u e a p a r e c e n s i m p a t i z a r c o n 
l o s i n s u r r e c t o s , t a n t o h i j o s d e l p a í s 
c o m o e x t r a n j e r o s . 
E l C ó n s u l d e A u s t r i a e n V a l p a r a í -
s o e s u n a d o e l l a s , h a b i e n d o r e c i b i -
do l a o r d e n d e a b a n d o n a r á C h i l e , 
p o r h a b e r m a n i f e s t a d o a d h e s i ó n á 
l o s r e v o l t o s o s . 
L a s c á r c e l e s s e h a l l a n l l e n a s d e 
p r e s o s , y g r a n d e s p r o p i e d a d e s p e r -
t e n e c i e n t e s á p e r s o n a s r i c a s q u e s e 
e n c u e n t r a n e n l a r e v o l u c i ó n , h a n 
s i d o c o n f i s c a d a s . 
E l b u q u e d o g u e r r a E s m e r a l d a , h a 
b o m b a r d e a d o á F u e r t o C o r o n e l . 
U n c r e c i d o n ú m e r o d e f a m i l i a s d e 
d i c h a p o b l a c i ó n , s e h a b í a n r e f u g i a -
do e n l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l , y 
a l s e r d e s t r u i d a é s t a p o r l a s g r a n a -
d a s de d i c h o b u q u e , q u e d a r o n b a j o 
l a s r u i n a s d e l e d i f i c i o u n a s 2 0 0 p e r -
s o n a s e n t r e h o m b r e s , m u j e r e s y 
n i ñ o s , de l a s c u a l e s r e s u l t a r o n 6 7 
m u e r t o s y u n c r e c i d o n ú m e r o d e h e -
r i d o s m á s ó m e n o s g r a v e s . 
L o s r e b e l d e s m a t a r o n u n C o r o n e l 
a p r e s a d o e n O v a l l e , y l a s t r o p a s d e l 
g o b i e r n o , e n v e n g a n z a d e e s t e h e -
c h o , d i e r o n m u e r t e á 5 0 p r i s i o n e -
r o s i n s u r r e c t o s . 
E l G - o b i e r n o o b l i g a á l o s e x t r a n j e -
r o s á q u e s a l g a n d e l p a í s ó s e a l i s -
t e n e n s u s b a n d e r a s . 
S o b r e S O s a c e r d o t e s h a n s i d o a -
r r e s t a d o s e n V a l p a r a í s o , p o r a p a r e 
e e r e n c o n n i v e n c i a c o n l o a i n s u r r e c 
t o s , h a b i e n d o s i d o t r a t a d o s d e u n a 
m a n e r a b r u t a l . 
B e r l í n , 13 de marzo. 
P o r e l e s t a d o d e g r a v e d a d e n q u e 
s e e n c u e n t r a e l j e f e d e l p a r t i d o c a 
t ó l i c o , s e c r e e q u e s u e x i s t e n c i a s e 
p r o l o n g a r á p o c o s d í a s . S u S a n t i d a d 
L e ó n X I I I l e h a e n v i a d o s u b e n d i 
c i ó n p o r t e l é g r a f o . 
M a d r i d , 13 de marzo. 
H a l l e g a d o á e s t a C o r t e , p r o c e d e n -
t e d ^ F a r í s , e l S r . C o n d e d e G a l a r z a , 
c e l e b r a n d o s e g u i d a m e n t e u n a c o n -
f e r e n c i a s o b r e a s u n t o s d e C u b a c o n 
e l S r . F a b i é , m i n i s t r o d e U l t r a m a r . 
A m b o s , e n s u c e s i v a s c o n f e r e n -
c i a s , t r a t a r á n d e c u e s t i o n e s q u e n o 
a d m i t e n d e m o r a e n s u r e s o l u c i ó n . 
E l m i s m o S r . G a l a r z a h a p e d i d o 
h o r a a l F r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s p a r a c e l e b r a r c o n é l u n a 
c o n f e r e n c i a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o i t , m a / r z o 1 2 , d l a s 
5 d é l a t a r d e . 
Onzas o paflolas, íi $16 .65 . 
(Jculcucs, ó $ t . 8 5 . 
I)< smento papel comoroial, GO div. , 5 i 7 
por 100. 
Cambios sobre Loudres , « 0 div. (banqueros), 
Mein sobro P a r í s , (iO div. (banqueros), á 5 
Iruneos 1 8 i cts. 
Idem sobre Hambnvf?o, 00 div. (banqueros), 
a 954;. 
Bonos registrados de los Kstados-Unidos, 4 
por 100, & 12U, ox-cirpdn. 
Cent r í fugas n . 10, pol. 96, (i 6^, 
Centr í fugas , costo y flete, A 81. 
Regular ¡i buen rcl lno, de 5^ ft 5 ¿ . 
Azrtcar do mie l , do 41 íl 45. 
K l mercado quieto, pero los precios so sos-
tienen. 
VENDIDOS: 12,700 sacos de a / ú c a r . 
Manteca (WIlcox) , en tercerolas, & 6.45. 
H a r i n a patont Minnesota, $5.65. 
L o n d r e s , m a r z o 1 2 . 
Azlícar de remolacha, & ' 11. 
Azíícar c e n t r í f u g a , pol. 06, d 15i. 
Idem regular refino, íi 13i6. 
Consolidados, d 07, c x - i n t e r é s . 
Cuatro por 100 ospaftol, á 76J, cx-Iutorés. 
Descuento, Banco de Inglatcrni , *\ por 100. 
I 'dvis , m a r z o J 2 . 
l i e n t a , p o r 100 , ft 80 francos 2 7 i cts., ex 
dividendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s que a n t e c e d e n , c o n 
a r r e f / l o a l a r t i c u l o ¡ t i de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l ) . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Marzo, 18 de 1891. 
C o n t i n ú a nuestro mercado azucarero bajo 
el mismo aspecto avisado respecto de los 
defloos quo maniflestau los especuladores 
para compran do a z ú c a r e s . 
Con tal motivo, las noticias de alguna do 
c l i n a c i ó n en el mercado do Londres , no han 
causado gran i m p r e s i ó n en esta plaza y los 
precios so h a n sostenido como indican l a s 
siguientes operaciones efectuadas: 
CENTRÍFUGAS DK GUARAPO. 
Ingenio " S a n Manuel ." 
12.000 sacos por llegar n ú m e r o 12 polari-
z a c i ó n 98, á 7 re. 
Ingenio " A c a n a . " 
1000 sacos n ú m e r o 12, p o l a r i z a c i ó n 96 i , 
á 6.622 . 
Ingenio " S a n Gonzalo." 
500 hasta 1000 sacos n ú m e r o 13, polari-
z a c i ó n 90.60, á üi64. 
Ingenio "Santo Domingo." 
1.500 sacos n ú m e r o l l i po lar izac ión 97, 
á 6if . 
Intento "San Antonio." 
270 sacos n ú m e r o 11, p o l a r i z a c i ó n 97, 
á 61, 
Ingenio ' 'Favori to ." 
2.000 sacos n ú m e r o 9^, p o l a r i z a c i ó n OS^SO, 
á 6 [40. 
Ingenio " A n d r e a . " 
430 sacos n ú m e r o 11, p o l a r i z a c i ó n 96[30, 
á 6.67. 
Ingenios varios: 
GOO sacos n ú m e r o 11, p o l a r i z a c i ó n 96i80, 
á 6.57. 
CENTRÍFUGA DE MIEL. 
Ingenio "Dulce Nombre." 
205 sacos n ú m e r o 7, p o l a r i z a c i ó n 88, á 5 
reales. 
COTIZACIONES 
D E L 
COX^SO-XO D B C O R H E D Q R B B . 
C a m b i o s . 
SSPAÑA 
á 4 pg P 
eap., seglÜQ 








18i á 18Í p.g P., oro 
español, á 60 div. 
5á p.g P., oro 
español, á 3 div. 
32 á 4i p.g P,, oro 
español, á 3 djv. 
8i á 81 
españo 
¡ P., oro 
3 div. 
«miCAM-S Nominal. 
"ir,. . . . . 
AÍÚOAHB8 POROADOB 
Blanco, trenes de Derotme y ) 
Hlllioaux, bajo á regular... 
Idem, idüin, idem, idem, bue-
no á superior 
ídem, idem, idem, id,, florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . I sln 0pei.aclonw. 
Idem, buone a superior, na- ' 
mero 10 á 11, idem... . . . . . 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 á 11, idom 
Idem bueno, n9 15 á 16, id. . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
dem, florete, nü 19 & 20, id.. I 
OBNTRlFDGAS DB OÜABA.FO. 
POlarir-ación 94 á 96.—Sacón: De 0766 6 0796 
de $ en oro l l i kilógramos, según número.—Boco-
yes: No hay. 
AiSOOAR DB H I B L . 
r n'.arliaclón 87 & 89: Do 0'609 á 0'640 de $ en oro, 
por l l i kilógramos, según envase y número. 
AZÜOAB MASOAIIADO. 
(.'orntin i , regular refino.—Polarización 87 & 89. 
Do 0'593 ú 0'610 do $ en oro, por l l i kilúgiamos. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r o a d e s e m a n a . 
D15 CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Pedro Beoali, y D. Joaquín 
Gumá, 
Es copia.—Habana, 13 do marzo do 1891.—El 8ín 
dloo Presidente interino, Joté M* dé MonlalváH. 
NOTICIAS DE VALORES. 
0 1 3 O ) Abrid á 2 4 0 i por 100 
DKJj ( c i e r r a de 210 á 240* 
CUÑO ESPAÑOL, S V0T 100« 
B o m a , 13 de marzo. 
L o s b a n q u e r o s d e M o n t e C a r i o , 
p e r d i e r o n a y e r l a s u m a d e 2 0 0 , 0 0 0 
p e s o s , a l 3 0 y 4 0 , s i e n d o l a s u m a 
m a y o r q u e h a n p e r d i d o e n u n s ó l o 
d í a d e s d e h a c e 2 0 a ñ o s . 
L o s b a n q u e r o s s ó l o p u d i e r o n p a -
g a r 1 4 0 , 0 0 0 p e s o s . L o s f a v o r e c i -
d o s p o r l a s u e r t e e r a n i n g l e s e s . 
N u e v a York, 13 de marzo. 
A n u n c i a n d e M a d r i d f u e r t e s t e m -
p e s t a d e s o c u r r i d a s e n p r o v i n c i a s , 
p a r t i c u l a r m e n t e e n F l a s e n c i a , q u e 
h a n p r o d u c i d o g r a n d e s i n u n d a c i o -
n e s y e n o r m e s d a ñ o s . 
Boma, 13 de marzo. 
E l P r i n c i p e J e r ó n i m o N a p o l e ó n , 
s e e n c u e n t r a e n e s t a d o d e d e l i r i o , y 
s u m u e r t e e s i n m i n e n t e . 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetou Uipotocarios déla Isla de 
Cuba... 
Obligaciones Hipotecarias del 
ürcrao. Ayuntamiento de la e-
raisión do tres millonoi 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perrocarri • 
los Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla...... 
Compañía de Caminos do Hierre 
do Cávdenas y Júcaro s7 
Oompaflía Unida de los Forroca-cap 
rriies do Caibarién. í;.)mpanía de Camino» do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Saf̂ ua la Orando 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Clonfuegos & Villaclara...... 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Ooste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Madrid , 13 de marzo. 
E l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , q u e h a 
p r e s i d i d o 6 . M . l a R e i n a , h a s i d o 
b r e v e y d e e s c a s a i m p o r t a n c i a . D e e -
p u á s s e h a n r e u n i d o l o s m i n i s t r o s 
s a l a , S e c r e t a r i a - d e S s t a d o . D í c e s e 
qa3 t r a t a r o n s o b r o c u s s t i o s e s rola» 
á l a isí^ 4$ Q i ^ a . 
Bonos Hipotecarios do la Compo 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Oae Hispano-Ame 
rioanu Consolidada........... 
Compañía Española de Alumbrfc 
do de Gas de Matanzas........ 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacene» de Ha-
cendado» 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur...... 
Compañía de AlmaoonéB de De 
pósito do la Habana.......... 
Obligaciones Hipotecaria» d< 
Cxeníuocos y Villaclara........ 
Comp? eléctrica de 5 Acciones., 
Matanzas / Bonos'.*.. 
Red Telefónica de la Habana.... 
90 á 110 V 
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Apostadero de la Habana. 
* ComandaHcia General d« Marina. 
S ICC RETAR fA ÜE CAÜSA8. 
DON DICGO MÉNDEZ CASAKIKGO T ARAN-
GÚA, Contraalmirante do la A r m a d a , 
Comandante General del Apostadero, 
etc. 
De acuerdo con el Sr. Auditor del Apoa 
tadero, D . J o a q u í n Moruno y Lorenzo, ha 
dispuesto que la visita general do presos 
sujetos á la jur i sd icc ión de Marina, y quo 
dabe preceder á la Semana Mayor, confor-
mo á las Leyes , tenga lugar el viernes vein • 
te del corriente, á las ocho de la m a ñ a i m , 
empezando por la Roal Cárcel de c t U c iu : 
dad y termioando en el p o n t ó n U e r n á h 
Cortés. D ó n s e las órdenes oportunas á la 
Mayor ía General, á las Comandancias y 
A y u d a n t í a s de Muiiua donde exi^Un pre-
sos; part i c ípese al Iltmo. Sr. F i s c a l del 
Apostadero y pub l íquese en la Gaceta Ofi-
cial y DIAKIO DE LA MAKINA, para gene-
ral conocimiento. 
, Habana, 11 de marzo de 1891.—Dic^o 
Méndez C a s a r i e g o . — J o a q u í n Moreno.—Kn-
te mi, E n r i q u e F r e x e s . — E s coj)*»,.—Enri-
que Frexes. 
COMANDANCIA MI LIT Alt DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA. 
Los inscriptos disponibles de este trozo, Joaó ¡áevo -
riño García, de Incógnito y Rosalía, y Simón Linares 
Lcsma, de Pedro y de Nieves, cuyo paradero se igno-
ra, y á quienes ha correspondido ingresar en el sorvi-
clo de los buques de la Armada, en virtud del llama-
miento de 3 de los corrientes, dispuesto por el Exce-
lentísimo Sr. Comandante General de este Apostade-
ro, se presentarán en esta Comandancia de Marina, 
dentro del plazo de ocho díus; en la intelfgencia de 
que espirado ésle, sin haber acudido al citado llama-
miento, serán declarados prófugos, con arréelo al 
artículo 07 do la Ley de 17 do agoato de 1885, de 
Kcclutamionto y lleemplazo del personal de tripula-
ción de los buques do la Armada. 
Habana, 10 de marzo de 1891.—l'crnanrfo Aíarli-
nez. 3-13 
OJtIVIANDANCIA GENERAL DE LAPHOVINt IA 
DE LA HABANA 
T GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
£1 Sr. D. Camilo Domínguez Rodríguez, vecino de 
esta ciudad y cuyo domicilio s« ignora, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, en día 
y hora hábil, para hacerle entrega de documentos que 
lo pertenecen, los cuales proceden por consecuencia 
de instancia que elevó al Exorno. Sr. Capitáu General 
en el año de 1883. 
Habana, 10 de marzo de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariana Marlí. 3-12 
La Sra. D? Merced Sauet y Tagle, viuda del auxi-
liar do oficinas do torcera clase del personal del ma-
terial do Artillería, D. Claudio Rodríguez, vecina qué 
fué de la calle do Suárez número 126, y cuyo domici-
lio so ignora, so servirá presentarse en la Secretarla 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, 
para enterarlo de un asunto que le conviene. 
Habana, 11 de marzo do 1891.—El Comandante Se-
cretario, iforiano MarU. 3-13 
Adniintatracidi) Pr ihc lpa l de Hacienda P d -
blica dé la provincia de la Habana. 
ANUNCIO. 
Extendidos los recibos do rÓditos de Censos de Re-
gulares, correspondientes al mes de febrero de 1891, 
so avisa al público por este medio,, para que los cea 
satarios concurran ti satisfacer las cuotas que por este 
concepto les corresponda, á la Tesorería de esta Ad-
ministración, do doce á treh de la tardo, en los días 
hábiles; en el concepto, de que hasta el día 7 del pró-
ximo mes de abril podrán satisfacerlo sin recargo al-
guno. 
A los quo en esto día no hayan verificado el pago, 
se les concederá un nuevo plazo de tres días, dentro 
del cual podrán satisfacer los recibos sin recargo, y 
una vez transcurrid^, ó sea desde el día H inclusive 
del mencionado abril, incurrirán en el recargo del 
primer grado y so procederá al cobro por la vía de 
apremio. 
Habana, 7 de marzo de 1891—El Administrador 
Principal, Luis Guarncrio. 3-14 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
8ECC1ÓK 3?—HACIHNDA. 
El día treinta y uno del corriente, á las dos tn pun-
to de la tarde, tendrá lugar en l * Sala Capitular, bajo 
la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del arrendamiento de las casillas nú-
meros 2(37 y 20[49 del Mercado do Cristina, por el al-
quiler mensual cia sesenta y ocho pesos onda una, con 
sujeción al pliego de condiciones publicado en el Bo 
letln Oficial de 19 de soptiomlire de 1889. 
De orden de 8. E. se Lace publico para general co-
nocimiento. 
Habana, 7 de marzo de 1891.—151 Secretario, Agus-
tín Onaxardo. 3-12 
Orden de ia Pía-a del 13 de marzo. 
, ' SERVICIO PARA EL DIA 11. 
Jefe do día; El Comamianto del quinto batallón de 
Cazadores Voluntarios, D. Juan P. Domínguez. 
Visita de Hospital: Batallón mixto do Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Quinto batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Quinto batallón de Cazadores 
Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingeniero?. 
Ayudante de Guardia en ol Gobierno Militar: El 
teniente en comisión do lu Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en idem: El 1? de la misma, D, Carlos 
J ustiz. 
El Horon l̂ Sareonto Mayor. Juan Madan. 
f 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLISK Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase y Ayudante de la Comandancia de 
Marina. 
Por este edicto y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo á la persona que haya encontrado una Ileon 
cia do haber servido cuatro años en el servicio de la 
Armada, expedida á favor de José Francisco Serrano 
y Salou, hijo de Juan y de Ana, natural de Vinaroz, 
para que comparezca cu esta Fiscalía á hacer entrega 
del citado documento; en la inteligencia, que trans-
currido el plazo, quedará nulo y sin ningún valor. 
Habana, 7 de marzo do 1891.—El Fiscal, José Mü 
llcr. 3-14 
Comandancia Militar de Marina y Capitania del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
EDUARDO GONZÁLEZ T VIAL, teniente de navio 
de la Armada, Ayudante de la Capitanía de Puer-
to y Fiscal en comisión. 
Por este mi segundo edicto y término de dieí días, 
cito, llamo y emplazo á D. Jaime Pol y Gran, dueño 
quo fué de la cachucha Micaela, ó á la persona ó per-
sonas quo sepan su actual paradero, á fin de que se 
presenten en esta Fiscalía, en día y hora hábil de des-
pacho, para un asunto que interesa á dicho señor. 
Habana. 7 de marzo de 1891.—El Fiscal, Uduar-
do González y Vial. 3-14 
Ayudantía Militar de Marina y Capitania del 
Puerto de Matanzas —D. FEDERICO ESTRÍN T 
JUSTO, Capitán de fragata de la Armada, Ayu-
dante Militar de Marina del distrito y Capitán del 
Puerto de Matanzas. 
Instruyendo diligencias sumarias á consecuencia de 
haber perecido ahogado, en la tarde del domingo ocho 
del actual, el marinero nombrado L. Anderson, per-
teneciente á la tripulación del vapor inglés Salaman-
ca, surto en este puerto, se convoca por este medio y 
en el término de quince días, á todas aquellas perso-
nas que tengan antecedentes ó noticias de la desgra-
cia, para que asistan en hora hábil, á esta Fiscalía de 
causas (Capitanía del Puerto), al objeto que sui de 
claraciones surtan sus efectos en el correspondiente 
sumario que para el esclarecimiento del suceso instru-
ye esta Ayudantía de Marina. 
Matanzas, 9 de marzo de 1891.—Federico Estrán. 
—Por mandato de S. S., Antonio Marzol. 3-14 
Cañonero Magallanes.—Edicto.—Habiéndose au 
sentado del cañonero ifa£ra22ati es el marinero dése 
gunda clase, José Prats Llinás, á quien estoy proce-
sando por el delito de primera deserción; asando de 
las facultades que me conceden las Reales Ordenan-
zas de la Armada, por el presente llamo, cito y em-
plazo, por este mi tercer edicto, al citado marinero, 
señalándolo este buque, donde deberá presentarse 
personalmente en el término de diez días; de no ha-
cerlo así, se le seguirá la causa juzgándolo en rebel-
día. 
A bordo. Habana, 9 de marzo do 1891.—El Fis 
cal, Julián Sánchez. 3-12 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 12: 
De Liverpool y escalas, en 26 días, vap. esp. Cata-
lán, cap. Ormachea, trip. 26, tons. 966, con car-
ga, á C. Blanch y Comp. 
Día 13: 
BPA última hora quedaba en puerto, pasándole vi-
sita sanitaria, el vapor inglés JBarnivell. 
SALIDAS. 
Día 13: 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hulchiu-
SOD, cap. Baker. 
Habana, 13 de marzo de W h 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Oía 13: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 1,800 sa-
cos azúcar y efectos. 
-Malas-Aguas, vepor Tritón, cap. Real: con 600 
sacos azúcar y 48 bocoyes miel 
-Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con 800 
sacos azúcar y efectos. 
Santa Lucía, gol. Carmita, pat. Ferrer: con 200 
sacos azúcar y 50 cuarterolas miel. 
Gibara, gol. Habana, pat. Esterella: con 297 ter-
cios tabaco; 50 quintales cebollas; 7 fardos suela 
y efectos; 
-Arroyos, gol. Lince, pat. Moli: con 700 sacos de 
carbón. 
-Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemany: con 
700 sacos azúcar y 30 bocoyes ídem. 
-Yaguaiay, gol. Sofía, pat, Ripoll: con 126 piezas : 
de cedro. | 
.Sagua la Chica, gol. J. Leocadia, pat. Folgar: ? 
700 varas maderas. 
•Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con 40 bo-1 
coyes miel. | 
Dominica, gol. DomúiicS; pat. Boachj oon Ü30^ 
Morri lo, gol. Feliz, pat. Espino: oon 200 sacos 
azúcar y 20 cuarterolas miel. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Rlobo: con 
1 .'JO ) sacos azúcar y 21 pipas aguardiente. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: ct-n :<30 sacos 
atúear y 28 bocoyes idem. 
Juan López, gol. Tres Ha'manas, pat. Frasquet: 
con 25 cuarterolas miel; 8 quintales bronce y la-
tón viejo y c-fecto<i. 
—r-Bajas.'gol. San Francisco, pat. Maten: con 1,000 
SMCOS carbón. 
Caiiasí, gol. Sabás, pat. Colomar: con 500 sacos 
azúcar. 
Sierra Morena, gol. Pirineo, pat: Pellicer: con 
l,20il sacón azú-.-ar y -18 l ocoycs miel. 
Santa Cruz. gol. Centinela, pat. Bílber; con 315 
sacos azúcar. . ^ 
D e s i p a o h a d o i * d e c a b o t a j e -
Día 13. • 
Para Playas de San Juan, gol. Antonia, pat. Mayans: 
con efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portella: con 
efectos. 
Mantua, gol. Margarita, pftt. Beneján: con efec-
tOP. 
Playas do San Juan. gol. 2* Rosa, pat. Cabruja: 
con efectos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efoo-
tOR. 
CttlnñiiB. gol. Josufd, pat. Freixas: con dfecto». 
Styra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellicer: con 
efectos 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat Alemany: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. Centinela, pat. Billber: con e-
fectos. 
Yaguüjay, gol. Sofía, pat. Ripoll: con efectos. 
——C&ibiirién, gol, Cuba, pat. Bosch: con efectos. 
Bu<£U3'-' c ® n r e g i s t r e a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Santander y escalas, vapor-correo esp. Ciudad de 
fípntander, cap Gorordo, por M. Calvo y Comp. 
Barcelona, berg. eep. Rafael Pomar, cap. Ca-
sáis, por Cano y Comp. 
Delaware, fB. W.) KOI. amer. PranckT. Stimon, 
cap. Hodgdon, por Prancke, hijo y Comp. 
Saint Fierro, (Maitinica) gol. amer. Henry Croa-
by, cap. Stubb̂ , por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Piladcifia, bca. amer. Matanzas, cap. Eriokson, 
por Luis V. Placó. 
Nueva-York, be», esp. Barcelona, cap. Sibtos, 
por J. Rafecas y Comp. 
-— • • 
BuqtuoR q n o se; b a n d e s p a c h a d o . 
Para Santiago de Cuba, vapor inglés Strathairly, ca-
pitán Wynn, por Bridat, Mont'ros y Comp.: cu 
lastre. 
Panzacola, vapor inglés Straits of Gibraltar, ca-
pitán Cowell, por Bridat, Mont'ros y Comp.: en 
lastro. 
Nuéva- Orleans y escalas, vap. amer. Hutchlnson, 
cap Bjker, por Lwton y Hnos.: con 237 tercios 
tabaco; 65,500 tabacos y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Yumuri, cap. Curtis, 
por HidalRo y Comp;: oon 2,677 tercios tabaco; 
327,350 tabacoE; 10,0n0 cajetillas cigarros; 98 ki 
los picadura y efectos. .. 
Matanzas, gol. amer. David Bugbee, cap. Sto-
neir, por Luis V. Placé: en lastre. 
BT.iq.ues q u e h z n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y < í r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa 
yotto, cap. Nouvellón, por Bridat, Mont'ros y 
Comp. 
Filadelfia, vapor inglés Circassian Prince, capitán 
Pearne, por Luis V. Placé. 
P ó l i s a » c o r r i d a s e l d í a 1 2 
d e m a r s c o . 
Tabooó teroloe... •% 









E x t r a c t o do l a c a r g a d e b u q u e » 









L O N J A DJS V f V E I E R S . 
Ventas efeciuadas el d ía 13 de mareo. 
Miguel M. Pinillos: 
800 cajas latas de 23 libs. aceite, Co-
dos • Rdo. 
200 cajas latas de 9 libras aceito, Co-
dos : R<lo. 
200 cajas latas do 23 libs. aceite, Ro-
dríguez Rdo. 
113 Ciliar |¡,ta8 6': 23 Mbras aceite, 
Gfina.í 59 re ar. 
Lo- Saluii: 
2000 cajas fideos Rdo. -
Washington: 
200 cajas quesos Patagrás ; Rdo. 
A Imacín • 
loO;S raauléca Manzana $12i qtl, 
500 r.a308 arroz canillas ̂ . . . . . . í. Rdo. 
200 cajas quesos Patagrán $34 qtl, 
fO id. id, Flandea $26 qtl. 
100 id bacalao Rdo. 





A 1 0 N I 0 1 0 P B Z Y COMI'. 
B l v a p o r - c o r r e o 
Vieres 6o tmía. 
V a p o r e a H s p a ñ o l é B 
Correes de las Antillas 
DB 
80BIIIN08 DE HERllEEÁ. 
E l n u e v o v a p o r 
77 
c a p i t á n D . G e r m á n P é r e z . 
Saldrá, ol 12 de abril, á las dos do la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u s d e l a P a l m a , 
G - a r a c h i e o , 
S a n t a C r u a d e T e n e r i f e y 
P a l x á a f s d e G r a n C a n a r i a 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
los muelles de LüS, para mayor comodidad y eco 
nomia de los señores pasajeros. 
La carga se recibirá por el MUELLE DE CA-
BALLERIA hasta el 10 inclusive; respecto del pre 
ció de pasajes informarán sus armadores. 
Se deapacüia por sus armadores, 
HAN PKDBO 26. PLAZA DE LUZ. 
T 31 13 Mz 
CRISTÓBAL COLÓN „ 2,700 tions. 
HERNÁN COBTÍS . . . . 3,200 „ 
PONOB DB LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s n a ñ o l 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 1 
E s t e grandioso y veloz vapor, enyas mag-
nífloafv c o n d i c i o n é s h a acreditado en todos 
sus viajes, s a l d r á del puerto de l a Habana 
el 28 de abri l p r ó x i m o , á las cuatro de l a 
tarde directamente para 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes so brinda el 
esmerado trato que siempre les ba dispen-
sado esta E m p r e s a . 
P a r a m á s informes, dirigirse á sus agen 
tes, C . B L A N C H Y C P . , Oficios 20 y 22.— 
Habana . C 345 48—7Mz 
P L A N T S T E A M S H E P L I N B 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ráp idos vapores correos americanos 
HASGOTTB T OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala ea Cayo-Hueso y Tíjmpa, donde se toman los 
tronos, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvllle, Savannah, Char-
leston, RiGhmond, Washington, Filadelfia y Baitimore. 
So vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las prineipalei ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
5ores líneas de vapores que salen de Nueva York, íillotes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a d e J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (B^orida) para Puerto Antonio 
(17 millas do Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespoudeneia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse & sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
t L D . Hashagen, 261 Broad-svay, Nuera York,*-0. 
B/Fuaté, Agente Qeneral Viajero. 
i , W, fitsgersld, guS6irit6n'ÍQ3t3."-Paert.o TaBEML 
On. S2 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Vei a-
oruz el 16 de marzo, á las 4 de la tarde llevando la 
conespondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los paB»portes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de cerrerías, sln cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 11, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Cp., Oficios número 28. 
I 33 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para la CoruCa y Santander el 20 de marzo, 
á las 5 de la tarde llevando la oorrespondonoia 
pública y de o3cio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, caf(5 y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Cijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pacaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibo carga á bordo hasta el día 18, 
De más pormenores impondrán sus ocnslgnatarioe* 
M. Calvo y Cp.. Oficios número 28 
13¿ 312-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
SAN AGUSTIN 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Pto, Rico, Cádiz y Barcelona el 2 do 
abril á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
publica y de oficio. 
A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l 
i n c l u s o t a b a c o p a r a C á d i z y B a r c e -
l o n a . 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
(£. pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rias antes de correrla», sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1? 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1B 
• L I H E A D E ¥ E W - Y 0 R K 
a n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a o r ú a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
Jos v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d i a s 
• i 1 0 , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - Y o r k , 
o s d i a s 1 OÍ 1 3 , 3 0 y 3 0 , d e c a d a 
a e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
P A N A M A 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nueva York el 20 de maráo á las 4 de 
¿a tarde, 
L Admito carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
%uen trato que esta antigua Compallía tiene aoredita-
jlo en BUS diferentes lineas. 
También rocibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Aciberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería, 
La correspondencia solo so rocibe on la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
fiotanbs, así para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en suti vápotos. 
Habana, 12 de marzo do 1890,—M, Cal7o y Com-
p&Cla. OfioiosM. 134 • 812-1E 
U N I A DE LA HABANA A COLON 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico 
ATOO á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no Ueyen estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de'las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Los 
m - m i & CUBA. 
gmmM ni 
u U i 
H A B A N A Y N E W - T O E E . 
Ih'Miiosos vapores do esta Compafifa Hiihlníu como sigue: 









CITY OJT A \ tJ£X ANnRf A . 





CITY O F ALEXANDRIA,, 
ORIKABA., 
D e l a H a b n n a á l a s 4 d e l a t a r d e l o * 
j u e v e s y l o s s á b a d o s . 
SAKATOOA ~ . Mzo 
YUCATAN 
YUMURI 
CITY OF ALEXANDRIA 
DRIZABA , , 
NIAGARA -
CITY OF WASHINGTON 
BAR ATOO A., 








conocidos por 1̂  
rapidez y seguridad de sus viajos, tienen excelentes co 
modidades para pacajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga so recibo en el muelle de Caballería hasta 
1& víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brcmon, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberos; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá úuioamento en la 
Administración General do Correos. 
S o d a n b o l e t a s do v i a j e p o r l o s v a -
£o r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á t i v e r p o o l , X j o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n o o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t © S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o & d o s y c o m b i n a d o s cox.\ 
l a s l i n e a s d e S a i n t XTassaire y l a H a -
b a n a y NGW-TTork y ©1 H a v r e . 
I d a y v u e l c a e n 1 ? c l a s e d e l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
o r o e s p a ñ o l . 
L í n e a e n t r e N u e v a T o x i s , y C i e n í u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a 
l27*Los hermosos vapores do hierro 
S A N T Z A G t O 
capitán PIERCE. 
C I E I M r F X J E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - l T o r k . 
SANTIAGO Mzo. 12 
CIENPUEGOS . . 26 
D e C i e n í u e g o s . 
CIENFUEGOS Mzo. 
SANTIAGO 
D e S a n t i a g e d e C u b a . 
CIENPUEGOS Mzo. 
SANTIAGO 
Pasaje por ambas linas á opción del videro. 
Para fletes, dirigirse á LOÜ18 V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía S5, HIDALGO y CP. 
RED TELEFONICA SE M MBM 
SOCIEDAD A N O N I M A 
CONGESIONARIá POR VEINTE anua viiii O M I 
O A I Í U E l ) l í O'JÍEILLY N. 5, 
Capital: $200,000 ropresentados ca 1,000 acciones de $200. 
P B E S I D B H T E : D . Emclerio Z o n í l U . 
í^ncituTAiíio-CONTADOR: Ldo. D. J u a i i A . Murga. 
Mpfet'to coraploto do loa mojoras y m i , modemoa matortala» OIÓOIIÍCOB importado» 
' l l r 0 0 ~ . W e S f d e A D W y B E L L U E F O U M A D O ftMe.jdoa o . p — t e 
panv oata Compañía , e e g á n exigen las especlaloo condiciones de esto clima. 
Conmutadoroa y timbres de las mojorea clasos. ¡ . i , , , , ™ 1**4*1» 
8c hacen toda chiso do In^talaclonos ea Jas llocas, k » pueblos y ^ j j ^ ^ la 
dirección de los empleados t ó o u i c o s d * esta E m p r e s a y se ^ ^ ¿ ^ W ^ ^ " 
Se arreglan y transforman los aparatos te le fónicos que no transmitan la comunica 
ción, g a r a n t i z á n d o s e ol resultado. 
P R E C I O S E Q X J I Í C A T X V O a « 





P r e c i o d e p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of A í e x a n d r i a , Saratoga y JViilgara* 
1? 2? 
Habana ú Naewa jfork. . . $34 
Nueva York ú la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Y u c a t á n . Orizaba, Yümurl 
y City of Wasnington. 
$22-50 oro espaftol. 
20-.. oro americano. 
Habana á Nueva York.. $15 
¡ Nueva York á la Habana 40 
Adomás tío dan pasajes do ida y vuelta, de la Haba-
na íl Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y do Nueva York & la Hnbf.na, $76 
aro americano. 
C 1009 812-JI 
SALIDAS. Dias 
De Habana.. 
. . santiago de Cuba 
.* La Guaira 
¿= Puerto Cabello.. 
í i ^anta Marta 
.ú Sabanilla » 
Cartagena IR 
Colón... 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
LLEGADAS, Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
.. Puerto Cabello.. 




. . Piierto Limón (fâ  
oaltatiyoj.cn--,. 
. . Santiago de Cuba 
Con motivo do baberse demorado 011 Méjico por mal 
tiempo el vapor amoricano Orlzaba saldrá para 
Nueva York el viernes 20 del corriente en vez del 
miércoles como estaba anunciado. 
Hidalgo y Cp. Mz-14 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. • 
Habana 2» 
Habana, octubre 28 de 3800.—M- Calvo y Cp-
P a r a I S T u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea oaldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde on el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staplos miércoles, Mzo. 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . 11 
ARANSAS...v Staples . . 18 
HUTCfllNSON. cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos j 
para San Francisco de California y se venden boletwi 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HNOS. Meroaderei S6. 
n „, 313 1 Mz 
C M e o l l w s . 
le vapores entre Londres . Aml 
los puertos de l a I s l a de Cuba. 
C a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapotes de ceta Línea atracas á los maellH 
de San Jbsó. 
E L PROXIMO VAPOR INGLÉS 
DUNEDIN. 
Saldrá de Londres «115 de febrero y de Amberos el 
dia 25 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LOHDBES, á los Sree. E. Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London, 
En AMBERES, al Sr. D. Daniel Stelnmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
Kn PAKÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Sn la HABANA, á lo» Sres. Dnísaq y C?, Oficio» 80 
C 360 15-10 Mz 
D B 
Tapores-correos Francsgsg. 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés . 
S A N T A N D E H ESPAÑA. 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a " 
m e n t e s o b r e e l d i a 1 7 d e m a r z o á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
í r a n o ó s 
"MIGUEL M. I l l l l O S . " 
c a p i t á n Sr<í ^>i^ü5. 
S a l d r á el S A B A D O 4 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admitió pasajeros para los citados puer 
tos y uu r e s t ó de car sra ligera. 
Vapor "Conde Wifredr" 
c a p i t á n S r . A b r i s q u e t s . 
S a l d r á el S A B A D O 18 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a ( v í a 
P u e r t o - R i c o . ) 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
BE 
HalidiiH ineusuales ft fechas í^us . 
Do los puertos de Amberes (Bélgica) oídla 18 de oadR 
mos 'lo Burdeos (Francia) el día 20 y de la Corufla 
(EspaQoj el día 22 de onda mes para los puortos de 
lu Habana, Veraoror, Toynpioo y New-Orlcans. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
Se espera do Amberes y Burdeoii y la CoruOa so-
bre el 28 de marzo y saldrá para Voracrnz, Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Loa vapores de esta CompaBfa atracarán á los mm!-
lies de los Almacenes de Deposito do la Habana (San 
José) ahorrando do oso modo 11 los receptores los gas-
tos onerasos do lancLages. 
Los receptores quo deseen 6 que tengan «ue reoi'iir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y û jo su Arma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 21 horas do la llegada 
del vapor, compromotléndoso á satisfacer el lanehago 
correspondiente. 
Pasado ol término do 24 horas, no so admitirán más 
solicitudes en ose sentido. 
La Corrospoudoucia para Veraoruz y Tamploo «o 
tocibirá on la Administración do Correos. 
Los vapores do esta Compañía admiten pasajeros 
do torcera para Voracroz y Tampico. 
Admito carga para Voraorne, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones v domás poraeaoios, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
OflfJofl ;UK Uabann. 
0 35B 16-10 Mz 
W M i LETRAS. 
ü \ \ M ¡ 
E S Q U I N A A A M A H Q X T R A 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s da» c r é d i t o y g i m n 
l e t r a » á c o r t a y l a r & a v i s t a 
•obre Nueva York, Nueva Orlean», Veraoruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Bloo, Léndros, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamifiirgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova. Marsella, Havre, Lillo, Naute», Saint 
Quintín, Dioppo, Tolouso, Veneoia, l)lorencia, Pa-
lormo, TuHn, Mestmt, &, así como sobro toda» las car-
pítales y pueblos do 
E S P A Ñ A ÉTST.AS C A N A R I A S 
E U I Z & 
8, O ' R E I L M 8, 
USQÜIPM A MEJÍCAMIHKEM, 
HACEN V m m POB E L CABLK 
F a c i l i t a n c a r t a » d e c r é d i t o . 
Oirán letra» sobre Londres, Now-York, Wew-Or-' 
Icans, Milán, Turln, Itoma, Venecl», Plorenoia, Nft-
VAPOR "GUAMIIIIAICO" 
capitán Mari. 
Esto vajior desde el día 20 del actual, tocará en los 
puertos do "Kio del Medio" y "Dimas" para cuyos 
puntos admite carga y pasajeros, sin que por esto su-
fra alteración alguna el itinerario osUblecldo para los 
demós puertos do su carrera. 




P a r a C á r d e n a » , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muello do Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los juoves y á CAIBARIEN los viernes. • 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagua, parala 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a do f l e t e s e n 0̂ 0. 
A CARDENAS: 
Víveren v ferretería $ 0-80 
Mercancías 0-40 
A 3AGUA: 
Viveros y ferretería $ "-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveren y ferretería con l :.iicbage $ 0-40 
Mercancíau Idem Idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooarnl 
de Chinchilla, se despachan conocimientos diructos 
para los Quemados do QUinou. 
He despachan A bwdo. é iuformos Ouba número 1 , 
' • n 312 ' Mz 
Sobra todas las capitales y pueblos: cobre Palm» d» 
Malloroa, Iblm. Mahón y Santa Crus de Teneilfe. 
Y lilN E S T A I S L A 
Sobre Matanisufl, Cárdenas, Bemodlos, Sant. OIAYA, 
üaibwlén, Sogua la Orando, Trinidad, Cieníuego». 
Sanotl -Spírltn?. Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
Maiwnifio'. Pinwr del lüo, Glbarri, Pneiio-Prínoipif. 
Brn<vrU(w. f I n. 30 K 
MERCANTILES. 
m n m 
V A F O K E H E S P A D O L E S 
DE LAS ANTiUAS Y TRASPORTES MILITARES 
$ t H 0 B B D Í O S i)K HEBÉERi** 
VAPOR " C O S M F D E HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Esto vapor saldrá do esto puerto el dia 15 de marzo 
á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a » , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á ñ a m e . ft 
B a r a c o a , 
G-u* n t i o i Ú B x e , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Cp. 
VAPOR "PÍO I X 
c a p i t á n S r . L l o r c a . 
S a l d r á ol J t J E V E S 30 de abril para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , Q i j ó n , V i s o , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los referir 
dos puertos. 
P a r a m á s pormenores dirigirse á sus con-
signataiios, Cedes, Loychate y Ca, Oficios 
numero. 19 





Para VEKACRUÍI, TAMPICO y NUEVA-OR-
LEANS. 
Baldrá para dichos puertos el día 28 de marzo el 
nuevo vapor-correo alemán 
A L B I N G I A 
c a p i t á n V . P i e t s c h . 
Admite carga á flete, pastgoros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
En 1* cámara. En proa. 
Para VEKAOBUZ . . . „ $ 25 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ 
„ NEW-ORLKANS „ 50 „ 
$ 12 oro. 
25 ,, 
c a p i t á n N o u y e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a E u r o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
t o s d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o 7 B u e n o s A i r e s , d e b e -
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 d e m a r z o e n e l m u e l l e d e C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
o o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
6e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . L e s u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e -
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s 7 s e l l a -
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s » . 
F l e t e p a r a L o n d r e s p m . d e t a b a -
c o s 3 i . 
BTo s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L e s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
t a d o . 
X>® m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
8 B S © ® B s i g a a t a r i © s s A m a r g u r a @. 
BSXSAT. M Q W T M O B y Op. 
48-10 m-io 
Para HAVRE y HAMBURGO, saldrá DIREC-
TAMENTE sol-.re ol 1? de abril próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite carga para loa citados piiortoa y también 
trasbordos ooñ conocimientos directos para un gran 
nlímero de puertos do EUROPA, AMÉRICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla, 
NOTA,—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en ni 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que Impondrán los conelgaatanos. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo so recibe en la Administra-
olón do Correos. 
M)¥EET1 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al HAVRE y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertea de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
el HAVRE y HAMBURGO y también para otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con taasbordo 
en el HAVRE y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores dirigirse 6 los conslgnatarioBi 
oalld de Saa Ignacio n. S4. Apartado de Correo» U7, 
^ ¿ S T Í ^ F A I ^ K J CP. 
Nnevilafl: Sres. D. Vioente Rodríguez y 
Gibaru: Sr. I ) . Manuol <ia Silva. 
Sagua do Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Gnanláiiiimo: Sres. J, Bnetio y Cn. 
Cuba: Sres. KsU-.nger, Mnsa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
i i d* Luí ID 31 812-1B 
E l VAPÓR " H M l E i m V MARir 
c a p i t á n D . J o s é irl*. V a c a 
Saldrá do este puerto el dia 20 de vátoZO & Ifg 5 
de la tardo para los de 
N u e v i t a i s , 
C r i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
S a n t o D o m i n g o , ( s u b e e l r i o O j s a m a ) 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida, 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Moüós y Cp, 
Cuba: Sres, Stonger, Mesa y Gallego, 
Santo Domingo: Sros, Miguel Pou y Cp, 
Ponco Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sros. Sclmlze v 
Aguadilla: Sres. Vallo, Koppisoh v Cp. 
Puerto-Rico: Sr, D, Ludwig DiiplHCO. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro mimero 
26, phiza de Luz. 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
Oas. 
Por disposición del Sr. I'reaidonto de esta Empresa 
so pone en conocimiento do los soñorca accionistas de 
la misma, que «lo conformidad con lo que prescribe el 
artículo 2» del Reglamento, desde «jota fecha y duran-
te el mes actual, lionon á su disposición los libros do 
contulillidad du la Compañía para su examen, en ol 
despacho del Sr. Administrador, calle de la Amargura 
nómoro.ll. 
Habana, 1? do mano de 1S0I.—Kl Secretario, J. 
M. C'irbonell y Uui*. 29PSj 15-13M 
Empresa dí> Aimíicenesi de Depósito 
por Hacendafíos. 
SECRETARIA, 
Por aounrdo do la Junti^Dircctiva so cita á los se-
ñores uccíonistas p'im Lijim a general (irdimiria quo 
ha do < fíctuarr.»? el du ií <¡e (ibri) do iS U, á las doce 
«Jel din tu l,p inas de la Compaflf», MeroadercB 28. 
Kndiclia juntaRO k-nríí la Momona «obro las opera-
ciones sooiales roul'iudaM cu el afío do J890: se notn-
hnirá lu co.u;; Vr, ¿lühddortk do ciioritaay sa procederá 
á la o'cucUkrdd'V; » Pioaldenle, do.'4 vocales propie-
tatlüu y dos s'.ip'i u'in, qnelma cumplido su lérmino 
nghimnilnrio y »n ..i-.lr.r.'i adoraiís do cuantos partl-
cufarcii sft oriMtu cotiveidcntes 
SAblnsainarto < de I89l(*-Bl Hccretario, Carlos 
do Zitldo I lüf'8 15-llMz 
" S O C I E D A D A í s r o i s r i M A 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
No hiibicndo Icuido efecto la Junta general de r.c-
cionieins du esta Socimlad, convocada para el día 7 
del aotujl, por no balutrse reunido la repre-entoción 
suficiente do las acciones emitidap, Begún previene el 
artículo 4 del Reglamento; so cita nuevamente á. los 
señores acjionietau para el día 20 del corriente (i la 
iniii de la tarde, en la Secretaría de la Empresa, cas* 
calle do Aguiar, 95, bajos; cuya junta general se con-
siderá oonttitfllaa y se celebrará con cualquiera que 
«ca el mí moro y rfprowontacióu do loa Hoñoreo accio-
nislas que concurran, do üoiiformidrfd con el éxpreaa-
do artínulo 4 del Reglamento. 
Habana, !) do marzo de 1891.—El Secretario. C. 
Eugu OSQt 511 
Compañía del Ferrocarril de 
S ^ u a hi(*rande 
SECRETARÍA. 
La Junta Dirootiva, meduvniii luilorizacióu de la 
JunU g.uuual, doBDUM do cxliugiiir laicnponsabilidad 
conlraída con el Banco líspaDol, ha acordado au-
mentstr el capital do la EniproHíi de un ocho por cien-
to sobre el valor nominal do lan ftpolOBftt émitldftli Pe-
diendo losBeñoEes aooloni&tas ocurrir pi-r mm respec-
tivos lítulos á la Contaduría de la BttfprMa; Baralillo 
n0 5, desde el día sois del mes cntranta do una á tres 
do la lardo. 
Ualmna vmarzo 7 de 18̂ 1.—Benigno Del-Moute. 
C 355.. _ _8_8 
Emprí sa U nida Oe Cárdenas y JúcarO. 
Acordada la renovaolóu do los actuales billetes de 
libre tráneito por los quo habrán de servir en el pre-
sente año á conlar dol Iñ del corriente, fecha en que 
caducarán aquello», se pono en conocimiento de los 
interesados para que so sirvan prcsoutarlos al cange 
en la Administración do esta Empresa on Cárdenas. 
' ITabaiiil, i do marzo do 1891,-El Secretario, Gui-
llermo Fernández de Castro. C ,'139 10-6 
Empresa 
do Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO 
Se pone cn conocimiento do los Sres. remiteules 
ñapen á este oncritorio .i despachar anu cargas, preci-
samente en ol mismo dia o" quo hagan sus remisión© 
por ferrocarril, puos de no hacerlo así so les demorar 
la OUrgá cn Hatnbunó, pomo tenor ol sobrecargo do-
cumoxtocon quo recibirla, nj reclamar, si hubiese ex-
travío de bultos 
Asi mismo ie hiKO sabor que todo bulto quo uo ex-
preso con claridad la marca y punto de BU destino, 
será detenido en Batábanó, hasta quo los remitentes 
manilicstou á quien va oonsigimdo. 
Habana, febrero '¿l\ de 1891.-151 Administrador. 
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VAPOR "MORTERA" 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
En cumplimiento do lo prevenido cn «l art. 52 de 
los EHtatutos, y de lo acordado por el Consejo de Go-
bierno de ' uto Banco on BU sesión del 16 del actual, se 
convoca 4 los scfiorca accionistas para la Junta cene-
ral ordinaria qii« debo ofectiiar«o el día 28 de iharzo 
próximo venidero, á las doce de su mañana, en la Sa-
la do sesiones dol Establecimiento, calle do Aguiar 
Saldrá directo para PUERTO PADRE loo dias I número 81; advirtiendo que sólo ê permitirá la entra-
11 18 v 25 dol mes do marzo á las doce del dia rctor- da «m dicha Sala á los señeros accionistas que, con 
nando ñor NUEVITAS.—So despacha por sus arma- arreglo á lo dispuesto cn ei artículo 80 del Keglamen-
to, presenten la papeleta de asistencia á la Junta, de 
la cual podrán proveerijo en la Secretaria del Banco, 
desde el día 90 del mismo marzo en adelante. 
Dfkdfl el mismo dia 20 do marzo, también en ade-
lantej do una i tres do la tarde, y oon arreglo aVart, 
81 del Reglamento, se satisfarán en las dependen-
cias dol Banco las preguntas qu© tengan & bien hacer 
los Sres. acaionistas facultados para asistu á las Jun-
taa f iicrales. Habana, febrero de 1891.—El Gober-
aador, Eicardo Galbis, 135 25-28P 
dores" San Pedro número 26, plaza de Luz, 
181 8-Mz 
Vapor CILAliA 
Reuniendo este vapor las melorcs condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos do Herrera 
han determinado quo cu sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del último tmerto á la Ha-
bana, á fin de que los señores cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado. 
13! 312-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. JOAQUIN BILBAO. 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIEN 
los dominaos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
loa miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. . 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores quo se embarqnen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadoreb Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de LUÍ. 
' 131 812-1B 
M U T B A R A T O 
V E N D E 
CEMENTO m m n m m r n m 
en barriles de á 130, 150 y 180 kdoñ 
Ladrillos refractarios ingleses. 
J . F . M I L L I N G T O N , 
S a n I g n a c i o n . 5 0 . 
C 205 alt 39 7F 
BiisGaliemlMi 
LA ILÜS 
Be suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveeî ie de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas oonsignatarias, pues de te-
marlos á tordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Batana, abrillg ^ » . „,„ 
m • 
U N R É P A K T O S E M A N A L . 
Se admiten suscricionos desde enero do 1881. 
Se reparten prospectos y admiten- EKscripcioñes ea 
I T E P T i m O S. . 
L U I B ABTIAGlj Ageale-
H A B A N A . 
A^A.T>0 14 t )E 3 Í A E Z 0 D E 1 8 9 1 . 
Los inspectores del subsidio 
industrial. 
C o n motivo de l expediente instruido re -
c ientemente en M a n a g u a respecto de s u -
p u e s t a d e f r a u d a c i ó n cometida por algunos 
de loa Indiv iduos que se dedican á l a indus-
t r i a de bodegas y á l a de t iendas m i x t a s , l i a 
r e c a í d o u n a r e s o l u c i ó n del S r . D i r e c t o r G e -
n e r a l de H a c i e n d a que h a merecido general 
aplauso. L o s hechos son sencil los: esos in-
dustriales , como e x p l i c a u n a c a r t a de no 
veelno de la m e n c i o n a d a p o b l a c i ó n que h a 
publioado nuestro oolega E l P a í s , en su n ú 
mero de ayer , se v e n en l a necesidad de te 
luar á los labradores aves, huevos y pro-
ductos a g r í c o l a s , á cambio de otros efectos 
de consumo, siendo l a causa de estas fre-
cuentes peromtaa ol hecho positivo de que, 
de no acepcarlas, el sitiero conduce d irecta-
meute su m e r c a n c í a á l a H a b a n a , y se pro -
. vee de todo lo necesario p a r a s a subs is ten-
c ia . -
E l Inspector que ú l t i m a m e n t e g i r ó l a v i -
c i ta de c o m p r o b a c i ó n de l a m a t r í c u l a en-
t e n d i ó que aquellos comerciantes eran de-
" fraudores; a h o r a l a D i r e e o i ó n Q e u é r a l dec la -
r a nulo lo actuado, no s ó l o por tratarse de 
ú n expediente mal incoado sino por pode-
rosas razones que se fundan en l a s i t u a c i ó n 
especial de esos comercios, supuestas las 
costumbres del p a í s . 
Como aquellas á que acabamos de a ludir 
68 han revocado otras resoluciones de los 
nspectores del subsidio industr ia l , y me-
nudean las quejas por sus exageradas ex i -
gencias y su criterio de absurdo rigor en l a 
. a p l i c a c i ó n de l a tarifa. Eepet idaa veces h e -
mos manifestado nuestra o p i n i ó n sobre este 
punto: oreemos que l a a d m i n i s t r a c i ó n de l 
F i s c o no debe ser cruel con el contribuyen-
te, demasiado agobiado y a por las m ú l t i -
ples cargas que sobre é l pesan. E n este p a r -
t icular de l a c o n t r i b u c i ó n industr ia i , h a y 
que tener a d e m á s en cuenta u n a considera-
c i ó n , á que no siempre se atiende. 
N a d a es m á s justo que el que en l a debi-
da p r o p o r c i ó n de sus rendimientos y uti l i -
dades, ayuden á sufragar los gastos públ i -
cos- todas las industrias; pero en el i n t e r é s 
de l a misma H a c i e n d a e s t á l a prosper idad 
de esas industrias que m o r i r í a n s i de ta l ma-
nera se las obligase á pagar , que toda es 
peranza de ganancia desapareciese p a r a 
ellas. 
Debemos reconocer que, aparte de l a m a -
yor ó menor í n f l e x i b i l i d a d en l a interpreta-
. o lón de l a tari fa que quieran mantener as í 
los inspectores como las o ñ c i n a s provincia-
les, el m a l h a b r á de ser de d i f í c i l remedio, 
mientras subsista l a tari fa m i s m a que, y a 
per no haberse redactado con pleno conoci-
miento de las condiciones y de las costum 
brea del p a í s , como en el caso de M a n a g u a 
h a declarado l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de H a -
cienda, y a por faci l i tar en d e m a s í a l a apl i -
c a c i ó n de las peregrinas t e o r í a s de las asi-
milaciones de industr ias y de l a concurren-
c ia de estas, viene á ser u n a verdadera 
constante amenaza contra l a t ranqui l idad 
del industr ia l honrado. 
A c e r c a de estos extremos p o d r í a m o s es-
cribir m u c h ó , y referir cosas muy curiosas. 
Nosotros sabemos de una a s i m i l a c i ó n que 
se i n t e n t ó real izar , á l a industr ia de perfu 
merla, del aprovechamiento de los residuos 
q u í m i c o s de l a f a b r i c a c i ó n de l j a b ó n , que 
no t ienen ciertamente n a d a de odor í ferca . 
Y en cuanto á l a concurrenc ia de indus 
trias , s i el criterio que en muchas ocasiones 
se sostiene prevaleciera, h a b r í a que declarar 
que no existe industr ia que no represente 
diez ó doce, c a d a u n a de las cuales abone 
su respect iva ouota, por m á s que el produc 
to sea uno solo, y ú n i c a m e n t e por r a a ó n de 
. é l se perc iba l a ut i l idad . 
E n resumen, pensamos que nuestras au 
toridades de H a c i e n d a deben procurar que 
l a i n s p e c c i ó n del-subsidio se mantenga en 
l í m i t e s de prudente I n v e s t i g a c i ó n de los in -
tereses del E s t a d o , s in convert irse en per-
seguidora de los contribuyentes , y que debe 
precederse á l a reforma de las tar i fas y de 
las instrucciones p a r a su a p l i c a c i ó n que 
resultan demasiado d u r a s y crueles p a r a l a 
industr ia . 
! 
A l permit irme recomendar á Y . S. l a más" 
puntual as i s tencia á este acto, d é b o siguift*-
car ie , á l a vez , que a l tenor de lo que pre 
c e p t ú a e l a r t í c u l o 10 del Reglamento, s e r á n 
v á l i d o s los acuerdos qne se tomen, c u a l -
quiera que sea e l n ú m e r o de los concurren-
tes, y que l a A s a m b l e a que ee convoque es 
l a que d e b i ó efectuarse l a noche del 28 del 
pasado, p a r a l a cual fué Y . S. citado opor-
tunamente , y hubo de suspenderse por des-
grac ias de familia que cenrrieron a l s e ñ o r 
Pres idente interino de esta C o r p o r a c i ó n . 
D ios guarde á Y . S. muchos a ñ o s . 
H a b a n a 11 do m a n o de 1 8 9 1 — E l Secre-
tarlo Genera l , Sa turn ino Mart ines . 
La remolacha en Europa. 
S d g ú a dice el J o u r n a l des F á b r i c a n t s de 
Sucre en su n ú m e r o del 25 de febrero, en l a 
indicada fecha l a f a b r i c a c i ó n de a z ú c a r de 
remolacha h a b í a cas i concluido en E u r o p a , 
y loa agricultores comenzaban á preocupar 
se de i as futuras s iembras . E l indicado pe 
r iód ico , a t e n i é n d o s e á las noticias que h a 
r e c í o í d o , cree no equivocarse aseguran 
do que las s i embras de remolacha s e r á n 
madores que las del a ñ o actual . E n el Ñ o r 
te de F r a n c i a y en B ó i g i c a , donde los t r i 
gos de invierno han sufrido m á s con las h e -
ladas, es donde mayor d i s p o s i c i ó n hay p a -
r a el culcivo de este t u b é r c u l o . 
E n A lemania , la nieve h a b í a d e s a p a r e c í 
do de los campos. E n A u s t r i a - H u n g r í a se 
hablan vuelto á snfrlr grandes he ladas , pe 
ro d e s p u é s c o m e n z ó el deshielo. L a c a m p a -
ñ a azucarera t e r m i n ó en R u s i a el 34 de 
.ñero . 
Unión Constitucional 
E n J u n t a G e n e r a l c e l e b r a d a en C a m a -
j u a n í el d í a 26 del mes de febrero ú l t i m o j 
bajo l a Pres idenc ia del S r . D . B a l d o m c r o 
G r a n , q u e d ó const i tu ida por u n a n i m i d a d 
l a siguiente D i r e c t i v a ; 
Tres idente , 
D . B a l d o m c r o G r a n F o l c h . 
Vice Fremdents . 
D . M a n u e l S á n c h e z G r a n a d a . 
Secretario. 
D . Max imi l i ano M é n d e z . 
Vice Secretario. 
D . J o s é B u s t i l l o . 
Vosales. 
D . D . J o s é E i v a G a n c e d o . 
. . Leonardo A l b a Redondo. 
. . Manue l C u é t a r a . 
. . E s t e b a n G u t i é r r e z . 
. . M a n u e l M . P é r e z . 
. . Gu i l l ermo N a v a r r o T o r r e . 
J o s é L i ñ e r o M i y a r . 
Ponc iano L ó p e z M a r t í n e z . 
E u g e n i o Bode R ó s e t e . 
E l o y Caso . 
B r a u l i o I g l e s i a M é n d e z . 
veme la idea d e . l l a m a r l a * a t e n c i ó n de l a 
pr imera autoridad de l a prov inc ia , de los 
Ayuntamientos y de l a D i p u t a c i ó n provin-
c ia l para qno vean l a m a n e r a de r e m e d i a r 
estos malee. 
La Exposición de Chicago. 
Notic ias de Ch icago nos h a c e n sabor que 
h a n sido aprobados por l a s comisiones res-
pect ivas , los planos de los edificios en que 
h a de celebrarse l a E x p o s i c i ó n internacio-
n a l de 1893. T e n d r á n é s t o s u n a longitud 
total de dos mi l las y u n a a l t u r a uniforme, 
qno s e r á aproximadamente de sesenta pies. 
L o s proyectos de construcciones e x c é n t r i -
cas y e l e v a d í s i m a s no h a n encontrado fa-
vor de parte de los comisionados, en los 
cuales parece dominar hoy u n e s p í r i t u 
p r á c t i c o . 
L a s dificultades financieras que h a l l a es-
ta empresa no se h a n aminorado a ú n , s i 
bien se t ienen lieon.leras esperanzas en el 
porvenir. L o s c r é d i t o s votados por los go-
biernos de distintos E s t a d o s p a r a l a concu 
rrenc ia á l a E x p o s i c i ó n , asc ienden y a á 4 
millones y medio de pesos, y se c a l c u l a que 
el importe-total de las cant idades que ha-
b r á n de dest inarse a l cer tamen por estos 
gobiernos y los del extranjero , sociedades 
industriales y comerciales , etc. , etc. , no 
baje de veinte millones y acaso exceda de 
tre inta . 
C o n i i n ú a n las obras de desmonte en 
J a c k s ó n P a r k , un tiempo interrumpidas , á 
las cuales se dedican actualmente doscien 
tos c incuenta jornaleros . 
a l m a ? 
in-
E l P . F r . Q u i n t í n : 
¿ E x ' s t e ó no Dios? 
¿ Q u é . n o s dice l a r a z ó n acecca del 
¿Qué debemos hacer del a lma? 
L a s u p r e m a h o r a del hombre. 
E l solemne d í a de todos. 
¿Qué nos dico l á r a z ó n a c e r c a del 
flerno? 
L a miser icord ia de D i o s . 
A d l ib i tum. 
A las ocho y media . F i e s t a solemne de 
S a n J o s é , con s e r m ó n . P o r l a noche se 
p r e d i c a r á . D e l cielo. 
A las ocho y media . M i s a solemne con 
s e r m ó n de los Dolores de M a r í a S a n t í -
s ima. 
E l I l u s t r í s i m o y R e v e r e n d í s i m o S r . Obis-
po Diocesano, h a tenido á bien conceder 
cuarenta d ias de indulgencia á los que a-
s i s tan á c a d a un acto de la S a n t a M i s i ó n . 
A todos los fieles que as i s tan á m á s de l a 
m i t a d de l a m i s i ó n , les concede indulgen-
c ia p lenar ia en v i r t u d de facultades Apos-
t ó l i c a . 
L o s oficios de S e m a n a S a n t a se ce lebra-
r á n con toda solemidad. 
Ruego encarec idamente á los fieles asis-
tan á todos los mencionados actos religio-
sos. 
C á r d e n a s , marzo 5 de 1 8 9 1 . — E l C u r a Y i -
cario, A m o n i o P a c i n . 
Oposiciones. 
P o r l a A l c a l d í a M u n i c i p a l se nos remite 
para su p u b l i c a c i ó n lo siguiente: 
A c o r d a d o por el E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
se saque á o p o s i c i ó n u n a p l a z a de M é d i c o 
Munic ipa l de entrada , por fallecimiento del 
D r . D . R a m ó n M a r í a C o r r e a que l a s e r v í a , 
con el haber s e ñ a l a d o á esta c a t e g o r í a , he 
dispuesto que se l ibre el presente anuncio 
concediendo u n plazo de 30 dias, que em-
p e z a r á á contarse desde la fecha en que 
sa lga l a pr imera p u b l i c a c i ó n en el B o l e t í n 
Oficial de l a provincia , p a r a que en dias y 
horas h á b i l e s a c u d a n los aspirantes á la ' 
S e c r e t a r í a Munic ipa l con u n a sol ic i tud di-
r ig ida á m i autoridad en el pape l corres 
pendiente, donde se h a g a constar l a edad, 
natura l idad , estado, vec indad y U n i v e r s i -
d a d nacional en que obtuvieron e l t í t u l o 
que poseen, a c o m p a ñ á n d o l o s á su sol ic i tud, 
ó copia legal del mismo t í t u l o , s e g ú n lo dis-
puesto en los a r t í c u l o s 128 y 129 del Regla-
mento p a r a los servicios sanitarios munici-
pales, y espirado el referido plazo se proce-
d e r á en l a forma que determinan los ar t í cu -
los 130 y siguientes del mismo. 
L o que se hace p ú b l i c o p a r a general co^ 
nocimiento. 
H a b a n a , 11 de marzo de 1 8 9 1 . — L . PC' 
q u e ñ o . 
E l Centenario de Colón. 
Cámara de Comercio. 
P o r l a Y i c e - P r e s i d e n c i a de esta respeta 
ble c o r p o r a c i ó n oficial, se nos remite para 
su p u b l i c a c i ó n l a siguiente convocatoria 
p a r a l a asamblea general que se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o domingo, á las doce del d í a : 
E n v i r tud de acuerdo de esta D i r e c t i v a y 
por d i s p o s i c i ó n del E x c m o . S r . Presidente 
interino, tengo el honor de c i tar á V . S. co 
mo asociado do esta C o r p o r a c i ó n , p a r a la 
Asamblea general ordinaria ,determinada en 
e l art . 11 del Reglamento, que h a de cele-
brarse á las 12 del d í a del p r ó x i m o D o m i n 
go 15 del comente , en el s a l ó n de sesiones 
de la C á m a r a , C a l z a d a del Monte n ú m . 3, 
en c u y a J u n t a se t r a t a r á n los siguientes 
part iculares: 
Pr imero . L e c t u r a y d i s c u s i ó n de l a Me-
moria de los trabajos efectuados por la Cá-
m a r a durante el tercer a ñ o social . 
Segundo. R e n o v a c i ó n parc ia l de l a D i 
reotiva, en í a forma que establece la regla 
sexta del a r t í c u l o primero del Ü . D . orgá-
n i é o . 
T e r c e r o . Nombramiento de l a C o m i s i ó n 
de g l c « a que determina el segundo párra fo 
del a r t í c u l o 11 del Reglamento; y 
Cuarto. D e s i g f i a o i ó n de las personas que 
por la C á m a r a han de formar parte del Co-
m i t é de propaganda. 
Noticias Comerciales. 
P o r l a S e c r e t a r í a del C í r c u l o de H a c e n -
dados se nos comunica el s iguiente te legra-
m a del servicio p a r t i c u l a r del m i e m ó : 
N u e v a Y o r k , 18 de mareo. 
Mercado firme, buena d e m a n d a . 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á 3 f cts. 
costo y flete. 
Mercado L o n d r e s , quieto. 
A z ú c a r remolacha 88 a n á l i s i s , á 13-10^. 
La sequía en Santiago de Cnba. 
Nuestro apreciable colega L a B a n d e r a 
E s p a ñ o l a de Santiago, de C u b a , d a cuenta 
en los s iguientes t é r m i n o s de l a terr ib le se-
q u í a que viene experimentando aquel la pro 
v i n c i a y á l a que h a consagrado varios ar, 
t í c u l o s : 
E n el pr imer a r t í c u l o que sobre esta m a -
eria escribimos el pasado lunes, h a c í a m o s 
referencia á u n a c a r t a de u n amigo que nos 
nomunicaba sus impresiones d e s p u é s de gi-
ar u n a v i s i t a al R a m ó n de las Y a g u a s . 
A ú n estando en los comienzos de febrero, 
nos d e c í a , s a l í de C u b a con un sol de ve-
rano que, sin embargo, no incomodaba tan-
co como el polvo del camino que me envol-
v ía en nubes asfixiantes A l l legar a l pueu-
•.e me eorprendiO ver e l r í o cas i ECCO: un 
r o como ese, cuyos desbordamientos son 
terribles y que fert i l iza u n a e s t ensa comar-
ca donde r a d i c a n muchas fincas p e q u e ñ a s , 
estancias y horttil izas que surten á C n b a . 
Siguiendo el camino da l a derecha y dejan-
do á un lado á l a i zquierda el pueblo del 
Caney , pasamos el r ío de S a n J u a n con u n a 
naiaerable corriente, siendo as í que no es de 
los menos caudalosos, y a l l legar á l á tien-
t a del Bodeo nos penetramos de los efectos 
de l a seca, pues siendo el terreno muy que-
brado y lleno de barrancas , que cas i todo 
el a ñ o tienen agua y mantienen l a frondosi-
dad y v e r d u r a de aquellos prados, estaba 
aeco completamente, los á r b o l e s pelados y 
tristes, l a t i e r r a desprovista de v e g e t a c i ó n 
y las torrenteras l lenas de l a j a y piedras ro -
dadas. Desde lo alto del punto denominado 
E s c a n d e l l se domina todo el inmenso p a ñ o 
r a m a que l i m i t a l a s ierra maes tra del Co -
bre, y l a v i s ta se recreaba en otro tiempo 
ante el e s p e c t á c u l o de l a natura leza tropi-
cal , s iempre lozana, vigorosa y be l la como 
la p r i m a v e r a Hoy todo e s t á marchito y c u -
bierto de u n a c a p a de polvo en continuo 
movimiento, y esa a n i m a c i ó n de u n a co-
m a r c a t a n rica, ese i r y venir de arr ias y 
viajeros sustituido por e l silencio. L a ale 
gr la de los campesinos trocada en amargas 
lamentaciones por l a p é r d i d a de las cose-
chas y l a muerte de los animales , por e l es-
tado intransi table de los caminos y las a n -
gustias á que se v e n reducidos los labrado-
res. Sitios en esos caminos, s i a s í pueden 
l lamarse, por donde no pueden t rans i tar 
dos c a b a l l e r í a s j u n t a s y a s í h a n perecido 
derriscadas muchas , v i é n d o s e obligados los 
arrieros á romper con el machete los cer 
cados de las fincas p a r a abrirse paso y s a l -
var sus c a b a l l e r í a s y los frutos que condu-
cen, s in p a r a r mientes en el d a ñ o que pue-
dan causar á los terrenos cult ivados. P a s ó 
por los cafetales P r o v i d e n c i a y P l a c e n c i a , 
e n t r é en los terrenos de l a Somanta , de los 
Sres. Brooks y C * , con d i r e c c i ó n á las 
plantflciones de S a n S e b a s t i á n , finca de l a 
S r a . D a L u c i l a K i n d e l á n , por no dar paso 
el l lamado camino r e a l , y l l e g u é a l R a m ó n 
de las Taguas . E l aspecto de" los cafetales 
as t r i s t í s i m o . P o r u n lado l a seca pr ivando 
á las plantas del jugo necesario en l a é p o c a 
m á s oportuna y por otro los fuertes v e n d a 
vales que h a n soplado con furia en estas a l -
earas, h a n quemado las hojas y a r r a n c a d o 
las flores precursoras del fruto. T lo que 
digo del cafó y del cacao sucede c o n el 
m a í z , con ei p ié t a ñ o , el boniato y todos los 
frutos menores que const i tuyen el al imento 
de consumo general . T s i á esto se a ñ a d e 
que las contribuciones municipales son c a d a 
d ía m á s subidas y los gastos mayores , por 
\o que el valor del j o r n a l sube y el n ú m e r o 
ÍH jornaleros disminuyo, y a puede Y d . c a l 
u!ar, amigo D i n ccor, l a s i t u a c i ó n de los 
'-condados. A l manifestar á Y d . mia i m -
i-resiom s p a r a que las haga p ú b l i c a s , m u é -
L a J u n t a D i r e c t i v a del mismo se r e u n i ó 
en l a tarde del 22 de febrero en l a P r e s i 
dencia del Consejo de ministros p a r a ocu 
parse, entre otros asuntos, de los p r e p a r a 
ti vos de la E x p o s i c i ó n H i s t ó r i c o - A m e r i c a 
n a y de los Congresos c i e n t í f i c o s y l i t era 
r í o s que se proyectan . 
T a n t o las secciones, que se r e ú n e n todas 
las semanas, como l a s e c r e t a r í a , á cargo del 
s e ñ o r conde de C a s a - M i r a n d a , c o n t i n ú a ac-
t ivamente sus trabajos. 
Se h a publicado, y a en un elegante folie 
to, el reglamento general de l a mencionada 
E x p o s i c i ó n , que se c e l e b r a r á en M a d r i d , en 
el edificio destinado á Bibl ioteca y Museos 
Nacionales y en los terrenos del P a r q u e de 
M a d r i d . 
E s t e certamen se i n a u g u r a r á e l 12 de 
septiembre de 1892, y p e r m a n e c e r á abierto 
a l p ú b l i c o sin i n t e r r u p c i ó n has ta el 31 de 
diciembre siguiente: 
C o m p r e n d e r á toda clase de objetos ame 
ricanos que den á conocer el estado en que 
ee h a l l a b a n los pobladores de A m é r i c a en 
la é p o c a del descubrimiento de ente conti-
nente y en las de las principales conquistas 
europeas h a s t a la mi tad del siglo X V I , a-
g r u p á n d o s e a l efecto todos los objetos que 
concurran á dar idea del origen y progreso 
de l a p o b l a c i ó n amer icana en todos sus as 
pectos, e t n o g r á f i c o , a r q u e o l ó g i c o , industr ia l 
y a r t í s t i c o . 
P o d r á n concurrir expositores e s p a ñ o l e s y 
extranjeros que acepten . las condiciones de 
la i n v i t a c i ó n , siendo de cuenta de l a J u n t a 
direct iva los gastos de transporte, en l a 
forma, que determina el reglamento. 
L o s premios, otorgados por un J u r a d o 
c o n s i s t i r á n en diploma do gran premio de 
honor, meda l la de oro, de p iara y de bron 
ce, y m e n c i ó n honor í f i ca : á dichos diplo 
mas a r i o m p a ñ a r á una medal la conmemora 
t i r a del certamen, igual p a r a toda clase do 
premios. 
L o s delegados do esta E x p o e i c i ó n son los 
s e ñ o r e s N a v a r r o Reverter , R a d a y Delgado 
y J o r d á n a y Morera . 
Y a se h a hecho el nombramiento do vo 
cal de la J u n t a d irect iva á favor del s e ñ o r 
Yincent i , director de JSZ Globo, como repre-
sentante en l a m i s m a do l a prensa de M a 
dr id . 
La plata mejicana en 1891. 
Accediendo á l a s ú p l i c a que se nos hace , 
por l a persona que l a suscribe, damos ca -
b i d a á l a siguiente c o m u n i c a c i ó n d ir ig ida á 
u n p e r i ó d i c o mercant i l de esta p laza: 
S r . D irec tor del A v i s a d o r Comercial . 
M u y s o ñ o r m í o y de mi mayor conside 
r a c i ó n : A g r a d e c e r é á Y d . infinito l a insor 
c i ó n en el p e r i ó d i c o de su digno cargo de 
las siguientes l í n e a s : 
C o n g r a n sorpresa he l e í d o en ol B o l e t í n 
Comercial de esta c iudad , con fecha 7 del 
ac tua l , un suelto copiado de L a Protes ta 
de S a n t a C l a r a , con el e p í g r a f e de " M e j i -
canos del 91", en el cua l se denunc ian es-
tos nuevos pesos que h a n empezado á c ir 
cu lar en esta I s l a , como moneda falsa ó 
poco menos; e q u i p a r á n d o l a á los reales 
mejicanos conocidos por los del n ú m e r o 
diez. 
Dejando aparte estos ú l t i m o s y ref ir ién 
dome á los pesos en c u e s t i ó n , no compren 
do como el periodismo se hace á menudo 
eco de ciertas especies propaladas sin fun 
damento n i r a z ó n , y a por e l vulgo, y a por 
personas caracter izadas de m á s ó menos 
p n s i c i ó n , en asuntos de trascendencia ó im 
portaucia , contribuyendo de este modo á 
aumentar , en vez de desvanecer, el p á n i c o 
y los trastornos consiguientes que por lo 
que dice el citado p e r i ó d i c o ocurren en 
aquel comercio con los citados pesos mej i -
canos del 91, que son rechazados en su c ir 
c u l a c i ó n por creerlos de m a l a ca l idad . 
E s t e es u n error g r a n d í s i m o , porque son 
de p lata de buena ley y do c u ñ o legal los 
pesos del 91 y por lo tanto un absurdo pre 
guntar ¿Qué h a r á el Gobierno? 
S i en d i c h a local idad persisten en no a d -
mitirlos y c o n t i n ú a l a o b c e c a c i ó n de no sor 
moneda corriente, puedo asegurar que hay 
quien en esta c iudad e s t á pronto á can 
gear, con u n p e q u e ñ o descuento, todos los 
pesos del 91, del c u ñ o legal mejicano, con 
los viejos de igual procedencia, de lo c u a l 
responde el que suscribe y se ofrece de Y . , 
s e ñ o r Director , su m á s atento y seguro 
servidor Q. B . S. M . — V a l e n t í n Alegret. 
SÍO. Obispo 3. 
H a b a n a , 12 de marzo de 1891. 
L o s primeros Impulsos on la obra de l a 
reed i f i cac ión " los .d ió N a p o l e ó n l , comple-
t á n d o l o s L u i s F e l i p e con algunos monumen-
tos, entre ellos l a ig les ia do l a Magdalena; 
pero L u í a F e l i p e e r a principalmente ' un 
hacedor de monumentos , mientras que N a 
p o l e ó n y H a u s s m a n n edificaban distritos 
enteros. L o s grandes boulevares de Stras 
burgo, Sebastopol, Sa in t - M i c h e l , Malbsher-
bes y Magenta, fueron el resultado de a l -
gunos de sus esfuerzos. L a hermosa A v e n i -
da de l a E m p e r a t r i z , que conduce a l bosque, 
con l a perspect iva de las laderas de N a u t 
Y a l o r l e u y su doble fila de v i l las , no t iene 
r i v a l en el mundo. L a r u é de R vol l f u é en 
parte obra suya , a s í como por completo l a 
r u é de R o m a y l a de C u a t r o de Sept iembre 
(de D i e z do Dic i embre en aqnel t iempo); 
a s í como t a m b i é n el e s p l é n d i d o mercado 
de Hal les y muchos otros de p e q u e ñ a nota. 
L a s 15,000 luces de gas que en P a r í s a r -
d í a n , a l encargarse é l de l a prefectura se 
convirt ieron en 35 000; las aceras , qne me-
d í a n 621 k i l ó m e t r o s , en 1,2000 (unas 300 le-
guas) . E l Bois de Boulogne y el de Y i n c e n -
nes, puede decirse que por é l fueron creados. 
E l p e q u e ñ o y precioso parque de M o u c e a n 
donde antes estuvo el famoso P a r e a r v Cerfs , 
de memoria infame, es u n modelo s in i gua l 
de bel leza. 
E n t r e las iglesias, e s t á n l a T r i n i d a d y 
S a n A g u s t í n . R e c o n s t r u y ó el R o l l i n , C h a p -
t a l y otras escuelas p ú b l i c a s . D i ó á l a c i u -
dad el admirablemente admin i s trado m a -
tadero de L a Y l l l e t ó ; c o n s t r u y ó cuatro 
puentes y r e p a r ó los restantes . E n u n a p a -
labra: en un per.odo de diecisiete a ñ o s , s u 
historia es la historia de P a r í s . 
Mucho se c r i t i c ó en el t iempo do su a d -
m i n i s t r a c i ó n á este hombre e x t r a o r d i n a r i o . 
E n t r e otros escritos que sobre esto se p u -
bl icaron, puede citarse el folleto atr ibuido á 
Ju le s F e r r y , t i tulado L e s C a m p t e s f a n t a s t i -
ques de M . H a u s s m a n n (parodia de Cantes 
F a n t a s t i q u e s de H q / f m a n n ) . A l g u n a s de las 
operaciones que r e a l i z ó p a r a l legar á cabo 
sus planes, fueron tachadas de m á s inge-
niosas que legales; pero de cualquier modo, 
el hecho es que si P a r í s es l a c iudad m á s 
bella del mundo, lo debe a l b a r ó n H a u s s -
mann. 
Junta de Obras del Pnerto 
de la Habana. 
P o r l a C o n t a d u r í a de d i c h a c o r p o r a c i ó n 
se nos remite el s iguiente resumen de los 
ingresos y gastos correspondientes a l mes 
de enero p r ó x i m o pasado: 
INGRESOS. 
Impuesto sobre descarga á loa bu-
ques de travetía $ 8.894-23 
Arbitrio de Pontón á los id. costeros.. 96-70 
Idem do atraque á los mismos 142-44 
Idem de Draga á los vapores del tráfi-
co interior -.. 357-30 
Consignación del Estado en diciembre 
próximo pasado 2.968 75 
F O L L E T I N , 48 
E L EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVALA ESCRITA EN FBANCES 
POR 
P O E T t m á D B B O I S a O B B T . 
Esta rovelb se baila ds reata en la librería 
nacional y extrani m de la Sra. Viuda d« Villa, 
Obispo n? 60. 
{Continúa.) 
E n esta p e r p l e j i d a i angustiosa estaha el 
coronel, cuando llegaron á l a primera esta 
c ión . Rangooze hizo a d e m á n de salir del 
coche. P o r o S o u s c a r r i é r e , comprendiendo 
que el m o m e n t o no daba espera, se l e v a n t ó 
y puso l a m a n ó sobre l a portezuela, im-
pidiendo la s a l i d a de su c o m p a ñ e r o , y ai 
m^TTin ilempo le d i r i g i ó l a pa labra en ertos 
t é r m i n o s : 
— F a r d ó n , caballero. H e cometido la des-
" cor te s ía de no sa ludar á usted, ¿ T e n g o el 
h™*-* de hablar con M r . J u l i o de R a n -
gOTize? 
n -ugouze q u e d ó desconcertado. Se puso 
l í v i d o , y b a l b u c e a n d o r e s p o n d i ó : 
— ¡ Q h ! » „ , No, s eñor 
— ¿ C ó m o ? — i n s i s t i ó S o u s c a r r í e r e , — ¡ S i no 
h a c a tres d í a s que nos vimos en las F a n t a -
s í a s C ó m i c a s ! 
— - j A h L - - s e ñ o r . - » . - . Soy imperdo-
nable. P e r o no bien e n t r é en el ferrocarri l 
m e qnec lé dormido Y luego, estas 
gafas que ee e m p e ñ a n en qne no vea uno 
c l a r o . 
— F a e s las gafas son las que t a m b i é n han 
ten-do l a c u l p a de que yo no lo conozca á 
usted antes. Creo q u e antes no las gastaba 
usted - -
n—Es cuestión de hace pocas horas.»»•. 
Vli m é d i c o mo las h a p r e s c r i t o —di jo Ran 
^•;nze en ira tono que r eve l aba el c c l m o de 
la angos t ia . 
— Y j i i n ó eofe rmedad t i ene u s t e d on los 
i jos?— tnp is t ió S o u s c a r r i é r e . 
— ¡ O h ! poca coaa C u a n d o s a l í 
rk» ia¿> F a n t a s í a s C ó m i c a s , un p o q u i t o de 
aire 
_ ¡Bar ' !— r eposo el corone l .—Eso no es 
nada M á s grave sin d u d a , pe ro d e l mis-
mo o rden , p a d e o í yo de los ojos a l l á en A f r i -
ca Y t a m p o c o f u é nada. 
— T a m b i é n me han r e c o m e n d a d o — a ñ a -
d i ó Rangouze , c u y a zozob ra aumentaba por 
segundos—los aires d e l campo. 
—Da lo cua l - i n t e r r u m p i ó S o u s e a r r i é r e — 
yo me felicito, pues me h a proporcionado 
la c c a e i ó n de encontrar á usted. 
—Paes es el caso que y o no voy h a s t a S a n 
G e r m á n 
—Pues á mí lo mismo me d a . , . . S ó l o h e 
salido de P a r í s p a r a d a r un paseo. 
E l tren se puso en m a r c h a , y ambos v i a -
jeros volvieron á tomar asiento. Pero el co-
ronel se g u a r d ó bien de a b a n d o n a r á su 
r-ompafioro. L o ú n i c o que se p e r m i t i ó de 
cir fué: 
—Pero hombre, ¿qu ién diablos le h a acon-
sejado á usted que se quite l a barba? 
— ¡ D i o s m í o ! — R e s p o n d i ó R a n g o u z e . — H a 
sido u n capricho. H e c r e í d o que afeitado 
p a r e c í a m á s joven. 
— P u e s , p e r m í t a m e usted que se le d iga 
qus es taba usted mucho mejor con loa bigo^ 
t e s y la.a pati l las . 
Rangouze , cada vez m á s zozobroso se de-
c í a : 
— E r e s u n an imal , viejo. jDios qniera que 
acaba bien este encuentro! 
— ¡ J a , j a , j a ! — r e p l i c ó SouBoarrióre á car-
c a j a d a tendida.—Veo en l a c a t á s t r o f e de, 
Ayimtainieuto de ia Habana. 
S e s i ó n del d í a 12. 
A c o r d ó : Que se d ir i ja atento y expresivo 
escrito a l E x c m o . S r . Gobernador Genera l , 
en miras de que interesa de l E x c m o . Sr, 
C a p i t á n Genera l l a conveniencia de que de-
saparezcan los d e p ó s i t o s de p ó l v o r a de los 
cuarteles de A r t i l l e r í a y Dragones , Maes-
tranza , o te , por no comant ir io las O r d e -
nanzas ni los Reglamentos vigentes. D e h a -
ber habido y a en 3 i de diciembre ú l t i m o 
una e x p l o s i ó n en el de Dragones , por h a -
ber uno de los soldados arrojado un cigarro 
encendido, causando desgracias personales, 
y en p r e v i s i ó n de que no se registren esce-
nas de dolor y de desgracias, como las ocu-
rr idas en la tristemente c é l e b r e noche del 
17 de mayo. 
E n Cárdenas. 
E l i lustrado c u r a P á r r o c o de l a iglesia 
de C á r d e n a s , Pbro . D . Antonio P a c í n , nos 
remite lo siguiente: 
E l m i é r c o l e s 11 del actual , a l toque de 
oraciones, d a r á n principio en esta I g l e s i a á 
l a S a n t a M i s i ó n , dos Reverendos P a d r e s 
Carmel i tas Descalzos del Convento de S a n 
F e l i p e de l a H a b a n a , F r a y Q u i n t í n de J e -
s ú s y F r a y G a b r i e l da J e s ú s . 
ORDEN DE LOS SERMONES QUE SE PREDICA-
EJLN DURANTE LOS 10 DIAS DE MISION. 
E l P . F r . O a b r i e l : 
D e l a f© y su neces idad. 
D e l juramento y del precepto 
da o ír M i s a . 
D e l duelo y de las armas que 
en é l se h a n de usar . 
D e l s é p t i m o mandamiento . 
D e los males que proporciona la 
c h i s m o g r a f í a . 
D e l p e r d ó n de los pecados. 
D e la m a n e r a m á s fác i l do ob 
t ene r esta p e r d ó n . 
A d l ibi tum. 
A las s iete c o m u n i ó n gene ra l . 
A las Giste c o m u n i ó n g ene ra l . 
D í a 11. 
I d . 12. 
I d . 12. 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 








esa b a r b a la i n f l ^ n c i a de u n a m u j e r . L * e 
mujeres t i enen m u y ra ros capr iebos . L a s 
hay quó gu s t an de los rostros de v a r ó n cu-
bieptqs de pelo; las hay que son las grandes 
pro tec to ras de los pe luque ros . L a q u e r i -
da quo us t ed usa ahora debe ser de l a ú l 
t i m a clase. 
— C r o a us ted , coronel, que no h a y n a d a 
de eso. 
— ¿ C o n q u e n a d a ? . . . . . . ¡ U s t e d afeitar 
sel Vamos , eso h a sido un holo-
causto „ . 
— ¿ D e veras? 
— N o he olvidado que l a ú l t i m a tarde que 
nos vimos r e c i b i ó usted á u n mensajero mis-
terioeo 
Rangooze no pudo d i s imular u n a contrac -
c i ó n nerviosa. Prec i samente , el recuerdo 
evocado por el coronel é r a l e desagradable 
has ta el ú l t i m o extremo. 
Pero p o r decir algo, r e p l i c ó : 
— ¿ Y usted c r e y ó que el recado e r a de u n a 
dama? 
— C l a r o . No se h a g a usted el discreto. 
¡Qué diablo! Todos hemos sido j ó v e n e s ! 
—Corone l , yo le suplico 
— P i e r d a usted cuidado H a b l a r é bajo. 
Y a d e m á s , nadie puede o í r n o s . 
Y a c e r c á n d o s e a l o í d o de Rangouze pro-
n u n c i ó e s ta palabra: 
—Aubi joux . 
Rangouze se s i n t i ó como mordido de n n a 
v í b o r a . 
Por el orden de l a c o n v e r s a c i ó n que se-
g u í a S o u c a r r i é r e , lo an tura l era que se r e -
firiese á l a s e ñ o r a y no á M r . Aubi joux; pero 
sin saber por q u é , Rangouze c r e y ó que se 
t r a t a b a do é l y no de ella. A s i fué que s in 
reflexionar dijo: 
— S i lo co nozco apenas . 
— M á s q u i z á s de lo que conyieiie á é W 
Total $ 13.459-42 
GASTOS. 
Por Visita de inspección y vigilancia de las 
obras $ 62-50 
Dirección de las obras, personal y ma-
1 terial , 950-30 
Tren de limpia del Puerto, personal y 
material 1.744-16 
Muelles del Estado id id. 
Boyas y Valizas id. id 
Secretaría y Contaduría id. id 
Anuncio en el Extranjero para la ad-





Total $ 4.427-48 
E l Obispo electo de Canarias. 
E l obispo electo de C a n a r i a s , D . F r a y 
J o s é Cueto, pertenece á l a Orden de domi-
nicos, y en l a ac tua l idad d e s e m p e ñ a el car-
go de rector del Colegio de O c a ñ a . 
Nac ido el 4 de noviembre de 1839, en el 
pueblo de Riocovo (Santander) , á los diez y 
ocho a ñ o s i n g r e s ó en el referido Colegio. 
E n lb73 fué e l P a d r e Cueto á F i l i p i n a s , 
siendo inmediatamente designado p a r a ca-
t e d r á t i c o de Di sc ip l ina e c l e s i á s t i c a en l a 
U o i v e r s i d a d de aquel la capi ta l , y suces iva 
mente f u é nombrado: censor de los escritos 
de l a Orden, vice rector do l a Univors idad , 
lentor de C á n o n e s y cronista de l a provin-
cia del Rosarlo , vocal de l a J u n t a perma-
nente de C e n s u r a de Mani la , socio de n ú -
mero de l a E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s 
de F i l i p i n a s , censor de l a prensa p e r i ó d i c a , 
censor de l a E c o n ó m i c a mencionada, y en 
var ias ocasiones miembro de una ó m á s Co-
misiones de esta Sociedad. F u é t a m b i é n 
examinador sinodal de Mani la , N u e v a - C á 
ceros y J a ro ; fundador y redactor jefo dol 
B o l e t í n E c l c s i AStico de aquel la capita l , censor 
e c l e s i á s t i c o , con c a r á c t e r permanente, di-
rector de l a Orden T e r c e r a , miembro de l a 
C o m i s i ó n de P a d r e s dominicos que se hizo 
cargo del Colegio docente de S a n J o s é de 
Mani la , y secretario del Capitulo prov inc ia l 
de 1878. 
Habana, 25 de febrero de 1891.—El Secretario-
Contador, Juan Antonio Castillo.—V9 B?—El Pre-
idente, Arderíus. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O K T C E N T R A L . 
— A l a C á m a r a de Comercio de esta c iu -
dad se h a concedido n ú nuevo plazo, p a r a 
dar cumplimiento á las disposiciones d ic ta 
das por l a autor idad sobre p o l i c í a de los 
muelles del E s t a d o . • 
— A l c a t e d r á t i c o D . N i c o l á s M a r í a S e r r a -
no, se le h a n concedido tres meses de ant i -
cipo do l icencia . 
• — H a sido nombrado c a t e d r á t i c o interino 
de H i s t o r i a U n i v e r s a l de esta U n i v e r s i d a d , 
D . Rafae l F e r n á n d e z de Castro . 
— E n el Negociado del Registro de l a D i -
r e c c i ó n G e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l , se 
sol ic i ta á D . A n g e l S á n c h e z Casero , p a r a 
entregarle n n documento quo le interesa. 
— H a sido nombrado V o c a l de l a J u n t a 
P r o v i n c i a l de Beneficencfa de esta c iudad , 
D . Al fredo B e r n a l . 
—Se h a dispuesto que el Ayuntamiento 
de B e j u c a l l ibre $53 60 á favor del c a p i t á n 
cajero D . M a n u e l Morales , procedentes del 
suministro de mi l ic ianos . 
— E l a s i á t i c o que m u r i ó desgraciadamen-
te en uno de los careneros de C a s a B l a n c a 
y de cuyo hecho dimos conocimiento á nues-
tros lectores, f u é identificado con el nombre 
d > Fe l i c iano , no H e r n á n d e z , s e g ú n su c é d u l a 
personal , y los heridos lo fueron asimismo 
con los de F e l i c i a n o P e q u e ñ o y Carlos A -
u in . E l primero, s e g ú n c e r t i f i c a c i ó n facul-
ta t iva , presentaba l a r o t u r a de los huesos 
de l a b ó v e d a c r a n i a n a y l a ro tura completa 
do l a r a m a la tera l derecha dol maxi lar , co -
mo i g u a l m o n í e var ias contusiones. E l P e -
q u e ñ o , presentaba igualmente u n a her ida 
contusa en l a cabeza y o tra en l a frente, 
como de 7 c e n t í m e t r o s , y ei A u i n , u n a he-
r i d a en l a frente y otra en l a cabeza , siendo 
el estado de ellos de gravedad . 
— E n . l a m a ñ a n a de ayer , se e f e c t u ó en el 
C u a r t e l de la F u e r z a , en Consejo de guerra , 
l a v i s ta de l a causa seguida contra una 
mujer b lanca , por el delito de insulto de 
obra á fuerza a r m a d a . 
- P o r el Gobierno C i v i l se h a remitido á 
la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , e l estado expres i -
vo de l a r e c a u d a c i ó n de fondos del A y u n t a -
miento del Aguacate en febrero p r ó x i m o 
pasado y l a d i s t r i b u c i ó n de fondos del mis-
mo mes, acordada por el de B a t a b a n ó . 
- S e h a remitido a l A l c a l d e Munic ipa l de 
M a d r u g a , p a r a que informe, u n a ins tanc ia 
de D . R a m ó n B a r r e r a y G a r c í a en queja 
de que aquel Ayuntamiento le exige e l cobro 
por l a v í a de apremio de contribuciones 
quo adeuda por n n a finca u r b a n a y como 
rematador del arbitr io rodaje, cuando eso 
municipio le adeuda 199 pesos 75 centavos 
oro. 
— A l Gobierno G e n e r a l h a sido propuesta 
l a c e s a n t í a del" celador de p o l i c í a , D . H i l a -
rio Pe iro G a r c í a . 
— E l Sr . Jefe del Centro de E s t a d í s t i c a 
nos h a remitido el suplemento á l a Gaceta 
de la H a b a n a del 7 del ac tua l , conteniendo 
el estado de las m e r c a n c í a s exportadas por 
c a d a u n a de las A d u a n a s de l a l a l a durante 
el mes de ju l io de 189 ) , con e x p r e s i ó n de 
sus cantidades, puerto de destino, bandera 
conductora, valores declarados y derechos 
que produjeron. 
— S e g ú n nos comunican en atenta c i r c u -
lar los Sres. A l v a r e z y G o n z á l e z , a lmace-
nistas de tabaco en r a m a , dichos s e ñ o r e s 
h a n concedido poder general p a r a que los 
represente á D . Manue l G u t i é r r e z y A l v a -
rez. 
T a m b i é n nos pnrt ic ipan desde el M a n -
guito los Sres . V a r o n a y G ó m e z , habor 
quedado disuelta l a sociedad que g iraba 
con ese nombre, y cuyos negocios cont inua-
r á con el suyo propio D . F r a n c i s c o V a -
rona . 
— A l a D i p u t a c i ó n provincia l se h a comu-
nicado l a R . O. do 14 de enero p r ó x i m o p a -
sado, referente á que no compete a l Min i s -
terio aprobar los presupuestos provinciales 
de l a H a b a n a por í r a a f e r e n c i a s de c r é d i t o s 
del mismo. 
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E l antor del París moderno. 
E l hombre que d e j ó indeleblemente i m 
presa su huel la en las calles de P a r í s , y que 
m u r i ó al l í hace unos d í a s , á los ochenta y 
dos a ñ o s - d e edad, á consecuencia de una 
a p ó p l e g í a , el b a r ó n Haussman , h a b í a l l eva 
do d e s l e í a c a í d a del segundo imperio u n a 
existencia tan retra ida , que cas i de e l la se 
h a b í a n olvidado sus mismos compatr io tas . 
No creemos inoportuno, pues, hacer á 
grandes rasgos, y por m á s que de muchos 
sea bien conocida, u n a l igera r e l a c i ó n de 
loa esfuerzos que por e l mejoramiento do 
su c iudad n a t a l hizo en v ida , que puede 
pervir de ejemplo á nuestros hombres p ú 
blicos. 
Aunque de nombre a l e m á n , H a u s s m a n n 
era p a r i s i é n . S u abuelo, de origen alsaoia 
n o , f o r m ó parte de l a C o n v e n c i ó n , y 
no d e j ó de sufrir molestias por h a b é r 
sele considerado, equivocadamente s e g ú n 
parece, entre los regic idas . D e su padre, 
a l par que el t í t u l o , h e r e d ó el ú l t i m o b a r ó n 
sus aficiones bonapart is tas , y d e s p u é s de 
haberse ocupado, aunque l igeramento, de 
leyes, e l entonces futuro regenerador e n t r ó 
on l a carrera adminis trat iva , en tiempo de 
L u i s Fe l ipe , y pasando por v a r i a s subpre-
fecturas y prefecturas, se e n c o n t r ó a l m a n -
do de l a d é l a G i r o n d a cuando el p r í n c i p e 
presidente v i s i t ó á Burdeos , muy poco a n -
tes de l a p r o c l a m a c i ó n del imperio. E l S u d -
E s t e era en aquel la é p o c a , y mucho des • 
p u ó s , decididamente imper ia l i s ta , y es de 
suponer que N a p o l e ó n I I I debiera á H a u s s -
mann no pocos servicios p o l í t i c o s ; pero lo 
que indudablemente l l a m ó su a t e n c i ó n , fué 
l a e n e r g í a y atrevimiento con que H a u s s 
mann estaba haciendo en Burdeos lo que 
d e s p u é s hizo en P a r í s . 
A poco del matrimonio del emperador, 
H a u s s m a n n fué elevado á l a prefectura d e í 
S e n a , y tan pronto como so i n s t a l ó en el 
Hotel de V i l l e , l l a m ó á au lado á M r . A l -
phaud, iogeniero c iv i l de Burdeos , á quien 
h a b í a conocido en Bla>e cuando e r a a l l í 
subprefecto, y cuyo buen gusto y admirable 
habi l idad era exactamer. te lo que á Haues 
man h a c í a falta p a r a rea l izar au s u e ñ o de 
las mi l y una noches. 
E l emperador, el prefecto y el ingeniero, 
estaban i U m a d o s á transformar á P a r i s en 
una c iudad que h a sobrevivido á la ca lda 
del imperio y á la p é r d i d a de l a corte. Des -
de 1853 basta 1870, H a u s s m a n n tuvo car ta 
blanca para hacer de P a r í s lo qne quieiera 
y á cualquier costo, y en este p e r í o d o , l a 
blonda local, s in contar con los gastos he 
chnR con los ingresos por rentas, a s c e n d i ó 
á 600 millones de pesetas. 
Barómetro redu-
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Q E N E H A L . 
de l icencia á 
Mat i lde D * 
C S O N I C A 
Se h a concedido un mes 
l a maestra de Hato Nuevo 
L l a n a . 
— P o r l a Superioridad se ha dispuesto 
que por la H a c i e n d a se anticipen mil pe-
sos en oro, para las reparaciones que hay 
que hacer en. el ediflcio que ocupa la A u 
diencia de esta ciudad. 
—Se h a dispuesto ee provean de t í t u l o s 
los empleados de las C á r c e l e s de esta I s l a . 
• e p l i c ó soca r ronameote e l corone l .—Pero 
y o no h a b l o de é l , s ino do su rauier 
Paeo no d a en el q u i d Y o s 
Pero lo quo on aquel momento pensaba 
de ó! el honrado mil i tar, era esto: 
— E s t e miserable quiere salvarse á costa 
Pero mo mirar ía mucho antes do compro 
meter á u n a s e ñ o r a como esa 
M u y bien, muy bien e x c l a m ó Sousca-
r r i é r o . — P e r o convengamos en que es u n a 
mujer encantadora. 
Y mientras esto d e c í a , pensaba.-
— E s t e es uno de los m á s innobles galo 
pines que ho conocido. 
Rangouze r e p l i c ó : 
— C r e a usted que admiro, y q u i z á s ame 
á l a s e ñ o r a d é Aubijoux; pero 
—Pero e l l a — i n t e r r u m p i ó S o u s e a r r i é r e — 
h a exigido de usted que gaste pe luca 
¿ N o es eso? 
E r a demasiado. 
Rangouze r e s p o n d i ó ú n i c a m e n t e : 
— ¡ O h ! ¡ A h L . ¡ B a h ! . P a r a eso 
todo lo galanteador que usted quiera de l a r e p u t a c i ó n de la s e ñ o r a de Aubi joux . 
E n a l ta voz dijo: 
— N a d a olvidan ustedes los parisienses en 
punto á las aventuras galantes. H a y que 
convenir c u que nosotros los mil i tares so-
mos unos salvajes . Y recuerdo que cuando 
iba de conquistas solo l l evaba mi sable y 
mis bigotes 
Rangouze se r e í a de todo c o r a z ó n . E s t a -
ba y a completamente tranquilo, y solo pen-
saba con a lguna inquietud si p o d r í a desa-
sirse del coronel en a lguna de las estacio-
nes antes de l legar á S a n G e r m á n . No, lo 
qne es á S a n G e r m á n no q u e r í a l legar, n i 
tampoco que el coronel se apease en donde 
é l se apeara — M u y capaz es este viejo zo-
rro—se d e c í a — d e querer a c o m p a ñ a r m e á 
dar un pasoo. Pero h a y que evitarlo. T o d a -
v í a tengo tiempo de tomar otro tren y l le-
gar á S a n G e r m á n p a r a g a n a r á Pontoise á 
hora conveniente. 
E l tren m a r c h a b a por l a vas ta l l a n u r a 
•que se que se d i lata a l p i ó del Monte V a l e -
riano. I b a á p a r a r en Nanterre , y Sousea-
rr iére recordaba los- t iempos en que m a n -
daba en A f r i c a u n p e l o t ó n de explorado-
res; iba muy a l er ta p a r a que no fuese á 
sorprenderlo el enemigo. 
A cien metros de l a e s t a c i ó n se l e v a n t ó , 
y e x p l o r ó el terreno por l a otra ventani l la , 
o b s e r v ó que nn gendarme ae paseaba por 
el a n d é n , y sa dijo: 
— S i este g o l o p í n intenta detenerse a q u í , 
no i r á m á s lejos. 
Rangouze entretanto d e l i b e r a b a . — ¿ M e 
d e t e n d r é aquíT ¿ S e g u i r é adelante? L a v e r -
d a d es que a ú n fal tan tres estaciones, y 
q u i z á s se me presente luego o c a s i ó n . 
tengo hoy razones part icu lares . 
Y a comprendo, amigo Rangouze . Se le 
prepara á usted u n a tarde deliciosa, paseo 
y comida en el campo U n nido de a-
mor bajo un p a b e l l ó n de verdura L o 
comprendo, lo comprendo. Y usted h a que-
rido tomar sus precauciones. M© parece 
bien, muy bien, s e ñ o r m í o ¿ V i e n e usted 
disfrazado? 
—Malicioso es usted, eoronel - dijo R a n -
gouze queriendo dar á sus pa labras un to-
no j o v i a l . — S i usted actuase de p o l i c í a y yo 
de malhechor , no quis iera e n c o n t r á r m e l o . . 
— ¡ Q u é diablo! T o d a v í a no soy u n a espe-
c ia l iaad . Y y a que soy p o l i c í a exporto, se-
g ú n usted, no le e x t r a ñ a r á que le m a n í f l e a -
te m í e x t r a ñ e z a por verle en l a mano n n 
tan abultado saco de noche. 
— S o n objetos de tocador—reposo R a n -
gouzei queyaeo creía en salyo. 
— D i c e E l Correo de M a t a n z a s : 
E l 11 á las tres de l a tarde, se d e c l a r ó un 
incendio on ol campo del ingenio " C h u -
cha ," ubicado en el t é r m i n o de Cervantes , 
y de l a propiedad de don A g u s t í n Mederos, 
q u e m á n d o s e como 6,000 arrobas de c a ñ a 
p a r a d a y unos 70 cordeles de un c a ñ a v e r a l 
cortado. 
L a c ircunetancia de haber empezado el 
incendio* en un c a ñ a v e r a l del lado S u r de 
la ñ o c a , quo l i n d a con el camino real y la 
de haber ocurrido otro fuego en el mismo 
ingenio el d í a 6 del ac tua l , en e l c u a l ae 
quemaron 70,000 arrobas de fruto parado, 
hacen creer fundadamente que tanto e l r e -
ferido incendio como el anterior, h a y a n s i -
do producidos por n n a mano cr imina l . 
— C o n t i n ú a con toda fel icidad en el dis-
trito de Remedios l a zafra, favorecida por 
un tiempo a p r o p ó s i t o p a r a las faenas de 
molienda. L a ,p lanta s a c a r i n a favorecida 
asimismo por l a temperatura, completa eu 
p e r í o d o de madurez y aumenta fon rendi -
miento cada d í a . 
S e g ú n nuestro colega E l Orden do C a i -
b a r i ó o , a l s ó l o anuncio de lo quo so e s t á 
haciendo on el centra l "Cons tanc ia ," a lgu-
nos administradores h a n empezado á verter 
sus mieles en el bagazo, á guisa de prueba. 
E l colega h a visto u n a muestra de a z ú c a r 
n ú m e r o 12 y p o l a r i z a c i ó n 96 g r a d o s — á l a 
s imple vista* - e n la c u a l se h a b í a empleado 
l a miel en u n a p r o p o r c i ó n de 50 galones por 
100 arrobas de c a ñ a . 
— H a dejado do exist ir en T r i n i d a d el Sr . 
D . J o s é L Corrés y T r i l l o , A d m i n i s t r a d o r 
de l a E m p r e s a del G a s de aquel la c iudad. 
— L o s d u e ñ o s de l a goleta de tres palos 
Florence, perdida hace dias en Cabezo del 
I n g l é s , e n v í a n desde N u e v a Y o r k n n vapor 
con las bombas y aparatos necesarios p a r a 
su salvamento. D i c h o vapor debe l legar a l 
lugar del siniestro hoy. 
— L e e m o s en E l T e l é g r a f o de T r i n i d a d : 
" L a s gestiones que s© v ienen pract ican-
do p a r a faci l i tar la a d q u i s i c i ó n de nues tra 
v í a férrea , por los s e ñ o r e s que proyectan 
insta lar u n a g r a n f á b r i c a de e laborar a z ú 
car, en l a extensa y fecunda zona en quo se 
encuentra el demolido ingenio A l g a b a , es 
casi seguro que t e n d r á n un é x i t o feliz. 
L a c o m i s i ó n nombrada con ©1 objeto de 
l levar á cabo ese p r o p ó s i t o , h a optado co-
mo medio m á s fác i l y breve, porque l a com-
pra de l a l ínea_ so h a g a directamente á la 
actual c o m p a ñ í a concesionaria, toda vez 
que, por no estar dec larada c a d u c a l a con-
c e s i ó n , tiene aquel la personal idad perfecta 
p a r a poder vender y c o n t r a t a r e n cualquier 
sentido. 
P a r a formalizar l a compra do l a v í a fé-
rrea sala hoy con d i r e c c i ó n á l a H a b a n a , 
nuestro part i cu lar amigo el distinguido le-
trado D . J o a q u í n S á n c h e z A r r e g u i , ac tua l 
preaidente de la j u n c a l iquidadora, el c u a l 
v a á l a capita l , s e g ú n las noticias que tene-
mos, con el fin de someter á la a p r o b a c i ó n 
de l a j u n t a general de accionistas las pro-
posiciones de compra que h a n hecho los 
que derean adquir ir el camino do hierro 
con l a m i r a do fomentar el central Algaba." 
—Se e s t á construyendo on S a n Petera 
burgo, nn edificio destinado á la medicina 
experimontal y debido á l a l ibera l idad del 
p r í n c i p e Alejandro Pe trowl t ch do Olden-
burgo. E n dicho establecimiento ae estu -
d i a r á n lat; enformedadea infecciosas y los 
m é t o d o s o" • prt ívenirlae y curar las . E l p r í n -
cipe so p n pone inv i tar á los hombres emi-
nentes de 1 iencia, p a r a que hagan experi-
mentos de b a c t e r i o l o g í a , fisiología, q u í m i c a , 
y b i o l o g í a . S e r á un centro parecido a l I n s 
tituto Pas tear , en P a r í s , en donde b a b r á 
un local exclusivamente consagrado á las 
observaciones c l í n i c a s . 
— L a G a c é í a -te F r a n c f o r t trae una serie 
de a r t í c u l o s titalados: ' ' L a E s c u l t u r a C a s 
tollaua"; su autor, Hermann B é h f 
E l escultor ensalza los móricoa do las ee 
culturas antigUíia de E s p a ñ a , censurando 
que no h a y a en nuestro p a í s una Sociedad 
c ient í f i ca que £6 ocupe de l a historia del 
— L a verdad es—dijo S o u s e a r r i é r e on a l -
ta voz—que no es este un bello paisaje pa-
r a enamorados. S in duda que no s e r á este 
su apeadero de usted. 
Rangouze hizo un gesto afirmativo. 
E l tren y a se h a b í a detenido, y los em-
pleados gritaban: 
—Nanterre . 
Otra vez se puso en marcha , l a l a r g a c a -
dena de coches, y S o u s e a r r i é r e , s iempre en 
tono de broma, c o n t i n u ó hablando: 
— ¿ R e c u e r d a usted á Antonia y a l nota -
rio Prunevaox? 
— S í s eñor . 
—Pues a h í tiene usted que el la viene con 
nosotros. Pero no con Prunevaux . L a s m u -
jeres como A n t o n i a cambian de amante f á -
cilmente. A h o r a su querido es don Manuel , 
aquel b r a s i l e ñ o . — 
— S í , y a recuerdo. 
E r a de los que cotejaban m á s asiduamen-
te á Antonia . 
E l tren se h a b í a vuelto á detener. E s t a b a 
en l a e s t a c i ó n de Rue i l . 
Rangouze se puso en pie r á p i d a m e n t e , 
e m p u ñ ó su saco de noche, y con l a mano 
que le dejaba l ibre aquella i n c ó m o d a pren-
da, a b r i ó l a portezuela. Mientras tanto de-
c í a a l coronel. 
— L o s segundos, caballero, son contados 
en estas p e q u e ñ a s estaciones. E s t o y encan-
tado de l a amable c o m p a ñ í a de usted. P e r o 
no puedo seguir m á s adelante. 
Y cas i sin esperar c o n t e s t a c i ó n do s u 
c o m p a ñ e r o de viaje , puso el pie en el a n -
d é n . 
Pero ¡cuál no e e r í a s u sorpresa cuando 
v i ó á su lado en ©l a n d ó n a l coronell 
—Cabal lero , c a b a l l e r o — g r i t ó Rangouze— 
que v a usted á perder e l tren. 
—Lo mismo me da—repuso Sousoarrióre 
arte nacional , sino que siempre h a de per 
nn extranjero el que l lame la a t e n c i ó n del 
mundo docto y de los aficionados ñobre las 
obras antiguas monumentales en E s p a ñ a . 
— E n una tumba egipcia h a sido encon-
trada una-fiauta, por complato intacta,-que 
tione trea mil a ñ o s de existencia. A l tocar 
en e l la se h a observado que sus són idos no 
corresponden á los de l a flauta moderna. 
Pero en cambio, los a r q u e ó l o g o s , se han 
quedado asombrados viendo que aquel ins-
trumento d© trea mi l a ñ o s de a n t i g ü e d a d , 
t e n í a los sonidoa dispuestos exactamente 
con arreglo á l a moderna esca la musical . 
E s nn descubrimiento que m o d i f i c a r á mu-
cho nuestras ideas sobre la m ú s i c a ant igua. 
— E x i s t e n en los Estados Unidos 884 fá 
bricas de papel con 1,106 m á q u i n a s ; en 
Alemania 809 f á b r i c a s y 891 m á q u i n a s ; en 
F r a n c i a 420 f á b r i c a s y 525 m á q u i n a s ; en 
Inglaterra 3 S I f á b r i c a s y 541 m á q u i n a s ; en 
E s c o c i a 69 f á b r i c a s y 98 m á q u i n a s ; en I r 
l anda 13 f á b r i c a s y 13 m á q u i n a s ; en Rus ia 
133 f á b r i c a s y 137 m á q u i n a s , y en Austr ia 
220 f á b r i c a s y 279 m á q u i n a s . 
— E l consumo anual por cabeza de po-
b l a c i ó n en l a G r a n B r e t a ñ a de l a sa l , exce-
de a l de loa otros Estados Europeos; pues 
mientras que en F r a n c i a so ca lcu la que su 
be á 30 l ibras por cabeza, en I ca l i a á 20 l i -
bras, ©n R u s i a á 18, ©n A u s t r i a á 18, en 
P r u s i a á 14, ©n E s p a ñ a á 12, on S u i z a á 8, 
©n I n g l a t e r r a necesita no menos de 40 l i 
braa. 
E s t e gran consumo es debido á la enor-
me f a b r i c a c i ó n do sosa, polvos para blan-
quear, etc., qno se produce de l a s a ! . 
— L a oficina interr acional de las Adminis 
traciones t e l e g r á f i c a s , h a publicado una in-
teresante r e l a c i ó n sobre el desarrollo ad-
quirido por l a t e l e g r a f í a submarina. L a s 
c o m u n i c á c i o n e a submarinas, dice la re la -
c i ó n c i t a d a , a l canzan un desarrollo de 
120.079 mil las n á u t i c a a de cable, de las quo 
12,524 pertenecen y corresponde su e x p í o 
t a c i ó n á varios gobiernos, siendo las restan-
tos administradas por c o m p a ñ í a s privadas 
E l coste total de estos cablea ae estima 
en 200.000,000 de poaoa. 
L a c o m p a ñ í a E a s t e r n s Telegraph, & quien 
pertenece ©1 cabl© entre Ing la terra y l a I n 
d í a , explota 21,960 mil las . 
Afr ica se encuentra completamente ro 
d e a d a por cables submarinos con u n r a m a l 
á l a costa, h a b i é n d o s e concluido el ú l t i m o 
trozo á Cape T o v m hace s ó l o un a ñ o . P a r a 
rodear el continente se necesitaron 17,000 
mil las d© cabloj y tomaron parte en estos 
trabajos m á s de doce c o m p a ñ í a s apoyadas 
y ayudadas por los gobiernos e s p a ñ o l , por-
t u g u é s , f r a n c é s é i n g l é s . E l A t l á n t i c o sep-
tentrional se ha l la cruzado por 11 cables, 
todos tendidos desde 1870, formando un to-
ta) de m á s de 30,000 mil las entre A m é r i c a 
del Norte y E u r o p a . 
— D u r a n t e los seis meses que h a estado 
abierto á l a n a v e g a c i ó n el rio S a n Lorenzo , 
so han remitido del C a n a d á á I n g l a t e r r a 
120.654 cabezas de ganado, contra 85,396 
©n 1889 y 69;582 en 1838. 
L o s nuevos buques construidos p a r a ©st© 
tráf ico faci l i tan au desarrollo á l a vez que 
ofrecen m á s comodidad a l ganado, y l a s 
p é r d i d a s en viajo son c a d a d í a m á s reduc i -
das, pues salvo casos excepcionales apenas 
l legan á dos ó tres por ciento. A y u d a n á 
este resultado las pr imas quo los remiten-
tes satisfacen á l a t r i p u l a c i ó n cuando el 
ganado l lega s in accidente á su destino, lo 
que hace que s© cuiden con esmero las ins-
talaciones y a l i m e n t a c i ó n . 
— U n a sola f á b r i c a de p e r f u m e r í a on C a n -
nes, F r a n c i a , usa anualmente 140,000 l ibras 
de flor de naranjaf : 129,000 l ibras de flor 
de acacia; 140,000 de hojas de rosas; 32,000 
de j a z m í n ; 20,000 de violetas; 8,000 de nar -
dos; a d e m á s de grandes cant idades en pro-
p o r c i ó n de romero, menta, tomillo, l imones 
y cidronela. N i s a y Cannes juntos consu-
men anualmente m á s d© 20 toneladas d© 
violetas; N i z a s o l a m o n t © 190 tonoladas d© 
flores de naranjas ; C a n n e s m á s de 150 to-
ne ladas do flores de acac ia . 
— L o n d r e s consume en u n a ñ o 500,000 
"bueyes, 2 000,000 de carneros, 200,000 ter-
ñ e r a s , 300 cerdos, 8.000,000 de g a l l i n á c e a s , 
500 millones de l ibras de pescado y otras 
tantas de ostras, 200,000 langostas, nn m i -
llón de toneladas de conservas, i n n u m e r a -
bles frutaa, 50 millones do. fanegas d© trigo, 
200 l itros do cerveza , 10 millones d© litros 
do a g u a r d í o n t © y 50 millones d© litros d© 
vino. 
E l consumo de aguas potables es re la t i -
vamente corto. 
— E l czarewitch acaba de correr un gran 
peligro. D u r a n t e u n a c a c e r í a , organizada 
en honor suyo en los bosques de E l l o r a , en 
la I n d i a , u n a pantera s a l t ó sobro él p r í n c i -
pe heredero del imperio ruso. E l p r í n c i p e 
Oboleeki, que se ha l laba al lado del czare-
witch, t e n í a au escopeta descargada; pero 
e m p e z ó á dar culatazos en l a cabeza de l a 
pant r a A f o r í u o a d a m e c t o el p r í n c i p e B a r i -
tenfeki a c u d i ó á tiempo p a r a m a t a r a l a-
n imal , d e s t r o z á n d o l e e l c r á n e o de u n t iro 
antes de quo hub iera hecho g r a n d a ñ o a l 
futuro czar . 
— E l gobierno f r a n c é s h a decidido r e s u -
citar u n a indus tr ia que en otro tiempo f u é 
una gran riqueza, no solo en F r a n c i a , s ino 
en E s p a ñ a t a m b i é n , l a de l a seda. 
A l efecto, d e s p u é s de estudios hechos so 
bre las clases de moreras m á s resistentes á 
loa fr íos de l a p r i m a v e r a sobre las enfer-
medades de los gusanos de seda, v a á pro 
cederse á l a p l a n t a c i ó n de moreras y á l a 
c r í a de gusanos de soda en g r a n d í s i m a es-
c a l a . 
E l ministro de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y 
Comercio, piensa tomar como colaborado-
res en su empresa á los maestros. 
C a d a una de las 2,000 escuelas normales 
establecidas en las regionea susceptibles de 
la e x p l o t a c i ó n do l a ser icul tura , r e c i b i r á 
orden de p lantar y cuidar moreras, en n ú -
mero no inferior a l que fija como m í n i m o el 
gobierno. E n c a d a escuela h a r á adecuar 
el Es tado una i n s t a l a c i ó n c o n v o n i e n t © por 
la cr ía del gusano, y los maestros se obli-
g a r á n á entregar cuatro g r á m o a de s imien-
te, por lo menos. 
E l importe de esta simiente s© 1© rega la -
rá á loa maestros, como e s t í m u l o . 
Se d a r á t a m b i é n u n curso de ser icu l tura 
p r á c t i c a en las escuelas, y so e s t a b l e c e r á n 
viveros de moreras en 19 departamentos de 
F r a n c i a . 
E n E s p a ñ a el gobierno debiera fijarse en 
estas medidas, que dentro de poco s e r á n 
un hecho a l otro lado del P ir ineo . 
Nuestro pa ía tiene mucho mejores condi-
ciones c l i m a t o l ó g i c a s que el de F r a n c i a p a -
ra l a ser icul tura , y é s t a f u é ©n otro tiompo 
una industr ia i m p o r t a n t í s i m a ©n A n d a l u 
c ía y ©n las provinc ias d© L o v a n t © , sobre 
todo en G r a n a d a , M u r c i a y V a l e n c i a . 
Con unas cuantas disposiciones p r á c t i c a s 
como las que citamos, se r e s u c i t a r í a en E s -
p a ñ a esa fuente de r iqueza. 
Miguel Ange l . Eátog funerales se han re-
roducido d e s p u é s hasta el d ía de ayer, en 
aa B a s í l i c a s de San J u a n de L e t r á n . Santa . 
María , Santos A p ó s t o l e s , San Pablo, y en 
m á s ant igua de todas, l a de San Loren-
zo, donde reposan loa restos mortales del 
G r a n P o n t í f i c e . C o n este motivo, loa ca-
tó i i coa de R o m a y dol Mando han podido 
admirar los trabajos, casi vÜLÍmados, que 
completan la tumba d© P í o I X . E l Papa 
h a b í a desoado un sepulcro modest íe imo, 
que él mismo h a b í a delineado; pero el amor 
á su mamoria, del Sacro Colegio, quo ya le 
a lzó bella estatua en Santa Mar ía l a Mayor, 
y el entusiasmo que su recuerdo inspira á 
las almas c a t ó l i c a s , le han levantado un 
verdadero monumento, cuyo dibujo había 
admirado y a R o m a en i a e x p o s i c i ó n Vat l - . 
cana, y que es digno de la c iudad eterna. 
Sobre la tumba se extiende m a g n í f i c o mo-
s á i c o , - f i g u r a n d o un tapete. Grandes can-
delabros en m á r m o l do colores prestan luz 
a l Sepulcro y á otro cuadro en mosáico 
t a m b i é n , que lo domina, roprosentando el 
Buen Pastor . . F i g u r a s de á n g e l e s tienen 
los escudos de l a noble familia do loa. Mas-
tais; y en los lados del monumento se ve 
otro gran n ú m e r o de m o s á i c o s , represen-
tando á los A p é s t e l e s San Pedro y San P a -
blo, á los m á r t i r e s S a n Lorenzo y San Es té -
ban, á Cata l ina de S iena , protectora de 
R o m a y del Pontificado, á S a n J o s é , procla-
mado por P ió I X patrono de l a Iglesia; y 
el dogma de la I n m a c u l a d a Concepc ión , á 
cuya Virgen rodean Santos y A r c á n g e l e s . 
D e s p u é s de los homenajea á los que faeron, 
h a n ' s u c e d í d o los tristoa a c o m p a ñ a m i e n t o s 
á l a mans ión del reposo ©torno d© grandes 
figuras que dejan memoria ©n ©l reino de 
I ta l ia , m e z c l á n d o s e con otros funerales 
t a m b i é n que la Ig les ia consagra á aquel lo» 
de sus pr ínc ipes que h a n desaparecido de 
su seno. U n a vez m á s el Sacro Colegio pa-
ga ese triple tributo, que s e g ú n las leyen-
das romanas, ofrec© de tiempo ©n tiempo á 
l a muerte, arraigada como e s t á l a creencia 
d© qu© no puede bajar s ó i o un Cardenal á 
l a tumba. Y , en efecto, siguiendo a l C a r -
denal L i n e z , han muerto en R o m a y en 
A g r a m , loa P r í n c i p e s de l a Igleala Cristo-
fari y Su Eminenc ia Mihalouica, nacido é s -
te en 1814, creado Cardenal por P í o I X en 
el Consistorio de 1877, titular de l a Igles ia 
de San Pancrasio en Roma, y pertenecien-! 
do á diversas congregaciones cardenalioiau. 
Del Cardenal Crístofarí , creo haber dicho 
y a q u e h a sido un distinguido jurisconsulto, 
á quien loa P o n t í f i c e s consultaban en todas 
las cuestiones graves; pero sin haberse mar-
cado en l a po l í t i ca l a Santa Sede. Mocho más 
a c e n t u a d a ' f a é l a v ida d©l Cardenal húngaro , 
Arzobispo do A g r a m , pues ejerciendo las 
funciones d© delegado del P a p a en Temes- -
var, t o m ó parte en l a rovo luc ión de Hun-
g r í a de 1849; y cuando, con l a ayuda de la 
Rus ia , ©1 A u s t r i a d o m i n ó ©1 movimiento 
h ú n g a r o , fué d e s p o s e í d o d© todas ana digni-
dades y condenado á catorce a ñ o s de pri-
s ión en una fortaleza. Amnist iado en 1852, 
so l i m i t ó á ejercer e l sacerdocio en su ciu-
dad n a t a l de T o r d a , bajo l a vigilancia de 
l a p o l i c í a , h a s t a - q u e vuelto a i favor del 
E m p e r a d o r - R e y y con e l apoyo del Conde 
A n d r a s s y , v o l v i ó a l Arzobispado de Agram. 
A s í l a H u n g r í a , en pocas eijmanaa; ha per-
dido dos de eus m á s ' eminentes-prelados, 
que eran á l a vez r^preaeotantes en el Sa-
cro Colegio. S u s u c e s i ó n , quo no ae hará 
esperar, v a á coincidir con la ag i tac ión que 
existe en l a capital de H u n g r í a , para que 
B u d a - P e s t h y no A g r a m , sea l a Sede del 
P r i m a d o dol R e í n o . 
L a s mu©rt©3 de los poraonajes militares 6 
civi les son las del almirante Fernando Ac-
i ó n y del Senador A g u s t í n Magliani , el más 
c é l e b r e m i n i a í r o de I t a l i a en loa últimos 
tiempos. Acton , nacido en Ñ á p e l e s de nna 
familia d i a t i n g u i d í s i m a , y uno de cuyos an-
tepasados p a s ó por ser favorito de la céle-
bre R e i n a Caro l ina , t e n í a 63 años , y marino 
desde joven , cuando d e s a p a r e c i ó el reino 
de las dos S i c i l í a s , e n t r ó en la armada itá-
l i ca , d i s t i n g u i é n d o s e en l á batalla naval de 
L i s s a , ©n l a cual , á pesar do la triste suerte 
que entonces cupo á l a Ilota del almirante 
Persano, derrotada por la de Austria, ganft 
por au denuedo l a medalla de oro a l valor 
mil i tar . Ministro de l a marina después , jefe 
de las escuadras del Medi terráneo y de los 
arsenales d© V e n e o í a , Spezia y Ñápe los , sa 
nombre, cón los de Br in y Saint-Ron, cons-
t i tuyen l a t r i n i d a d á qrien se debe la rege-
n e r a c i ó n de l a m a r i n a i tá l ica . 
Napol i tano t a m b i é n era A g u s t í n Maglia-
ni , c u y a s exequias , como las de Acton, han 
sido en R o m a u n a g r a n d í s i m a ovación. E n 
su j u v e n t u d s i r v i ó á los soberanos de las 
dos S i c i l í a s , a d q u i r i é n d o s e y a fama de ha-
cendis ta concienzudo y de administrador 
c e l o s í s i m o . E n v i r t u d ' de esta reputación, 
el Condo de C a v o u r , que" aabía elegir ios • 
hombres eminentes. Je ü e v ó Á la Sabaeore-
tar ía de hac i enda o n T u r í n , ^ andando \OB 
tiempos e n t r ó á formar parto del gobierno 
de Depre t i s como ministro de Hacienda, 
donde con interrupcionra breves ha perma-
necido diez a ñ o s . E n u n principio afectaba 
grande apartamiento de la política, y ha 
profesado siempre opiniones consomdóras , 
de igual m a n e r a que so ha mostrado afecto, 
hasta donde sos deberes lo permitían, á la 
memoria de la famil ia real de Nápoles, por 
cuyas princesas hizo lo que le permitieron 
las leyes, que injustamente secuestraron el 
patrimonio de los Borbones de las do^Sici-
l ias. C o m p l e t ó l a obra de Miaghettl y de 
Sel la , real izando l a n i v e l a c i ó n de los gastos 
é ingresos de I t a l i a , y e l e v ó su rauta desde 
80 á 100. Pero l a creciente prosperidad del 
Reino de I t a l i a le hizo ser débil para no re-
s ist ir los gastos exajerados de la marina, 
del e j é r c i t o y de laa obras públ icas estraté-
gicas en loa ferrocarriles y en los puertoB, 
á fin de responder á laa exigencias de la a-
l i a n z a entre l a E u r o p a central; en la cual 
el R e y quiso hiciese bel la figura el Reino 
I t á l i c o . Y como ol partido liberal había to-
mado en l a o p o s i c i ó n el compromiso de BU-
primir e l mae ina ld 6 impuesto que pesaba 
aobre l a molienda de loa granos, privándoee 
el Tesoro do cien mi l lcní -a d© este ingreso, 
a l propio tiempo que real izaba, m á s teórica 
que p r á c t i c a m e n t e , l a d e a a p a d c i ó n del cur-
so forzoso del papel moneda, importando 
grandes maaas do oro a l tesoro público, de 
a q u í quo antes de abandonar la cartera de 
hac ienda , por resist irá© á las aventuras de 
A f r i c a y á nuevos gastos del gabinete Cris-
p í , d e j ó s e quebrantada y a l a hacienda itá-
lica, que sua sucesores no h a n bocho tino 
agravar . T o d a v í a s u nombre t a ñ í a , sin em-
bargo, gran prestigio y h a b r í a figurado en 
las combinaciones del porvenir. . 
CORRHSPONMNCIA M "MÁRÍO M U MÁEÍKÁ.'' 
C A R T A S D E I T A L I A . 
B o m a , 22 de febrero. 
L a quincena transcurr ida s e ñ a l a p á g i n a s 
tristes para l a Igles ia y el Vat i cano . E l d í a 
9 tuvieron efectos en la C a p i l l a S i x t i n a laa 
exequias por el a lma de P í o I X ©n el d ó c i -
motorcio aniversario de au muerte . L e ó n 
X I Í I pres id ía la solemne ceremonia , dando 
deapuós l a a b s o l u c i ó n a l t ú m u l o . E l carde-
nal Pr inc ipa Hohenloo p o n t i f i c ó l a misa, 
cuya m ú s i c a de Pa le s t ina entonaron con el 
gasto de siempre loa cantores do i a C a p i l l a 
Pontificia. P r í n c i p e s , Sacro Colegio, G r a n 
Maestre de Malta , E m b a j a d o r e s de laa po-
fencias, junto A gran falange d© extranje -
ros, l lenaban la C a p i l l a , i n m o r t a l i z a d a por 
Parece firmísima l a reao luc ión del gabi-
nete Rudin i -Nico tera , de presentarse, den-
tro d© una semana a l Parlamento con cin-
cuenta millones de e c o n o m í a s , de los cuales 
la m i t a d a l menos p e s a r á n sobre los gastos 
de 14 guerra y de l a marina . E s posible eata 
especie de relativo desarme, enviando; parte 
d é l c o n t i n g e n t e a n u a l á sus casas, desación-
doae do las navea u n tanto anticuadas y 
deeai mando en p e q u e ñ a p a r t o laa potentes 
quo püáee I t a l i a , dado el giro pac í f i co qne 
la p o l í t i c a tomaon E u r o p a . D e todas partea 
vienen s í n t o m a s do paz, cesando la t irantez 
entre Francia, I t a l i a y A l e m a n i a , como l a 
qho hace u n a ñ o re inaba entro R u s i a y A u s -
tr ia . Creo que eus corresponaaies de Par í s 
le h a b r á n s e ñ a l a d o de que m a n e r a cordia-
l í s i m a h a sido recibido y dospedido lo 
mismo on S a n Petersbargo quo en Moscow, 
el heredero d e l t r o n o de A u s t r i a Hungría, 
que h a venido á reunir en su persona las-
dos d i n a s t í a s i lustres tíe los bapaburgne-
ses y de loa Es tes do I t a l i a . Dietinoio--
s como l a gran c r u z do Sau Andrés 
y el m a n d o d© u n r e g i m i e n t o de dragones 
de l a g u a r d i a , rev is tas , bailes en el Palacio 
de P e í h o r o f f , c a c e r í a s en med io do las nié-a" 
riendo á c a r c a j a d a s . — Y a sabe usted qu© 
voy simplemente á dar un paaeo. Que el 
paseo termin© ©n San G e r m á n ó en R u o i l , 
¿qué importa? 
— P e r o i n s i s t i ó t í m i d a m e n t e R a n -
gouze 
— N a d a , n a d a , m i buen amigo—respon-
d i ó S o u s e a r r i é r e ; y se c o g i ó de l brazo de 
Rangouze . 
E r a numerosa l a gente qu© d o s c e n d í a de 
los imperiales y t r a t a b a d© g a n a r l a estre 
c h a puerta de l a e s t a c i ó n de R u e i l , custo 
d iada por dos gendarmes. S© a r m ó u n b a 
rul lo indefinible. S o u s c a r r i é r o y R a n g o u z e 
con s u m a dificultad ade lantaban u n paso. 
D e repente u n a sonora y estr idente c a r -
c a j a d a . r e s o n ó delante de ellos. M i r a r o n : 
vieron qu© l a C i g a r r a , d© pi© frente á R a n 
gouze, s© r©ía á todo re ir . 
—Pero , ¿ q u é ves t imenta es e s a ? — e x c l a -
m ó . 
Y entonces s in d u d a r e p a r ó en é l coro-
nel , a l que d i r i g i é n d o s e p a r t i e u l a r m e n t © , 
dijo: 
— ¡ C u á n t o m e satisface vo lver á encon-
trarlo á usted! 
Pero no se c a n s a b a de m i r a r á R a n g o u z e 
de reir á s u costa. 
E l b r a s i l e ñ o don M a n u e l e s taba a l lado 
de A n t o n i a . 
— V a m o s — d i j o por fin S o u s o a r r i é r © . — M r , 
de R a n g o u z e e s t á enfermo, y e l m é d i c o le 
h a prescri to u n a t e m p o r a d i t a de campo. 
— ¿ Y le h a m a n d a d o t a m b i é n — g r i t ó A u 
t o n i a — q u e s© v i s t a de m á s c a r a . ¡ E x t r a ñ a 
receta! 
I b a n á rep l i car lo pr imero que se les ocu-
rriese; pero A n t o n i a , con u n a volubi l idad 
ex traord inar ia , p a s ó á otros asuntos. L e s 
dijo que s u c o m p a ñ e r o don M a n u e l era u n a 
buena persona, deaeoBa de Intimar con 
ollne; qne arabos t e n d r í a n un gran placer 
en quo S o a a c a n i ó r a y Rangouze los acom-
p a ñ a s e n aque l la tarde á la partida de cam-
po que t e n í a n proyectada ¡Qué partida! 
C o m e r í a n en u n r e a t a n f á n de las orillas 
del rio, y luego r e g r e s a r í a n á P a r í s en ca-
r r u a j e . 
M i é n t r a s h a b l a b a l a C i g a r r a el brasileño, 
t r é m u l o , ca s i absorto de l a locuacidad de-
su quer ida , no d e c í a n a d a , contentándoae 
con hacer de vez en cuando algunas pro-
fundas roverenc ias y signos de asentimien-
to. 
E n c u a n t o , á R a n g o u z e . y Sousearriére 
pensaba p a r a sus respectivos coletos cosaa 
bien contrar ias . Rangouze pensaba que si 
S o u s e a r r i é r e aceptaba la i n v i t a c i ó n de An-
tonia, l a r e h u s a r í a é l , y viceversa; porque 
en l a i m a g i n a c i ó n de Raogouzo ee había fi-
jado y a como un aspeotro fat ídico la figura 
d© coronel , y au ú n i c o doaeo era librarse de 
é l . E n cambio , S o u s e a r r i é r e quería precisa-' 
mente lo opuesto: no dejar á Rangouze niá 
sol n i á sombra. 
— ¿ Q u é hago?—se preguntaba con ansie-
d a d el t í o de G u y — ¡ L o hago prender por 
esos dos gendarmeal Pero ¿no sería eso, 
a q u í delante de l a C i g a r r a , dar una campa-
nada , y qu© todo P a r í s se ponga en autos 
es ta misma noche del e s c á n d a l o que tanto 
aflige á m i amigo Maugara? Por otra parte, 
¿ p r e n d e r í a n estos gendarmes á un hombre 
s ó l o por l a p a l a b r a do u n ex-coronell 
E s t a c o n s i d e r a c i ó n le d e s e n c a n t ó . Creyó 
entonces q u é lo m á s p r á c t i c o sería llegarse 
á u n a e s t a c i ó n t e l e g r á f i c a y poner un des-
pacho a l comisario d© p o l i c í a encargado de 
prender á Rangouze . • > . | 
L a C i g a r r a d e c í a ©ntretanto: 
—¿Conque no r e h u s a r á n ustedos? 
(Gontinmrá.) 
•iHifiiiiiiiiiiiwáiujiiiiiiiiriiiiiiiiiiwiwuiiiwiiiiimii masmmBsaama 
M, c/Troras do patines on el helado Nevn, 
panquorea in ipoñales , durant;» los cualtn 
i-Ciar ^ambló Ion bríndía ni^s «xprep i^ ' . -
o1, su joven h ü é s p e d r t o d o d: jar.i. rü(ínor''!(i 
pliaimo onel corazón del A r c h i d u q u e , co-
B'Vh.i (¡¡lasado e-I mojor ofí 'cto en Vieua. 
Paree;1, quo Franoiaco Fernando os porta-
dor de la doble promesa do que l a Czarina 
ladetendrá en la capital de Austria, cuan-
do antea de Pascua, vaya A ombarcaree on 
Triesto para visitar á s u , h i jo el Gran du-
que Jorge enfarmo on Athenae; no eiondo 
aoaao imposible • quo María Alexandrona y 
la Emperatriz Isabel de Austria que vuelve 
áau querida iala de Corfú, realicen juntas 
el viaje para las tierras ho lónicas . T a m -
bién parece quo Alejandro H I ha ofrecido 
Mcontrarae este año con los dos Empera-
dores Guillermo y Francisco J o s ó en la Sti-
ila. Menos consistentes son los rnraoros de 
p e í heredero del trono A u s t r o - H ó u e a r o 
venga á Roma, y de quo en plazo nio lejano 
tengan una entrevista loa trea monarcas, 
euyas naciones constituyen la al ianza de la 
Europa Central. Es ta al ianza sin estar ro 
ta ni mucho menos, y p e r m i t l é n d o m o creer 
que subsistirá á su t e r m i n a c i ó n en princi-
pios de 1892, parece puesta en segundo tór-
mino por ahora de parto do los m á s ardien-
tes partidarios de l a miama; pues mientras 
i nuevo gabinete italiano habla lo menos 
posible de ella, y siempre a c e n t ú a su carác-
ter de defensa del propio territorio y do 
modo alguno de agres ión á F r a n c i a , al v ia-
je del Archiduque Francisco Fernando á la 
Moscovia sucede inmediatamente la ox-
enrslón d é l a Emperatriz Federico á Paría . 
En un principio diócola el carácter do un 
viaje ocasionado por el deseo de abreviar 
la travesía de mar, estando un tanto deli-
cada la viuda de Federico I I I , y queriendo 
con su hija Margarita visitar á su madre y 
abuela la Reina Victoria de Inglaterra. 
Viajando en el m á s estricto i n c ó g n i t o con 
el título de Condesa de L iageh , solo d e b í a 
detenerse 48 horas en P a r í s , que d e s p u é s se 
han convertido en casi dos semanas, pues 
ao habiendo estado Victoria en la bella ca-
pital de Francia desdo que coa su esposo, 
entonces Principe real de Prusia , l a v i s i tó 
cuando la magníf ica e x p o s i c i ó n universal 
de 1867, ni ella ni su hija Margarita saben 
desprenderse del encanto de la atrayente 
ciudad. Aun que guardando siempre cierto 
incógnito, ha sido visitada por pereonajife 
políticos, y l(v, Embajadores do todas las 
potencias, residiendo en e) hermoso palacio 
do la Embajada , donde los Condes do 
Munster como L o r d y L a d y LAthon E m b a -
jadores á su vez do luglatorra, su palr ia 
nativa, han dado grandes banquetes en su 
honor, aceptando t a m b i é n un donayuuo de 
< la Ruina Isabel en su palacio de CasLiliu. 
| A ñ á d a l e quo la esposa del Presidente do la 
Repúbl ica , Carnnt y la madre del E m p e r a -
dor de Alemania so encontraron en-una en 
trovista, proparada con apariencias de ca-
sual; y quo tüdxMSflto aoorcí»rá m á s y míís 
las dietanciao entre la F r a n c i a y la Gorma-
nía; pensando Guillermo 11 conceder muy 
pronto la supres ión de las trabas para los 
viajeros franceses quo visiten la AIsac ia y 
la L.irona. Sin duda no estamos on la odad 
de oro de la paz universal, poro so alejan 
las perepectivau do eoá guerra tal vez ine-
vitable por ese pedazo de tierra. Germana. 
Entretanto la e x c u r s i ó n de Victoria Pe-
derico á Paría e s t á cubierta con la mis ión 
de obtener que loa grandes pintores y artis-
tas franceaea acudan á la e x p o s i c i ó n de be 
lias artes ^pie v a á abrirse'en Ber l ín . A r -
tista desde su m á s tierna juventud la A u 
guata Priucesa, ninguna p o d í a d e s e m p e ñ a r 
major esta m i s i ó n do c iv i l i zac ión y de paz 
Desde luego ha tenido fe l i c í s imo óx i to y 
todos loa nombres cé l ebres en laa expotii-
clonea franceaaa, á comenzar por Bonna t , 
Bougereau, Fourquet y Detaiiie, han de 
clarado á l a misma Emperatriz , visitando 
BU» estudios, ó á reporters que los han i n 
tervistado, quo no pod ían negarse á concu-
rrir á una lucha de laa artes en la capital 
que tan cordial recibimiento h a b í a hecho á 
Julio Simón, y cuyo Emperador hab ía to-
mado paite tan v iva en el sentimiento de 
los artistas franceoea por la p é r d i d a dol 
gran Moissonnier. Por su parte la Prince-
sa Margarita de Prus ia , vestida con aoncl 
Hez y elegancia á la vez, ha causado la me-
jor impresión en Par í s , y sua damaa ele-
gantes despaóa de verla en el bosque do 
Boulogne y de conocer su e d u c a c i ó n d i s í i n -
gaida, en las privilegiadas reuniones de las 
Embajadas de Inglaterra y Alemania , no 
han (kjado de observar que no sin motivo 
la prensa do Europa ha presentado á la her 
mana do GrfillermQ I I como una de laa oan-
didatas á la mano de loa j ó v e n e s herederos 
de ios tronou de Ital ia y Ras ia . Todos es-
tos felices Tesaitaaos de l paso por F r a n c i a 
do Ja viuda de uoo de los vencedores de Se-
dan, Wortha y Mtitz, se h a b r í a n destruido 
do rsaltorse el plan poco caballoreoco do 
algunas docenas de cabezas calientes, que 
(inisieron acoger con una demoef r a c i ó n hoa 
til á la Emperatriz Federico, a l l l egar á la 
estación llamada do Straaburgo. Por una 
equivocación tomaron por la Soberana Ale -
mana á la Emperatr iz Eugenia , que v i -
nienflo t a m b i é n del Norte, atravesaba P a 
ría para Jr á pasar los ú l t imoa d ía s de este 
crudísimo inviorno en el c l i m a m á s templa-
do de Ital ia. Parece resonó a l g ú n silbido, 
que en un principio afec tó y sorprendió á 
la desventurada y enferma v i u d a de Napo-
león I I I . Pero advertido el error, c a m b i á -
ronse aquollaG damostraciones en otra de 
símpAtico respeto; y advertida la p o l i c í a , 
carne loa Embajadores do Alemania é I n -
glaterra quo aguardaban á la Emperatr iz 
Federico, cuando eata l l e g ó á media nocho, 
todo pasó con l a mayer c o r r e c c i ó n . M á s 
UMe en paseos, en museos y en o s p e c t á c u 
los públicos, Victoria Emler ico y Margari -
ta de Prusia han sido acogidaa con l a ga-
lantería francesa, aobreponióndoae á la pa-
Bión pol í t ica . 
l la'r/a, que I ta l ia no la ronovaso, cuando 
•apire dentro do un año. Pero si compre 
mi nn ya aceptados pór el Roy Humberto 
¡p. i ran tal ronoyaoión inovitable, I ta l ia 
debería insistir para que eo borrase la 
o.'á'jeula que la obliga á garantizar la pose 
sión do l a AIsacia y la L o r e n a á l a Alema-
nia. C láusula esta que Mace imposible.to-
da amistad sincera entre la F r a n c i a y la 
I ta l ia , como esta no h a b r í a podido tener 
efecto alguno á l a Prus ia ai en loa últ imoa 
l'uatros eata hubieae garanf'zado el Austr ia 
Venecia y el cuadr i lá tero , perpótua ame-
naza para el reino i tá l i co . D e j ó á Roma 
el Prolado Freppe l , Obispo de Angera, á 
quien laa crón icas francesas presentan tan 
batallador como el Cardenal Arzobispo de 
Cartago, y semejando á aquellos Prelados 
do l a edad media, que como nuestro gran 
Ciaceros sabí an luchar en todos los cam-
pos. No parece que en l a mi s ión que trajo 
á Roma do aquella parto del Episcopado 
francés, así de los p o l í t i c o s orleanlstas que 
llovarou muy á mal la cruzada dol Carde-
nal Lavlgerie en favor de la adhes ión sin 
reservas del aacerdocio á la R e p ú b l i c a 
francesa, haya logrado convencer al Santo 
Padre de que d e b í a modificar el apoyo da-
do á la c a m p a ñ a del Arzobispo de C a r t a -
í?o. E n laa dos largas audiencias que le 
c o n c e d i ó S u Santidad el diputado y Obispo 
so es forzó en probar que no se p o d í a exi-
gir de monárqu icos tan reapetablea como 
el Duque do Doudeauville que se adhirieaen 
á la R e p ú b l i c a , sacrificando los sentimieu-
toa monárquicos do toda su vida. A lo cua 
L e ó n X I I I conte s tó que l a Santa Sede no 
i m p o n í a á nadie que sacrificase sus convic-
ciones; pero que no p o d í a permitir á nin-
g ú n Prelado do la Iglesia de F r a n c i a , que" 
solldaridase la causa do eata Igles ia con la 
de loa antiguos partidos, habiendo a iempré 
aquella reconocido lo miamo la R e p ú b l i c a 
que la Monarquía; y proatando a y u d a . á to 
denlos gobiernos que respetasen l a reli-
g ión . 
E l te légrafo ha desmentido del modo m á s 
terminante laa noticiaa que se hicieron co-
rrer ayer on Bolea, d ó n d o siguen subiendo 
loa valores italianos, de que el Emperador 
Guillermo tuviera que abandonar á B e r l í n 
por el templado cl ima de I ta l ia , y dejando 
la regencia á su hermano el P r í n c i p e E n r i -
que, á causa de la e x a c e r b a c i ó n do su pa-
decimiento en el oido. Jastamonte cuant ió 
esto so d e c í a , Guilleirao l í as i s t ía á un 
banquete que lo daba feu propio hermano, 
y m á s tardo, interviniendo en otra solem-
nidad colebrada por la Dieta de Brande-
burgo, cuna de la Prusia y del Imperio 
Germánico , pronunció un be l l í s imo discurso 
ori (j "io haoíóndoae superior á las luchas de 
los partidos, apelaba al patriotismo do los 
germanos para el bien y l igloria do la na-
ción de Foderico el Grando. Háboso ya que 
fué una maniobra para impedir el óx i to del 
nuovo emprés t i to alomárj, que sin ombargo 
ha sido suBcrito cuarenta y una voces. 
Otra de bis cnpationes que ao han agitado 
durante la ú l t ima semana en loa circuios de 
Roma, y «m tanto quo se aproxima la nueva 
reunión dol Parlamento presta Interés á la 
po l í t i ca Interior, ea la do las ventajas con-
seguidas por las tropas anglo egipcias con 
tra O^mau Digna; ios derviohos y mahdis-
taa dol Sudán , derrotando á aquel jefe, 
ocupando á J o k a r y marchando sobre A l -
falite. Más tardo, y consolidadas que sean 
estas posiciones, parece a v a n z a r á n hacia 
Borber, Kassa la y acaso Kartoum. Ital ia 
vo estos progresos de ing íe sea y egipcios 
sin ninguna alarma, tan poco popular era 
la aventura dol Africa; y pensando con iul 
cío quo tenor á la Inglaterra, protectora del 
Egipto, on eua fronteras de Heron y Mas 
suáh , es mucho mejor para la seguridad de 
au colonia africana que la sociedad de loa 
derviches, y aúu que la al ianza bien dudosa 
del rey Monelik de Ablainia. 
X . X . X . 
Siguiendo á mi compatriota Eugen ia de 
Guamán, lo vemos dotenéree en T u r í n para 
abrazar á aua parientes Clotiide y Let i c ia 
de Saboya Bonaparto, y fijarse desde ayer 
en el lindo-Hotel Victoria do San Remo,, 
donde p a s ó loa ú l t imoa mosos de m vida 
Federico I I I . Al l í irá á preaentarlea aus 
homenajes, el P r í n c i p e J e r ó n i m o N a p o l e ó n , 
quo cont inúa on Ital ia . A eata ha vuel-
to también, d e s p u é s de la auaoncia de dos 
años, el más joven de loa hijea del difunto 
Duque de Acata, L u i s de Saboya, Duque 
de loa Abruzos y guardia marina á la edad 
de 18 años , á bordo del vapor de guerra 
italiano Amerigo Vespucci. Esperában lo 
en Venecia l a segunda esposa de au padro. 
Princesa Let ic ia , sus hermanos Duque de 
Aosta y Conde de T u r í n , con el Duque de 
G é n o v a , que nombrado vice-almiranto y 
gobernador general de la Re ina del Adriá-
tico, t e n d r á bajo sua órdimes al nuovo ma-
rino, de quien hacen elogios los jefea de su 
navo. ¡S insn lar deatino el del Duque de 
los Abiuzot! Naco en el Palacio de Ma-
drid, en laa gradaa de mi trono ocupado en 
toncos por el Roy Amadeo. Sn nacimiento 
«adíí á punto do costar la vida á su buena 
madro la Reina María Victoria, puea coin-
cidiendo con la abdicación dol Duque de 
Aosta, en Ja convalescencia del parto, tie-
nen que emprender sus padres, abando-
nando una corona de espinas, aquel viajo 
desde Madrid á Lisboa, sin hal lar apenas 
que comer en la poca poblada Extremadu-
ra. Viaje m á s triste que el que hizo C a r -
los Alberto d e s p u é s do Novara para Ir á 
morir en Oporto. T a m b i é n la Reina María 
Victoria mor ía pocos me-Hea m á s tarde en 
San Remo de la tisis que desenvolvieron 
ponas del corazón y los airea de nuestro 
helado Guadarrama. S i el p r í n c i p e n i ñ o 
sa v ió privado en su infancia de laa oaricias 
de la madre, tampoco en au juventud ha 
podido recibir el ú l t i m o beso do su padre 
amoroso, quien a l morir nn a ñ o h á rooo 
mondaba encarecidamente á su hermano el 
Rey Humberto, á su esposa L e t i c i a y á ana 
otroa dos hijos pidieson al quo ontoncea aur 
caba el R í o de la P la ta y el Pac í f i co que no 
olvidase l a memoria de au padre. 
G r a n ca lma sucediendo á la tempestad 
en las relaciones entre el Quir inal y el V a 
t í c a n o . ' T i ó n e s e en eato la eoguridad de 
hallarse abandonados por el nuovo gabine-
te R ü d i n i , todos los proyectos do ley rela-
tivos á poder ret irar el e x e q u á t u r á los pro 
lados y e iplacet á los párrocos , apenas dea 
de el p ú l p i t o 6 en otro acto cualquiera ex 
presasen sus s i m p a t í a s ó sus convicciones 
á favor del principado temporal de los 
P o n t í f i c e s , 6 l a necesidad de que laa ga 
r a n t í a s concedidas á l a independencia del 
Pontificado, tuviesen l a s a n c i ó n do l a E u -
ropa. A h o r a no es y a solo el aacerdocio 
c a t ó l i c o quien proclama talea ideas. U n 
cologa del Conde de Cavour, do L a m á r m o -
r a y E icaso l i , tres de los primeros gobier -
nos de l a I t a l i a unida, el Senador Jacini , 
a l proclamar l a necesidad do la organiza-
c i ó n de un gran partido conservador-libe-
r a l en I ta l ia , dice que el programa del nue-
vo partido seria una, p o b t í c a exterior de 
recogimiento y a b s t e n s i ó n , y d i s t inc ión en-
tre l a c u e s t i ó n territorial de Roma, sobre l a 
cual el i lustre estadista cree no e x i s t i r l a 
posibilidad de r e v o l r e r a l P a p a n i l a c iu-
dad L e o n i n a , es l a independencia de l a 
Santa Sedo respecto del mundo c a t ó l i c o , 
que p o d r í a arreg larse merced á Ja ap l i ca -
ción del principio de l a n e u t r a l i z a c i ó n i n -
ternacional del sitio donde demore el P o n -
tífice; y l a s a n c i ó n de E u r o p a á l a ley de 
garantías PbntificiaaL j E n l a c u e s t i ó n de 
alianzas internacionales, el S e n a d ó r J a c i -
j j inoea-menoa e x p l í c i t o . Su ideal s e r í a , 
p & p t m d o los pactos hoy de l a triple a- , 
TKATRO DE PATRET .—Escas í s ima con-
currencia as i s t ió el jueves á la ópera Un 
Bailo i n Maschera, no obstante tomar par-
to ou su doaempeño oí tenor don Loren-
zo A b r u ñ e d o , del quo HO d e c í a sor uno de 
sua caballos do batalla la cé l ebre barca-
rola del aegundo acto. No eatuvo ol aeñor 
A b r u ñ e d o tan afortunado en esa pieza co-
mo en el spirto gentil de L a F a v o r i t a y el 
rosto de la c o m p a ñ í a eatuvo t a m b i é n algo 
deficiente; tal vez el corto n ú m e r o de ea-
poctadorea c o n t r i b u y ó á no deapertar el 
entusiasmo de los artistas. 
P a r a hoy, s á b a d o , se anuncia l a ó p e r a de 
Verdi E l Trovador, & beneficio del primer 
tenor D . A n d r é s A n t ó n , con el reparto de 
costumbre. 
MD-JCRTE DB UNA DIVA.—La E p o c a de 
Madrid, on uno de aua númeroa ú l t i m a m e n -
reeibidos, publica este telegrama: 
í 'París , 23 (9,30 m a ñ a n a ) — T e l e g r a f í a n 
de Varaovia que ha fallecido en aquella ciu-
dad l a cé lebre artista Josefina de R e a z k ó . — 
C W 
L a muerto do la distingnida tiple será 
muy aontida en Madrid, donde contaba 
deade hace a ñ o s con machos admirado-
rea. 
Durante algunas temporadas figuró en la 
c o m p a ñ í a del regio coliseo con verdadera 
fortuna, alcanzando numerosos triunfos, 
principalmente en L o s Hugonotes, L a A f r i -
cana, Roberto, L u c r e c i a y otras obras del 
gran repertorio. 
Su arrogante figura, su hermosa voz y su 
esp ír i tu do artista coadyuvaban, en ocasio-
nes, do igual modo á sua é x i t o s . 
O b t ú v o l o s en caai todoa loa prlncipalea 
teatros de Europa donde a ú n se rinde culto 
á la m ú s i c a i t a l i ana ; pero, d e s p u é s de can-
t a r l a ú l t i m a temporada on Madrid, fué á 
Londres , y a l l í p a r e c i ó oclipaarao un tanto 
au oatrella. Contrajo luego matrimonio, y 
entonces ae r e t i r ó definitivamente do la es-
cena, y é n d o s e á vivir á Polonia, su pa-
t r i a . 
P e r t e n e c í a la Reszkó á una familia de 
artistas, on la que también han alcanzado 
gran renombre sua hermanos el bajo Eduar-
do de R e s z k é y el tenor J u a n de R e s z k ó , 
tan predilectos del p ú b l i c o de Par í s , en cu-
yo teatro de la G r a n Opera han obtenido 
s e ñ a l a d o s triunfos. 
Descanse on paz. 
TEATRO DK A L B r s u . — D o tres gracioaoa 
juguetea c ó m i c o - l í r i c o s se compone la fun-
c ión dispuesta para hoy, s á b a d o , en el co-
liseo de loa ventiladores: 
E l Chaleco Blanco, que dura en loa carte-
les, merced á la reconocida gracia de Ramos 
Carrión y del maeatro Chueca. 
L a C r u z Blanca , cuyo aparato escénico 
no ao cansa de admirar el públ ico , sobre to-
do en el cuadro primero, titulado " L a Bo-
tella de Cerveza." 
Y ¡Ole, Sevilla!, que cautiva á loa capee 
tadorca con au patio sevillano, su calle y su 
alameda de Hércules . ' 
Para el s á b a d o de la entrante semana se 
coordina uno. extraordinaria func ión , á be-
neficio do la notable artista Enrique ta Ale-
•3 any. 
E L LIBRO DE LAS FAMILIAS.—-TodoB los 
a ñ o s hace t i popular y acreditado per iód ico 
E l Hogar una e d i c i ó n extraordinaria del 
L i b r o de las F a m i l i a s , con ol privilegio pa-
r a la empresa de ese semanario de que 
eiompre el p ú b l i c o agota la ed ic ión , mercad 
á las numorosas noticias quo contiene. Con 
mayor cauaa ao le arrebatarán de laa ma-
nca este a ñ o , porque el tomo de E l Libro 
de las F a m i l i a s , que aogún nuestras noti 
c ías , verá la luz dontró de breves d ías , con-
tiene, a d e m á s de laa diversas materias 
publicadas usualmente en esa preciosa en-
ciclopedia de conocimientos ú t i l e s é indis-
penaables á todo el mundo, trae una obra 
completa, de máa de cuarenta capítuloa , 
t i tulada M a n u a l de la B u e n a A m a de Casa , 
que sirve de provechosa e n s e ñ a n z a y amia-
toaa conaejera á toda señora que quiera 
l lenar cumplidamente laa funcioneo que 
competen á una ama de casa. E l Hogar, 
con esa publ icac ión , ha prestado un buen 
sorvicio á las madres de familia y d u e ñ a s 
de caaa. 
COMPAÑÍA DRAMÁTrcA.—La que dirige 
el modesto cuanto inteligente y aplaudido 
primer actor D . Pablo P i l d a í n , y de la quo 
fo rman parto entro otros la primera dama 
quo fué on l a c o m p a ñ í a del Sr . B u r é n , so-
ñ o r a Oiille, y el primer g a l á n Sr. Benav i 
doz, trabaja con éx i to satisfactorio en San 
t a Clara , y p a s a r á á Cierifaegos en l a Pas 
cua do Resurrecc ión. E l S r P i l d a í n lleva 
un extorco reper tor io de obras nuevaa, de 
loa m á a aplaudidos iiutores, y cou ellaa y la 
baeaa v t ; iuuiad é lijUili^oncia do sas artia-
taa, lleva ganado gran par te dol é x i t o que 
obi .ktuj tu todaa partes. 
FUEGOS SACROS.—En los terrenos don 
de estuco establecido el Circo do Pobil lo-
nes, Neptuno esquina á Zulueta, se efectua-
r á en la noche del d ía 22 (domingo de R a -
mos) una func ión de fuegos sacros, bajo la 
d l féco ión de ios p i r o t é c n i c o s señorea Be l i -
m ó n ó Ibí íñoz. 
E l e s p e c t á c u l o so c o m p o n d r á de loa cua-
dros: L a estrella de Oriente, l a orac ión en 
el huerto, l a corona do eapinaa, la copa de 
l a amarga ra , el apoaentillo, l a santa cruz, 
l a ü - ! rusa, laa tinieblas, l a calle de l a 
A m a r g u r a , la l luvia de fnego, el puente del 
Calvailp y l a r e surrec ión de J e s ú s . 
L a í ü u c í ó n e m p e z a r á á las ocho de l a no-
che, costando un peso en billetes l a entra-
da general. 
L A PALMA.—ABÍ se t itula una s a s t r e r í a 
s ituada en l a calle de la Mura l la esquina á 
ComposfaUj que fta conseguido justo ra- 1 
nombre en la* "confecc ión" de ropa de, bue-
na calidad, que vende á precios' móulcoa . 
Acuialmente se anuncian on dicho eatable-
c i m i t n t o uuoa "fiasea" por medida, de ca-
s imi r de lana, á diez pesos, que dan la hora. 
¡Ay , madrecita de l a lma, 
C ó m p r a m e un flus en " L a Palmal" 
TRATRO DE LA ALHAMBRA.—Para eata 
noche se prepara en dicho coliseo ol benefi-
cio de Dn L u i s a Herrera y D . Alberto G . 
Riambau, con el siguiente programa: 
A las 8: Chateau Margaux.—B&ile. 
A las 9: i o s Efectos del Ctowcííw.—-Baile. 
A las 10: Se Necesitan Artistas .—IÜSÁIQ. 
A LOS CANARIOS.—Según un programa 
que se nos e n v í a , m a ñ a n a , domingo, habrá 
juego de lucha, al estilo de las Canarias, 
en la calzada del Monto n ú m e r o 384, entre 
laa calles de Romay y San J o a q u í n . — E l es-
p e c t á c u l o c o m e n z a r á á laa 2 de la tarde y ae 
ofrecen premios & los vencedoret». 
V I A J E EN ZANCOS.—Al teniente de co-
sacoa Winter , que eatá siendo eatoa d ía s 
el lion de Par í s , le h a salido un competi-
dor. . . . en zancos. 
E s un landéa, muy conocido por su habi-
l idad, que se l lama Dornon y que se com-
promete á hacer on zancos, y en treinta 
d í a s , el mismo viaje que h a hecho á pie el 
teniente Winter desde Ruaia á Par í s . 
L a jornada media será de 70 k i l ó m e t r o s . 
Es t e landéa fué el quo cuando la Expos i 
oión Universal sub ió en zancos á lo alto de 
la torre Eiffel . 
Por cierto que d e s p u é s de tanto como se 
ha ponderado el esfuerzo del teniente W i n -
ter, resulta que ha habido quien hizo mu-
c h í s i m o m á s . 
E n el siglo ú l t i m o hubo un norte-ameri-
cano, llamado Lodyard, que d e s p u é s de 
a c o m p a ñ a r al c a p i t á n Cook en muchos de 
sua viajes, so propuso dar á pie la vuelta al 
mundo, en cuanto la dispoelc ión do mares y 
de continentes lo permite. 
Se e m b a r c ó con rumbo á Brest, y desde 
este puerto e m p e z ó su atrevida peregrina-
c ión. 
Andando a t r a v e s ó toda F r a n c i a , Alema-
nia, Polonia, Rusia , la Slboria y h a b í a lle-
gado á Kamtschatka con propósi to de atra-
vesar á pie, sobre el hielo, el estrecho de 
Behring, y volver á su país por California, 
cuando las autoridades rusas, sospechando 
quo su viajo ten ía un fin po l í t i co , lo pren-
die ron y se lo l levaron á San Patersburgo. 
A l l í lo dejaron en libertad. Pero L e d -
ya rd murió á poco, abrumado por la pesa-
dumbre do no haber podido dar remate á 
su empresa, cuando ya la ten ía terminada 
on gran parte. 
EMBARGO Á LA PATTI .—EO el momento 
ea quo la gran Ciintauto ae d isponía á aalir 
do Niza, ao preoontó un oacribano con au 
debido a c o m p a ñ a m i e n t o en su hotel y la 
e m b a r g ó todo el equipaje, por cuenta de un 
empresario ruso, que pide una fuortH in 
dornaización á la PattI, por no haber é s t a 
cumplido un contrato. 
Kn Berlín exigen t a m b i é n á la Patt i , 
otra indemnizac ión de 80,ÜOi) marcos. 
. Berl ín ha sido on todo tiempo fatal para 
laa divas. 
A la L u c c a la prohibió el viejo empe 
rador Guillermo que ae presentara en osee 
na. E n un concierto dado por l a Crietlna 
Nilsaon en el teatro Keva l l , ae promovió tal 
e scánda lo , que la cantante, furioaa, se ade-
lantó haata la rampa gritando "¡Oa abo-
rrezco, oa deapreoio, prualanos!" Por úl t i -
mo, la brev í s ima estancia de la Patt i en 
Berl ín la ha costado un semillero de plei-
tos. 
IN CRESCENDO.—El entuaiaamo por el 
"match" Fe-Almendares que ha de efec-
tuarse el domingo 15 en Cárloa I I I , aumen-
ta de un modo prodigioao. So comentan laa 
prác t i cas de unos y otros, y se aplaude por 
todaa partea la de terminac ión de la L i g a 
de quo a c t ú e n dos jueces] en el expresado 
match. 
L o s quo gustan de los divertidos lancea 
del sport, Invadirán temprano Glorieta gran 
stand y gradas, y azules y carmelitas mode-
rados, pero ainceroo admiradores de sus 
respectivos clubs, les a l e n t a r á n á conquis-
tar el deseado g a l a r d ó n . 
SUMA Y SIGUE. • -A l Sr. Concejal encar-
gado del Ramo do Callea damea traalado de 
la comunicao ión que acabamoa de recibir y 
es como sigue: 
" L o a vecinos do la calle del Oblapo ea-
quina á Bernaza , euplican á V . llame l a a-
tenc ión en la aeccíón á su cargo, sobre las 
aguas estancadas que ae hallan en la ante-
dicha esquina, con perjuicio del púb l i co y 
del comercio; como t a m b i é n aobre la poca 
actividad quo ao obaerva en ol readoquina-
do, puea hace cuatro d ía s que la primera 
cuadra de Oblapo tiono laa cañeríaa metala-
das, poro ¿adoqtdnada? ¡quiá! y no so espli-
ca c ó m o siendo eata l a principal calle de la 
Habana no pongan máa e m p e ñ o on com-
ponerla pronto. 
L e anticipan laa gracias sus a f e c t í s i m o s 
S. S. Q. B . S. M. - Varios vecinos." 
CÍRCULO M I L I T A R . — E l p r ó x i m o domin-
go 15, á las siete de la m a ñ a n a y en terre-
nos de l Vedado, ofrecerá eata Sociedad l a 
7a t irada do p i c h ó n al vuelo, debiendo ina-
cribirso loa señorea aocioa que deaeen tomar 
parte en el la. Con motivo de haber empe 
zado la veda, hay mucha a n i m a c i ó n entre 
loa cazadores. 
RED TELBEÓNICA.—Relación de loa se-
ñ o r e s que recientemente se han abonado á 
la "Red Te le fón ica de la H - ibana" [S . A . ] 
Es tac ión Central:—O'Roilly 5: 
1324: Hospital "Re ina Mercedes," V e d a -
do -337: Luía Miguel , 'Vedado, calle E . E a 
quina 7, M é d i c o Cirujano—136; J u a n Anto-
nio Bueno, Idem 7, Botica--1327: N i c o l á s 
Guevara, R e v í l l a g i g e d o 62, P a n a d e r í a " L a 
Pastora.".—1325: Franc isco Valverde, San 
N i c o l á s 45, Agencia fanoraria—452: Pablo 
Roqué , Bernaza 39 y 41, F á b r i c a de fideos 
—1320: Manuel Alvarez , Paseo de T a c ó n 
181, F á b r i c a de Tabacos—1318: J o s é Gon-
z á l e z y Lanuza", Virtudes 39, Abogado — 
1328: Ferrocarr i l de Matanzas á Sabaui l la , 
Galiano 68. 
E L HABA DE TBRPSÍCORE.—Una de laa 
coaaa máa ex trañaa que produce M é j i c o es 
el haba aaltadora, verdadera curioaidad ve-
getal, cuyaa habilidades a c r o b á t i c a s no han 
podido t o d a v í a explicar de una manera sa-
tisfactoria y completa los hombres de cien-
cia; la planta produce un tallo de donde 
salen unas c á p s u l a s y en cada una de éataa 
tres habas. 
Tiono eata rar í s ima legumbre un segmen-
to terminado en superficie redonda, mién 
tras que el extremo del otro ofrece el aa 
pecto de una A y son de un color amarillo 
verdoso. 
Colocadas estas habas encima de una me-
sa, ruedan y saltan alternativamente hasta 
llegar á dar brincos de dos ó tres pulgadas 
de altura. 
Cogidas entre las yemas de loa dedos pul 
gar ó índ ice , se las siente palpitar con una 
intensidad semejante a l pulso de un hom 
bro eano y robusto. 
E l departamento de Agr icul tura del go 
bierno de los Estados Unidos, esta entera 
do desde e l a ñ o 1884 de esta rareza natu-
ra l , sin que hasta la fecha h a y a podido 
averiguar con seguridad en qué consiste 
aquella. 
SOLICITUD.—Se nos ruega l l a m é m o s l a 
a t e n c i ó n del p ú b l i c o hacia un anuncio; que 
ae inserta on la s e c c i ó n oportuna, y en el 
cnal se solicita á D . Salvador Badenas y 
Tarrazona , que vino á la Habana el a ñ o 
1880. 
VACUNA.—Se administra hoy, s á b a d o , 
de 12 á 1, on la sacr i s t ía de la parroquia 
de Nuestra Señ0ra del Pi lar . 
DONATIVOS.—Una persona piadosa, que 
oculta su nombro, nos remite cinco pesos en 
billetes, para que lo diatribuyamoa entre 
igual n ú m e r o de pobres. Quodan asignados, 
pues, en limosnas de á uno, respectivamen-
te, á D1? Rosa Romero, D * Angela Zequeira 
Da Ceci l ia Huerta, Dn Dolores Mora y don 
Manuel H e r n á n d e z Alvarez (ciego.) 
Asimismo nos env ía 50 contavoa en bille-
toií una devota de la S a n t í s i m a Virgen del 
Carmen, loa que destinamos á D " Celeatina 
D i a z . 
POLICÍA — H a l l á n d o s e trabajando sobro 
un andamio, eu la calle de Bernaza, el mo-
reno a lbañi l Qnirino Arazoza, tuvo la des 
gracia de cueree, cauaándoae una contuaión 
do pronóst ico menos gravo, s e g ú n la certi-
ficación expedida por el m é d i c o do la E s t a -
c ión Sani ta r ia de los Bomberos Municipa-
lea. 
— E l celador D . T o m á a Sabatóa y el vigi-
lanto Sr. Gülabert , detuvieron á un i n d i v i -
duo blanco conocido por Pancho Piquinini , 
por apartc-jr c;.fno autor del h u r t o de un 
reloj y leopoidnui á ! ) . A n t o n i o . P idomino, 
en los uii»mer.lü«í <{'.« haiijir&e é a t e debajo de 
los por cales de l tea t ro do Payret , y d* cuyo 
hecho t ienen conocimiento naestros looto 
rea. E ! detenido c -nfofió su delito, por cuya 
causa fué remitido ante el Sr. Juez del dis 
trito del Eate. 
— H a eido detenido uno do loa dos ven-
dedorea umbulantea qne le robaron dos l i a 
vinea y un llavero de plata, á una señora 
veeina .do la calzada A n c h a del Norte. 
—Ante el Sr. Jaez do guardia faó remiti-
do un individuo bianeo quo fué preso en el 
barrio do Colón , á virtud de dot íunc ia que 
hace otro sujeto de su clase, de haberle 
hurtado una vidriera p e q u e ñ a , que conte-
n í a varios objetos. 
— U n a morena y un moreno tuvieron una 
reyerta en el barrio de Dragones^ resultan-
do é s t e ú l t i m o con tres heridas en l a cabe 
z a que le c a u s ó l a primera con una barreta. 
Las lesiones fueron calificadas do pronósti-
l O I P O I E t l O O ' T " J 
EN B I E N DE L A S F A M I L I A S QUE NECESITEN HACER ALGUN PRESENTE 
E L D I A D E S A N J O S E Y V I E R N E S D E D O L O R E S , 
hemos determinado hacer un DIEZ POR CIEUTO de deacnaento e n ©1 GRAU SURTIDO DE PRENDERIA y ARTICULOS DE A R T E q u | 
acabamos de recibir EXPROFESO, para corresponder de e s a m a n e r a á l a decidida p r o t e c c i ó n que e l p ú b l i c o d i s p e n s a a 
nuestra casa . 
L A A C A C I A j SAN R A F A E L , NUM. m M. C O R E S Y HNO. 
co leve, s e g ú n opinión del m é d i c o de guar-
dia de la casa de socorro de la segunda de-
íharcación. 
— E n el jardín Ohappi, como á la una de 
la madrugada de ayer, le faó hurtado un 
baúl con ropa á D , Angel Gonzá lez . L o s 
autores de este hecho fueron dos Indivi-
duoa á quienes el Gonzá lez y tres compa-
ñeros m á s , persiguieron, pero no lograron 
darlea alcance. 
— U n moreno, vecino de la calle de A r -
menteroa, en Puentes Grandes, sufrió ca-
sualmente varias quemaduras en la mano 
y ante brazo derecho, á cauaa de h a b é r s e l e 
derramado encima una lamparil la de pe 
troleo, que eataba encendida. L a a que-
maduraa que preaenta el paciente fueron 
oa l iüoadas de 1? y 2o grados. 
— A l estar D . J ua n É l v e r a trabajando 
en' la deacarga de una barca, en el muelle 
de San J o s é , le c a y ó aobre la mano izquier-
da una toza de madera, cauaándole tres 
heridas en los dedos y varias escoriacionea 
on la muñeca . Dlchaa leaiones, fueron ca-
llflcadaa de pronóst ico grave, una de ellas 
y le vea laa reatantea. 
—Un moreno quo habia hurtado una ca-
j a de petró leo en el muelle de Paula , fué 
detenido á la voz de ¡a ta ja ! y conducido 
ante el Sr. Juez de Guardia. 
DESDE QUE SE CONOCE EL PECTORAL DE 
Anacahuita la tiaia y demáa enfermedades 
dol pocho, la garganta y loa pulmouea, no 
tienen ya razón de aer. 32 
SBCÍA de íitt prsflil 
LA PALMA: hace flu-
ses de casimir lana pura 
á el precio á volun-
tad del marchante. Mu-
ralla y Compostela. 
U n. 310 I Mz 
D I S E N T E R I A L ^ T ^ 
aangre, diarreas flemoaaa y toda irritación 
inteatinal, so cura con laa P I L D O R A S A N -
T I D I S E N T E R I C A S de H E R N A N D E Z : ge-
neralmente basta una caja para curar tan 
peligroso mal y son tan efleacea é ino-
fenaivaa quo laa recomendamoa como el 
mejor remedio conocido. De venta en todas 
las b'iticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , 
Riclí'. n 03, frente al Diar io de la M a r i n a . 
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( M Í O ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
SECRETARIA. 
El Innes día 2 de marzo próximo, la Academia de 
enseñama gratuita que coatiene este Instituto, rea-
nudaríl sus tareas escolares, interrumpidas á conse-
cuencia do la mudanza al nuevo local. 
Las asignaturas que constituyen el plan da la Aca-
demia, son las siguientes. 
Lectura y Escritura. 
Gramática Castellana 
Aritmética elemental. 
Aritmética supei ior. 
Aritraética Mercantil. 
Teneduría de Libros. 
Geografía Universal. 




Todos los que deséen matricularse acudirán al local 
do la Escuela los lunes, miércoles y viernes, de siete 
y media á. ocho y media de la noclie. 
Todas las clases son de lección diaria, y continua-
rá u á las mismas horas de seis y media lí nueve y me-
dia do la noche. 
Lo quo por disposición del Sr Presidente se publica 
para general conocimiento. 
Habana, 25 de febrero de 1891.—El Secretario, A l -
berto Fonte. G P 15-27 
C R O N I C A EÜSLIGIOSA. 
DIA 14 DE MARZO. 
El Circular está en la T. O. de San Francisco. 
Santos Eustaquio y el beato Leonardo Animura de 
U C. de J , mártires. Santa Matilde, reina, y santas 
Mártires dol valle de, Ecija. 
San Eustaquio, mártir. Ignoramos de cierto el lugar 
de su naturaleza, y sólo- sabemos que derramó su ean -
gre por la oonfcsiójQ de la fe de Jesucristo en nna 
Ciudad de España durante la persecución de Diocle-
ciano. 
FIESTAS EL DOMINGO. 
MISAS SOLIÍJIIÍES.--En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en laa demáa Iglcsiao las de costumbre 
CORTE DE MAKIA.—Dk 14.—Corresponde visitai 
á Ntra. Sra. de la Cinta en la capilla de la V. O. de 
San Agustín. 
PBOCESIÓN.—La del Sacramento de cinco á cinco 
y media de la tarde, después de las preces de costum-
bre y pasará el Circular á Santo Domingo. 
IGLESIA DE SAN F E L I P E NER1, 
El domingo próximo celebrará la Asociaciin de 
Ntra, Sra riel Sagrado Corazón sus ejercicios. 
La comunión será á las siete y media, y por la no 
che los ejercicios con sermón. 
3020 4-13 
P A E R O Q U I A D E M O N S E S R A T E , 
Novenas á San José y á Ntra Sra deles Dolores-
Continúan en la indicada parroquia, la primera á 
las ocho y la segunda á las ocho y media. 
La Comunión general será el 19 á las siete y media 
de su mañana. 
El Sr. Cura Párroco en unión de las Camareras 
convidan á los cultos expresados.—Manuela Haro de 
Haro.—Asunción Mendive de Veyra. 
2390 4-11 
Da 
Ntra. Sra. de la Merced 
El próximo miércoles 11 del corriente dará princi-
pio el novenario de ejercicios eepirituaius en honor de 
Nuestra Señora de loa Dolores, con misa cantada á las 
ocho de la mañana y á oontinuacióu el rezo da !a no-
vena. Por las tardes á las ssis y media se rezará el 
santo rosario y la novenc y á continuación una pláti-
ca espiritual desde el presbiterio; seguirá después la 
sal'/e y letanía y luego el sermón, ennelayendo con la 
bendición de la Vera-^rnz. 
Todos estos ejercicios continuarán hasta ol dia 19 
en la misma forma. 
El dia 50, viernes de Dolores, será la comunión ge-
neral empezando la misa á laa siete y por la tarde á 
las seis y media, habrá rosario y sermón y lo mismo el 
sábado 21. 
El Domingo de Ramos á las och» de la mañana co 
menzarín los divinos oficios, y por la tarde, álas cin 
co y media tendrá lugar la solemne Jiesta á, Ntra. Se 
ñora do los Dolorct; cantándose el iStabat Mater" de 
Ro^ini á gran orquesta, sermón alusivo al acto y con-
cluyendo cou algunos versos del salmo ^Miserere." 
Se suplica la asií-tencia á tan piadosos actos. 
2762 8-7 
X C M A 
A G U I R R E 
MINISTRA DE LA V. O. TEHCERA DE 
SAN FRANCISCO. 
HA FALLECIDO. 
Su viudo, bijos, bíjoa po l í t i cos , eo 
brinoe, sobrinos p f l í t i cos ' y deudos, 
niegan « eas amigofi eo s irvan enco 
favad.»!1 f.u alma á Dios y concurrir á. 
la citia mortuoria., caile del Inquis i 
dor nc 25, á l a a cuatro de la tarde del 
d í a de froy, para a c o m p a ñ a r su c a d á -
ver ai Cementerio General , favor que-
a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a 14 de marzo do 1891. 
Antonio Ambrosio E c a y , 
1 - M 
P. R. y M. Ilustre Archicofradía de María Santísima 
de los Desamparados.—Secretaría. 
El domingo IR de} actual á la una de la tarde y en 
Id, sacristía de Monoerrate, celebra la Corporación 
junta general eatraordinaña pára ultimar las reforo a» 
de los Estatutos. Lo que de orden del Excmo. Sr. 
Rector lo pongo en conocimiento de los señores co-
frades, rogándoles encarecidamente su asistencia á 
dicho acto.—Habana, marzo 13 de 1891.—El Secreta-
rio, Nicanor S. Troncóse. 2S83 3-13 
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EL T I E M P O que estamos pasando es cau-aa de verdaderos desastres en las epi-
dermis delioadaíi, porque lá piel se pone 
n.ja, seca y quebradiza P a r a evitar estos 
efectos es necesario emplear con mucha 
constancia, en el rostro y en las manos, la 
maravillosa CREMA SIMÓN, los POLVOS DE 
ARROZ y JABÓN SIMÓN.—Evítense las fal-
silicaciones extranjeras, e x i g i é n d o s e en a-
quellos productos la firma SIMÓN.— Par í s , 
Bue de Provence, 36. 
Farmacias , perfumerías , bazares y sede-
rías. 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R X / N M E D I C O . 
Nada cuesta lianta efectuarse, O'REÍLLY Í O G , 
C n ÍÍ7 
C 835 15-4 
APADBMM MKROANTIL DJi F. HERRERA o ilíil'locida on 1863 cou autorización dol Gobier-
no, Sol í)7 esanina & Villeg»8, altos. Idioma Ingláa, 
Icnn MUÍIÍ do libros, arltmótioa mercantilj letra ingle-
sa coiiierci J, etc. Clases on la academia y A domici-
lio, PensioueB inrtdictis. 2W,1 16-2I?P 
PAEA SEMANA SAS TA. Y PASCUAS. 
E l tal ler de modas L A E L E G A I T E , 
que tan conocido es por el público por la buena confección y baratura do todoii sus ofectoa, ofrece á las sono-
ras todo lo concernicuto á su ramo, encargándose de liacer por medida toda dase de vestidos, oosturnd, borda-
dos y labores de adorno; tiene también un grm surtido de sombrólos do todss dates y otras novedades de fan-
tasía, recibidas dirrclamente del extraniero. 
Eu cuanto " flore'», las hi t de las más finas y bonitas. 
L A "R1 T TTÍT A T Í T I T c'it,ft rttft '"trodurs mfis novedades sin competencia en HU ramo, paca to-r i JJJJjrüVJxi.1.1 -L U ¿0 i0 vende 4 precios inda módicos <{ue los demás establocimientoH do ÍU 
clwe, como lo tiene probado; nada hay que decir en enô jea y efectos do canaatlll», sino que tiene un gran 
Mirtillo. 
Sería muy extenso enumerar loa precioa de todo lo que contiena, anotando Bolamente & oontintnición 
alguno de ellos, todo en bllletoa 
Sombrerosde , $ 5 á 35 
Capotas de $ 3 & 13 
Cargadorea de .$ SJ A 14 
• Taimas de nansú do $ d ú 10 
Idem de piqué de 5 á 12 
Guarniciones Cbimtily, vara $ 3} á 10 
Baticas de todas clases, para niñas $ 1 á 15 
Zapaticoa, mediecilas, abriguitos, camlsltas, de 
$1 á 10 pieza. 
Llamamos la atención d los corsés perfeccionados do esta casa, por su hoobura, detalles y duración, 
aprobado por todaa las elegantes. 
Invito, pues, á las distinguidas habaneras y al público on general para quo hag^n una visita A eate esta-
blecimiento, situado en la calle de Neptuno n. 63, entre Qaliano y San Nicolás, al frente de la gran locería y 
cristalería LA MORA. 2985 Sa-12 8d-13 
Flores, pomponea, plumaa, píjaroa, mitoíiftft, ffp-
turonea, ganchos doradoa, pantalones, suyaa, gran 
aurtido de ropa blanca interior de todas clases y A 
todos precios. 
Cumisaa do noobe. 
Camiaonea entallados, gran novedad. 
Toquitaa, pamelaa poja Italln adornadas con 11o-
rea y cintaa. 
smmmmmmamtmmam 
M I S u n r a n i s t n u 
9 Farmacéu t ico de 1 " Clase 
Este E i ix i r , que r e ú n e en perfecta c o m b i n a c i ó n los bromuro» de potasio, de 
sodio y do amonio, es de un gusto agradable y f á c i l m e n t e aceptado por los 
e s t ó m a g o s m á s delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en ei I n s o m n i o , la J a q u e c a , la A g i t a c i ó n n o c t u r n a , las P a l p i t a c i o n e s , 
p u é s caima en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las C o n v u l s i o n e s de los n i ñ o s , y á las s e ñ o r a s que padecen de 
e s p a s m o s , v a p o r e s , y a t a q u e s d e n e r v i o s . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t é r i c o , la e p i l e p s i a y el b a i l e de s a n V i t o . 
Depós i to , 3, RUE VIV1ENNE, P A R I S , y en les principales Farmacias. 
X J A I D E A , 
S O C I E D A D ANONIMÁ C O O P E R A T I V A . 
SECRETARIA. 
Por orden del señor Presidente cito A todoa los ac-
cionistas para la Junta general ordinaria que deberá 
de celebrarse el domingo 15 del que cursa, á las doce 
del día, y en el local que ocupa el establecimiento, 
Belascoaín n. 4. 
El orden de la Junta será como sigue: 
1? Lectura del acta de la última sesión. 
2? Lectura del balance anual. 
3? Elecciones generales. 
4? Asantes generales. 
Habana, marzo 10 do 1891.—El Secretario, JRafatl 
Alonso. 3025 3a-12 3d-]3 
A S O C I A C I O N 
d e D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o d e l a 
H a b a n a . 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
SECRETARÍA. 
Eí domingo 15 del corriente se pondrá en la esoena 
del teatro de Payret la ópera GIOCONDA, grátis pa-
ra 1«s señores aeociados. 
Al igual que en las fandonea anteriores, so roser-
yaráu pacf las señoras las ahis primeras filas de lune-
tas, uo pu iiendo por )« tanto, ocupar otras que no 
sean las deetinadae para ellas. 
Sd recuerda á los señores asociados, que la comi-
sión rólo permitirá el acceso á lo« qne presenten el re-
cibo dyl mes actual. Las puertas se abrirán á las siete 
y m< í)ia y la función dará comienzo á las ocho. Loa 
palco» se Eortearán el sábado 14 A las ocho de la no-
che, en los salones del Centro. 
fía'oaua, marzo 11 de 1891.—El Secretario, JS. I I * -
cotlo 2891 5d-ll 2a-12 
m r n M T I J H I M O . 
SECRETARIA. 
Autorizada la Comisión de Intereses Materiales pa-
ra dar comienzo A los trabajos de reformas on el edifi-
cio propiedad del í-entro, se avisa por este medio á 
todosjloii herreros y fundidores que deaeen hacer fren-
te á la subaste, pára el suministro de barras y plan-
chuelas con que se ha de encadenar ol edificio, á fin 
de que, «on la anticipación debida, puedan informarae 
del pliego de condiciones A que habrán de sujetarse en 
sus proposiciones. 
El pliego de condiciones que se cita, estará de ma 
niflesto durante las horas hábi) es de Secretaría, y la 
eatrega de t síos, se hará momentos antes do abrirse la 
subasta, al Presidente de la Comisión. 
El domingo 15 del corriente y á las siete y media de 
la noche, deberá celebrarse la subasta. 
Habana, 7 de marzo de 1891.—El Secretario, Fran-
cisco F. 8ta. Eulalia. 
C352 7d-8 3a-9 
CINTRO i S T M I A l . 
S e c j r e t a j r l a . 
Autorizada la Comisión dn iutereseB Materiales pa-
ra dar comienzo á los trabiijos de reforma eu el edifi-
cio propiedad del Centro, re avisa por esto medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen k»cer fren-
te á la subasta para la construcción de bajantes de 
hierro fundido, en sustitución de los actuales debarro, 
á fin de que, pnediu. enterar.e del pliego de condicio-
ne» á que habrán de suje'ar sus proposiciones. 
Regirá el mismo orden que en la anterior, y la su 
basta se celebrará media hora después que la primera 
Habana, 7 de marzo de 1891.—El Socrstárío, Pran 
cieco F. Sta. Eulalia. 
C353 7d-8 8a-9 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante , cxclusioambnte vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce e x q u i -
si to y agradable, que pu rga con suavidad y s in moles t ia . Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la b i l i i , las /leimtx, la jnluita, las 
núi íseas y gases. Su electo es r á p i d o y bené f i co en la^aí/ueca, cuando Ui cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetüo y f epugnú la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no i r r i t a 
los ó r g a n o s abdominales . En fin, en las enfermedades de la ;ue í , e l usagre y Fas 
convulsiones de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ba resuelto el difícil p rob lema 
de purgar á los n i ñ o s que no aceptan n inguna purga . 
Depósito en PARIS , 8, R U E V l V I E N N E y en las principales Farmacias y Droguer ías . 
P T C H B I A 
de O H A P O T E A U T , Panaaoátitioo en Pañs 
La Peptona Chapoteaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laboratorio. 
Llsuada por Orden ministerialá Por do da ios Pagues de /a MARINA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los cono ale cíenles. 
La Peptona es el reñiillado de lá i%estión de la carne de vaca, 
digeíída por.la pepsina corno por el estómago. Alimentanse_ así los 
enfermos, los convalecienles y todas las personas acometidas de 
anemia por e s t e n u a c i ó n , digest iones d i f í c i l e s , asqueo 
de los a l imentos , í i e tores , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
tumores , c á n c e r , enfermedades del h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
En P A R I S , 8, Rué Vivienne, y en t o d a s l a s F a r m a c i a s " 
Dr. Gályez Qttillem. 
Cura radical garantizada de la BÍftlis, herpes, TC-
nereo y cualquier otr.; impureza. Antes del mes la 
cura 6 una notable mejoría. Idem de las impotencias 
y perdidas seminaleo. O'K^illy 106. Gabinete Ortopé-
dico. 3012 G-13 
Joaquín M. üemestre. 
A B O G A D O . 
Yillegas núm. 76. 644 312-17E 
DOCTOR ESTRADA. 
Se ha trasladndo á Lamparilla 29. 
Consultas de 12 á 2. IS'?? 
Teléfono 300. 
81-17F 
DR. HENRY ROBELIK. 
ENITEllMEDADES DE LA PIEL Y SIEILÍTIOAS. 
Uel2¡i2. Jesúfl María SH. 
C n. 324 1-Mz 
1?BIMBK MÉDICO RETIRADO DM LA ABUADA. 
Sspeoialldad, Knfom(?dadce yenéroo-slfllítloaji y 
afeoolonss do Ja piol. Conaaltafe de 2 6 4. 
Cn. 315 1-Mz 
J u a n A - M u r g a . 
A B O G A D O . 




Autorizada la Comiaióa de. Intereses Materiales pa-
ra dar comienzo A los trabajos do reformas en el edifi-
cio propieilsd del Centro, se avisa por este medio á 
todos los hemros y fundidores qne deseen hacer fren-
te á la subasta, de columnas de hierro para el salón 
priucipal del edificio. Regirá, el mismo orden de las 
anteriores, con 1% circunstancia do tener que suje-
tarse para este trabajo, al modelo de colamha que 
acompaña al pliego. 
La subasta de este trabajo se efectuará media hora 
después de terminada la segunda. 
Habana, 7 de marzo de 1891.—El Secretario, Fran-
cisco P, Sta Eulalia. 






E A F A 3 L M O N T O R O 
ABOGADO. 
Ha vuelto á encargarse del despacho do su bufete. 
Neptuno 122. .W.O 15-14Mz 
A b o g a d o y p r o c u r a d o r . 
Ambos síijetos que cuentan con capital suficiente 
p-.ra Biiplir todos los gastos hasta su terminación, se 
hâ en cargo do correr todos los trámites de testamen-
tarías, intestados y toda clase de negocios judiciales 
y rjcbmacionee; lo mismo que «ompran toda cíate de 
hi f .-can vencidas y recibos de censos y de oapella-
n<a:-.: pueden dfjsr aviso Concordia 87 y Salud 24, ta-
bii'inerí». V987 4 13 
Dil MrfOZ BU 'TAM.ANTE. 
MMUCO CIRUJANO. 
R îva íjúm. ÔS. Consultas de 1 á 3. 
ib; ivvíaos en la Farmacia La Reina, de 11 á 1, 
C358 19-10 Mz 
jH-íi. ANGEL RODRIGUEZ —SE DEDICA con 
iLi't spec.ialidad á IOÍ pirt-js, eafermedades del niño 
y ia ivuij-r. paí-a á domicilio para el tratamiento de 
estas, v feflttende «n todas laa del hombre. Consultas 
de 12 á 3. Robres grátis. Amargura 21. 
2929 5-12 
Rafael Ckagaaceda y Nayarro, 
Doctor eu Cirnj ía Dental 
del Colegio de Pensylvania é ineorporado A la Uni-
veraidad ds la Habana. Consultas dé 8 á 4, Prado 79 A, 
357 19-10M2 
D r . Juan Franc i sco O ' F a r r i l l . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de San Ignacio 
número 14. 
Consulta» de 1 U 3. m% 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas ú t l ñ , 3 , Jíeptmio 187. 
G n. 325 Gratis para los pobres. 1-Mz 
l i S r . í M M U K T i . 
ACOSTA Qúm. 19. Horas do ooisnlia, (h; once 
'. ma. Espocialidad: Matriz, vías urir.ívrias. laringe y 
lifilítloa». C n. 314 1 Mz 
A l b e r t o S . d e B u s t a m a n t e , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en partos. Consultas de 12 á 2, Sol 79. 
Domicilio San Nicolás 105. 
2043 27-20F 
P R E P A R A D O P O R f X 
DR. JOHNSON. 
Coniiono 25 por 100 de su peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de u n á pureza intacbables, oonsti-
tuytí un excelente vino de posue. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
r en todas las boticas. 
C n. 316 1-Mz 
Dr. Cruillermo Dolz 
MEDICO-CIRUJANO. 
Industria número 62. 
1600 
Consultas do 12 A 2. 
27-11P 
se despide de jándonos algunas p u l m o n í a s , 
casos repetidos de G R I P E , nomorosos ca 
tarros bronquiales y pulmón aros acom-
p a ñ a d o s del cortejo de toses, ronqueras, 
enflaquecimiento, desgano, etc. E s t a ep 
la hora de rtponerfio, tomando algunas 
precauciones, entre ellas alimentarse bien 
no dea abrigarse do golpe. Como mo-
dieamento el mejor de todos es el L I C O R 
D E B R E A V E G E T A L DEL DR. GON-
ZÁLEZ que cura las toses, suprimo el A s m a 
6 ahogo, purifica la sangre, fortalece los 
pulmoaes, abre el apetito, hace engordar, 
restableciendo l a salud y la a legr ía . A l -
gunas personas creerán que este es un cua-
dro á gusto del pintor; pero millares de en-
fermos de un extremo á otro de l a Is la , 
curados en BU mayor parte y aliviados el 
rosto, dan p ú b l i c o testimonio do que el 
L I C O R D E B R E A DEL DR. GONZÁLEZ es 
el ún ico medicamento del p a í s que leja h a 
restituido l a salud y l a vida. A s í c o m » en 
tiempo de Raspa i l h a b í a f a n á t i c o s por el 
alcanfor, se cuentan hoy algunos f a n á t i c o s 
por el L I C O R D E B R E A DE GONZÁLEZ 
que lo toman para todo; pero en cambio 
faltan muchos que no lo han probado, y á 
ellos nos dirigimos para que no pierdan su 
tiempo v acudan a l P E C T O R A L y D E P U -
R A T I V O m á s eficaz que se h a inventado 
y es el L I C O R D E B R E A DEL DR. GON 
ZÁLEZ, que se prepara en l a 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle de Aguiar n ú m . 106 y se vende en 
todas las Boticas y Drognertas de C u b a . 
P R E P A R A D A S P O R E L 
Dr. M. Jolmson. 
(5 oentígranios de Clorliidratí do Orexina en cada grajea) 
L a s GRA.TBAS DE OBKXINA de! D r . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito haoiea 
do á la vez más fácil la d i g e s t i ó n . 
Un gran número de facultativos eu 
E u r o p a y en Amór ioa han tenido oca-
s ión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
c ión de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
N i n g ú n s í n t o m a desagradable ó no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, l a d iges t ión se hace mucho 
más aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
I)R0GÜBRIADEIÜR.H.J0H 
O b i s p o 5 3 , — H a b a n a . 
1-Mz C 328 
Inglés sin maestro 
Método Bouoillo y ficil para loor, traducir, escribir 
y hablar correetainei tu ol in^ló»; coutieno la pronun-
ciación liuunula y ejercicios especiales loa cuales des-̂  
do las fírhncra leocioues hace conocer la facilidad y 
prontitud can qm «o (jiiorto aprender, ün tomo en 4V 
mayor, bupnn ImpreMÓn y con paüta, en el íufiino pre-
cio de $8 » De venta, Salud 23, librería. Habana. 
2»72 I L Í I 1-13 
LIBROS BARATOS. 
«I O ' K E I U j i T 61 
Historia de las sociedadns secretas antiguas v mo-
dernas, 2 tomos lAva $W. aisard. Manual de lo mv-
«ouerí*, uu tomo gru uo $1. MÍÍÍSOU rustique duXIX, 
«iéc'o onoyolopodis d'Afjri mlture proctlquo, 6 tome» 
avoc plus do 2000 figures $15. Diccionario de medici-
ne, cirugía, farmacia y veterinaria, 2 tomos lAm. $8. 
Historia de Oat»lufia, por Víctor Balagnee, 5 tomos 
folio lám. *25. Reyue dos deux mondes, Rfi tomo» 
jrrnesos $0Oi IVndos en billetes. Los podidos A J; 
Turbiano, librería La üflironrfdad, ü ' l l e i l l y «1, Ha-
bana. 29C5 
m y m m . 
M O D A S 
Se cambian sombreros usados do seliora y ninas por 
otros lí uovnn, tn'gún sn mando hacer, A precios bara-
tlslmoti: lü.iiit)i.(,ii e reforman u imbroroi y capotas de 
todas clanes, laviíndolas y colocíindoloH los adornos, 
déjiiudolos con la mayor perfeoolóti á $2 bles, y A trea 
las uapotax: los sombreros puevos se adornaa muy 
baratos y cou todo guato: en lloroiía se hacen trabajos 
prliuoroios con arreglo A las úlilmas novedades de 
París y'Keüly 30, priucipal. 8o65 4-U 
GllAN TKICN DK CANTINAS. Teniente Key 37, entro Compontcla y Habana.—So sirvon A todoa 
puntos con mucha pitutualldád y mejor oondlmeula-
oión, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos jamás ib lo vuelvo á, mandar; 
precios ar eglados A la situación. 
3050 4a 13 4d-U 
ODISJA—SK COMPONEN VESTIDOS DE 
todas oKí-rs de tela con hoobura Oiegante; ade-
míls so reforman iiuodando ooniplotamente nuevos: 
trajo do niñón, todo esto muy barato: so toman medi-
das A domicilio. Acotita número 92. 
2889 i - H 
C O M E J É N . 
Por un procedimiento francós se extirpa en fincas, 
muebles y pianos, sin oí menor deterioro, garantizando 
para siempre la opnraoión. Koolbo órdenes'San Juan 
de Dios n. 1,'J. Muiloz, 2752 JO-7 
4 0 E M P E D R A D O 4 3 
S« hacen corsés por medida y todas clases de vesti-
dos á precios moderados. En la misma se alquila una 
habitación baja A hombros solo» <5 matrimonio sin Id-
os. 2278. 1 16-28G 
i . 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SAIÜD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
lla la Isla el 8r. Emilio Hcydrich, 
Cuba 68« 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se lacilitan desttbradoras cuan-
do hayi» mucha cantidad. 
r 1917 1GM7D 
ANUNCIOS 1>JK W 8 K f t T * - i ' í M - M O O H , . 
DISTR1B11C10ÍI DK MAS DE 1 MILIOH. 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de. 
Educación y Caridad. 
Por uu inmenso voto popular, au franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptar 
da en diciombro de 1879, 
Sus soberbios sorteos extraordináriog 
ee celebran Homi-anualmente, í Junio y Diclembrol y 
os Glí ANDES SORTEOS OBDINARIOS, en cada 
uno do los diez meses restoniei» del-aüo, y.tienen lu-
gar eu público, en la Academia do Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Oerltjlcamns los ahajo firmantes, que bajo nutr-
irá supervisión y dirección-, se hocen lodos los pre-
parativos pura los sorteas mensuales y semi-anual«8 
de la Lidería del Estado dn Lousiana: míe en perso-
na presenciamos la celcb^ació'i. de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Empresa gwe haga uso de 
este certificado can nuestras firmas en faceimile, 
cn todos sus anuncios. 
COMIHARIOS, 
Los que suscriben, Banqueros de Nueves Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotei'ía del Estado de Lousiana, que nos 
sean presentados. 
H. M . WAl.MLSLEY, PUES. LOUSIANA NA-
TIONAL I tANH. 
IMEKIMC IÍANADX PUES. STATE NAT.BANK. 
A. B A L U W I N , PBJEBk NEW OIILEANS, NAT. 
I IANK. 
QARL KOIIN PRBGk UNION NATL, BANK. 
Oran sorteo irumsiial 
o» la Academia do Miísica de r.'Hova Orlcnns 
el martes 17 do marzo de 1801. 
Premio mayor $300001) 
1()0,0()() números en el Globo. 
LÍSTA. DK LOS I'RKMIOB. 
DB...< $;!00.000 $300.000 










100 premios de $ 500...t. $ 60.000 
100 premios do 300 30.000 
100 premios de 200 20.000 
TKKMINAiKS. 
OBRAS DEL PROFESOR OARRICABÜRU Gramática inglesa con pasta $1 oro. Tratado do 
la pronunciación del inglés 50 centavos oro. Obras 
que facilitan el estudio de las reglas por au ordenación 
clara; de venta en su academia Lamparilla 21, altos, 
y on las librerías. Clases á domicilio y en BU acade 
í.iia. " 8054 • 4-14 
1 PRiailO 
1 PREMIO . 
1 PRKMIO DIÍ. 
1 PREMIO DE. 
2 PREMIOS DE. 
B PREMIOS DE. 
96 PREMIOS DE. 
100 I'liEMIOS DE. 
200 PREMIOS DE. 
B0ü PREMIOS DE. 
909 premios d© 
999 premios de 
$ 100 $ 99.900 
100 99.900 
3.134 premios ascendentes A $1.054.800 
PRECIO DE LOS B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g ó s i x n o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de A $1, por $50. 
SB HOLICITAN AGKNTHB EN TODAS PARTES i . L 0 8 
CHJH BE LES DARA TREOIOS ESPECIALES. 
PROJFESOKA. 
I n s t r u c c i ó n P r i m a r i a . 
P a r a u n a b u e n a , q l a s e á d o m i c i l i o . 
I n f o r m a r á n I n d u s t r i a í 2 0 , " E l 
I n f a n t i l , " c o l e g i o . 3 0 2 9 4 — 1 4 
I N T E R E S A N T E . 
Clases de instrucción primaria A domicilio A $12 bi-
lletes al mes; método rápido, claro y recreativo: desa-
rrollo gradual de la inteligencia y memoria del niño 
Informará en A.nvstad 136 el portero. 2975 4-13 
CLASES DE INGLES, FRANCES, ITALIANO alemán y español.— Hay clases especiales del 
idioma inglés para las señoras y caballeros"que deseen 
ir á la Exposición de Chieago, dichas clases constan 
de seis lecciones, se garantiza la enseñanza, la clase de 
inglés para las señoras y señoritas será dada por una 
995oríia: precios conyencWtfvleSi Jtiz 24, darán aazdü. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o s e h a r á n p o r 
e l e x p r e s o , e n s u m a s d o $5 
p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, así como los 
def envió de los BILLETES Y LISTAS DE PRE-
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente A 
DIREOCION» PAUL CONKAB. 
New Orleans, L a * 
BL CORRESPONSAL I>EBERX DAR Sü BIREOOIÓN POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E. U. ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo A TODAS las lot ellas, 
nos serviremos de las Compañías do Exprésos para 
contestará nuestros conesponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo nos. 
otorgue NUESTROS DERECHOS COMO INSTI-
TUCION DEL ESTADO. Las 'autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas ORDINA-
RIAS dirigidas á PAUL CONSAD, pero no asi las oax-
taa CERTIFICADAS. 
Las Listas Oficiales se enviarán & los Agentes Lo-
cales que las pidad después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Looisiana, que es-parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del TRIBUNAL 
SUPREMO DE LOS EE. UU-, es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa d^ Loterías, 
continuará á todo evento por CINCO ANOS MAS, 
HASTA 1895. 
La Legislatura de Louisiana, el Iftae julio de 1*90, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras par-
tes de cada una de las Cámaras, que el.pueblo en unft 
délas ELECCIONES próximas declase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 18919--Se cree que 
P U E B L O Y O T i s B A á r i B M A T I V A M B H m 
l l l l i i i i l i l 
• GlUS FABRIIJÁ E S P E C I A L 
de bragutíros, aparatos otttfpiédi 
fajas higiénicas. 
Q 
A VISO A DOK BARTOLOME CAHBONELL 
/ * que pase á recoger unos documentos que dejó 
¡••i-inorados hace aueva meses, y en caso de no hacer-
lo se procederá á su venta, según documento qu« tie-
nñ otorgado; habiéndose tomado las debidas precau-
í i ; m \>HT2L uue no sean expedidos nuevos duplicados. 
Habana, 11 de marzo de 1891.—J/r. Forts 
2934 8-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser para una coloca-
ción muy buena, ha de tener personas que la reco-
mienden: informan Obispo 16 de 12 á 2. 
2839 4-10 
ESTABLECIDA HACE 20 A5ÍOH. 
D E I I . A . T E ^ A . 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros; sistema BARO. gran surtido de suspensorios, 
maletas, á precios reducidos, y de Ityo con regatón de 
goma. 
O B I S P O 3 1 1 
2618 16 5F 
C U R A D E 
L A S Q U E B R A D U R A S 
A $17 los curativos anatómicos simples. 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli-
cación, es ütil á loa dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio durará hasta el 30 de marzo, por reti-
rarme á Europa. Luz 71. J. Gros. 2326 15-27F 
TINES DE LETBM 
E L B I E N P U B L I C O . 
Gran Tren de Limpieza de Letrinas, . 
Pozos y Sumideros, 
con los aparatos del Excavador Sanitario. 
Este Tren, único en la Habana montado con los 
.adelantos del día, el que hace las limpiezas con su má-
quina, la qufr conduce las letrinas por medio de man-
guera, lo que evita el mal olor, así como también con 
el asco, y la violencia con que funciona, hace que cada 
día vaya tomando más incremento, dadas las circuns-
tancias de aseo, prontitud y economía. Muchas y de 
las principales casas de la Habana que han hecho uso 
de nuestros aparatos, están dispuestos á imponer á 
cualquiera de las ventajas y méritos de nuestro Tren; 
por tanto, hago público esto, porque ha habido pro-
pietario que, no recordando de nuestro domicilio y de 
a dónde recibimos órdenes para hacer uso de nuestros 
aparatos, ha llamado á otro, y al ser preguntado si 
era el Excavador Sanitario le expuso que no, pero que 
esos aparatos ya no existían y que no daban resultado; 
pero después hemos sido ñamados para el uso de 
nuestro Tren, habiendo obtenido un resultado mara-
villoso, por lo que está dispuesto éste y otros propie-
tarios á desmentir á los que tan injustamente quieren 
quitarle el mérito á nuestro Tren, por lo que suplico 
no se dejen sorprender de cualquier mabintencicnado, 
por tanto abajo expongo los puntos adonde recibimos 
órdenes. 
Galiano y San Lázaro; Aguiar y Tejadillo; Cuba y 
Teniente-Rey; Habana y San Juan de Dios; Campa-
nario y Concordia; Industria y Colón; Aguila y Rei-
na; Bemaza y Teniente-Rey; Cuba y Empedrado, y 
sus dueños, L. López y Comp., Jesiis Peregrino n. 70, 
3023 5-14 
PROFESOR.— UNO DE PRIMERA ENSE-
sL ñanza ofrece sus servicios á los padres de familia 
para pasar al campo, tiene buenas costumbres y bue-
nos informes. Peñalver 56, impondrán. 
2935 4-12 
SESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-
¿^ninsular de mediana edad, ó bien para cuidar á u-
Ma persona sola ó acompañar á una familia á viajar; 
tiene quieü la recomiende: impondrán Neptuno esqui-
na á Prado, frutería La Piüa: ea el Tio Vivo, parque 
Central, 2815 4-10 • 
Q E SOLICITAN DOS BUENAS COSTURERAS 
ÍO-ie máquina; una y otra para ojalar. Se pagan por 
piezas. En la mfcma se vendo uu escaparate en $60. 
Calle de Dragones túmero 37, altos. 
2948 4-*a 
A LOS P R O P I E T A R I O S . 
Un matrimonie joven, peninsular, se haría cargo de 
una cindadela, casa de vecindad ó portería, por una 
corta retribución y habitación franca en el destino. 
Tiene buena instrucción; es de moralidad y carácter; 
fie muy amable para el trato; presenta buenas referen-
cias y'garantía para el manejo de intereses. Por escri-
to ó personal, dirigirse á D. J. C, Enna n. 1, habita-
ción n. 9, (Plaza de Armas.) 
2877 4-12 
NUEVA AGENCIA DE COLOCACIONES.— Se necesitan criados y criadas de toda clase de 
servicios, tengo criadas, manejadoras y crianderas con 
personas que responden de su conducta: los señores 
doeños que necesiten serán servidos con toda puntua-
lidad; en la misma compran y venden toda clase do 
sacos; Lamparilla 27i 2821 4-10 
B A L S A M O T U R C O . i 
Extirpación SEGURA, EFKJAK Y CÓMODA DE CALLOS, OJOS DE GALLO, &. En pocos días se 
hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
berior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro BALSAMO TURCO 
sea el preferido (kl público. Exíjase el SELLO DE GARANTIA, pues muchos imitadores y algún fal-
sificador han querido hacerle la guerra, no consigitíendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
BALSAMO TURCO. Sígase al pió do la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO MANCHA! ¡NO ENSUCIA! EXITO BRILLANTE. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
KÍ C n. 308 1 
S E ! S O L I C I T A 
una mujer blanca para asistir y cuidar á una Sra, de 
edad que vive con su familia. Se le abona 17 pesos y 
ropa limpia. También se desea una criada de mano do 
color que sepa coser: Campanario 33. 2838 4-10 
SE SOLICITA UNA BUENA _ . i CRIADA DE Omano b'anca para el servicio de un matrimonio, 
que sea de mediana edad y tengB buenas referencias. 
Monte 121, altos. 8823 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 14 á 18 años, que tenga buenas 
referencias. Cerro 519. Sueldo $17. 2947 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
en casa de familia decente, una general lavandera: 
tiene buenas referencias. 0¡Reilly 57, impondrán. 
2970 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA A leche entera, de ocho meses de parida: tiene per-
sonas que respondan de su conducta y recomendacio-
nes, es cariñosa para los niños: informarán Obrapia 
23, Habana. 2851 4-10 
u NA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA _ ama de llaves 6 para el servicio da una señora sola y para ayudar á coser. Perseverancia 34 B. 
2962 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero ó ayudante de cocina un muchacho de 15 
años. Consulado 25 informarán. 2!)5ñ 4-12 
S E S O L I C I T A 
una general cortadora y costurera para uua cesa par-
ticnlar. Calle de Concordia n. 5. 2951 4-12 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO, dul-cero y repostero, desea colocarse en casa parti-
cular 6 establecimiento: cocina á la espauola, criolla, 
francesa é inglesa: informan Villegas 107, frutería. 
2938 . . 4-12 
D e s e a c o l o c a r s e 
una general lavandera y planchadora. Tejadillo 14. 
2857 4-10 
r^ESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS JO 
venes, peninsulares, recien llegadas de la Ponín 
súía de crianderas á leche entera y con la abundancia 
necesaria, como también adornadas de buenas condi 
cienes, de las cuales darán razón en la fonda de la 
Dominica, calle de San Pedro n. 12. 
2854 4-10 
UNA REGULAR LAVANDERA DESEA EN-contrar ropa de fonda ó barbería Aguila y Virtu-
des, accesoria de la bodega. 
2855 4-10 
EN GALIANO 19 
se solicita una criada de mano. 2828 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN- I T T N A PENINSULAR DE MEDIANA EDAD sular recién llegada de criada de mano: sabe cum- I \ J sobenta colocarse para cocinera, ya para la Ha-plir con su obligación y tiene personas que respondan 
por ella: calle de Jesús María n. 95, impondrán. 
2936 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa algo de costura y 
tenga quien responda por ella, que sea blanca. Obis-
po k _ _ 2937 4-12 
baña ó fuera de ella: tiene personas que informen de 
su buena conducta, Aguacate número 2, entrada por 
Monserrato en la misma hay que se coloca para cria-
da de mano 6 costurera y con personas que abonen 
por ella. 2818 4-10 
A D. SALVADOR BADENAS Y TARRAZO-NA, natural de Tales, provincia de Castellón de 
la Plana, que vino á la Habana en el año de 1850, se 
le solicita para un asunto que le interesa, en Concor-
dia n. 78. 3034 4-14 
S E S O L I C I T A 
una joven de color para entretener una niña'; Salud 
námero48. 3049 4-14 
S E N E C E S I T A N 
160 hombres trabajadores para el campo, pagándoles 
buenos sueldos. Amistad 130, á todas horas. 
3030 4-14 
ü 
y repostera se coloca para casa particular ó esta-
blecimiento ó pâ a viajar á Europa, tiene quiea la ga-
rantice. Jesús María n. 100. de 8 á 13. 
3033 4-14 
$12,000 se toman con hipotena 
So dan á escoger una gran oasa en lacaizala de Ga-
liano; otra en Obispo y otra en Muralla. la que quie-
ran. Muralla 61 librería. 3039 . . 'H4 
Q E SOLICITA UNA BUENA MANEJADORA 
ÍOblanca ó de color, de mediana edad, é índole ípijf 
billetes, así como una criada de mano, iiiteligeute, 
sueldo $25, Se les da .ropa limpia. Sin buenas referen-
cias que no se presenten. Luz n. 28: 
3067 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y hacer la limpkza de habi-
taciones para una señora sola: ha de dormir en e! aco-
modo. Neptuno 9, altos. 3057 4-14 
E SOLICITA COLOCAR EN HIPOTECA DÉ 
casas en buenos puntos, doscientos ciucuenia mil 
pesos oro ó en compra de las mismas, al 8, 9. '0 por 
ciento, sin más intervención que los interetadvs: razón 
Galiano entre San José y San Rafael, camisería, de 7 
9 de la mañana y de 11 á 2. , 3059 8 4 
DESEA COLOCARSE PARA SERVIR DE criada, sabiendo bien sus obligaciones, una joven 
de 26 años española, habita calle del Inqaisidor n. 54, 
donde darán antecedentes de ella. 20̂ 6 4-12 
S E S O L I C I T A -
una buena criada de mano que sepa cocer en má-
quina, con buenas referencias, en Obrapía 31, altos. 
2939 4-12 
Criandera 
Una peninsular á leche entera con 45 dias de pari-
da desea colocarse. Concordia 142 darán razón. 
2827 4-10 
UNA PENINSULAR DE MEDIANA EDAD desea colocarse de cocinera en casa particular; es 
muy inteligente y con personas que abonen por su 
conducta. San Ignacio esquina á Acosta zapatería. 
2817 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de cocinera en casa decente: í;oae quien la 
garantice: darán razón calle de Tenerife ?2. 
. ?940 " 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para una familia, que 
sea formal y sepa cumplir con su obligación. Troca-
dero 61. 2816 4-10 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que pueda ir de tempéra la ai campo y 
que tenga buenas recomendaciones de donde ha esta-
do colocado Amistad 34. 2953 1-12 
í "lESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN 
g.̂ ' sular excelente manejadora de niños y muy cari-
ñosa Con ellos ó bien de criada de mano, prefiriendo 
lo primero; tiene personas que la recomienden: im-
pondrán Corrales 71. 2§14 4-10 
T T N BUEN CRIADO DE MANO SE SOLICI-
\_) ta blanco ó de color, que sepa su oficio que debe-
rá acreditar con las referencias de su última coloca-
ción. Luz número 6 impondrán. 
2952 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Manrique esquina á Maloja 
botica. Sueldo $20 btes. 2812 4-10 
UN M coloí ATRIMONIO SIN HIJOS SOLICITAN carse: ella de criada de mano, cocinera ó ni-
ñera y entiende de costura á mano y él de cocinero, 
criado de mano, portero, sereno, guarda-candelas de 
ingenio; no hay inconveniente en ir al campo: infor-
marán Corrales 226. 2968 4-12 
OJO, QUE CONVIENE A TODOS.—Tenemos 2 crianderas con buena y abundante ieche, cocine-
ros, criadas, cocineras, porteros, crin-.los, cocheros, 
dependientdes de establecimientos, todos con bue-
nas referencias y se necesita un cocinero de hotel, los 
señares dueños pidan á M. Valiña y (. ". Aguiar 75, 
accesoria. 2909 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE ME-diana edad para manejar un niño con los que es 
cariñosa 6 bien para acompañar á una señora: tiene 
personas que la garanticen: impondrán Desampara-
dos 70. 2918 4-11 
UN COCINERO PENINSULAR ASEADO Y trabajador desea colocarse, bien sea en estable-
cimiento ó casa particular: sabe cumplir con su obli 
gación y tiene personas qne lo recomienden. Monse 
rrate 131 informarán. 2811 4-10 
OMPRÁS. 
M U E B L E S . 
Se desean comprar unos muebles en buen estado 
para una familia llegada del campo: también un pia-
niño buen fabricante: se quieren de familia particular 
y se pagará buen precio Paula 81. 2961 4-12 
SE SOLICITA UN MUCHACHO RECIEN lie gado para la limpieza y mandados de una casa par-
ticular, sino es trabajador y no tiene quien lo reco-
miende que no se presente: sueldo $10 comida v ropa 
limpia. Ancha del Norte 258. 3027 4 -14 
T T N COCINERO BLANCO DESEA COÍ.O-
K J carae: informarán Amargura n. 50, bodega: tiene 
F T N SEÑOR RECIEN LLEGADO. INTELI-
O gente y con práctica en droguerías y farmacias, 
desea colocarse bien sea en la Habana ú otro punto 
de la Isla ó bien otra ocupación aunque'no sea del ra-
mo: dirigirse á loa Sres. Lobé y Torralbas, botica La 
Central. 2867 4-11 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música y estuches de ma-
temáticas y cirujía. Librería de J. Turbiano O'Reilly 
61 cerca de Aguacate. 2966 4-12 
Réditos de censos é hipotecas vencidas 
Se compran en Marqués González 45. 
2686 . 15-6Mz 
C R I A D O 
Se desea uno blanco de edad. O'Reilly 66. Colcho-
s-ería, 2866 4-11 
Muebles, oro, plata vieja y alhajas 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad. 2666 15-5M 
Casa de salud L a Integridad Nacional 
Se solicitan sirvientes y enfermeros. 
2900 4-11 
quien lo garantice. 3061 4-14 s E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO DE color, de mediana edad para todo lo necesario en una familia, que traiga libreta y sea muy aseada: 
también una de 13 & 14 años que se le enseñará y se 
le dará un corto sueldo. Prado 81, entre Virtudes y 
Animas. 3052 4-14 
S e s o l i c i t a 
unacriadablanca.de mediana edad psta el servicio 
de una señora sola y lavarle la ropa. Amistad 33 entre 
Neptuno-y San Miguel, 3051 4 14 
N e p t u n o 2 9 
Se desea encontrar una joven penin-jular que sea ca-
riñosa para manejar una niña. 
3048 4-14 
D 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
sular de criandera á leche entera con buena y a-
bundante leche; es cariñosa para las niñ JS y sabe 
cumplir eon su obligación y tiene personas que res-
pondan por su conducta: calla de San Pedra 12. 
3046 4-14 
ESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-
nero y repostero que sabe su obligación: tiene 
quien responda de su conducta, Obrapia 100, entre 
Villegas y Bemaza. 3035 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA manejar un niño ó bien para acompañar á una se-
ñora: tiene quien responda por ella. Aguiar 93. 
3031 • 4-14 
UNA PARDITA, MORENA O ÜLANCA DE 12 á 14 años para ayudar á la limpieza de una ca-
ía, muy corta familia: se le enseñara, dándole ropa, 
calzado y algún sueldo; se le paga lo q'ie merezca 
como criada de mano. O'Reilly 29, al lado do la som-
hrerería. 2874 4-11 
S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obligación y ienga quien lo 
recomiende. Égido 7. 2896 4-11 
ERDMS. 
; :E HA PERDIDO UNA PERRITA CHIQUI 
C' ta, color canela, entiende por Fanny: el qne la en-
tregue Obispo 104, altos, se gratificará. 
3055 4-14 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco para el campo: de ocho á doce del 
dis botica de Tremoleda, Belascoaín l£>, esquina á 
Virtudes. 2892 4-11 
Casas M i , M M i a s 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, dn color, que tenga buenas refe-
rencias. Habana 132. 2895 4-11 
'media leche ó á leche entera: no tiene inconve-
niente en-ir á cualquier punto con la condición de que 
le admitan su chiquito. Baluarte n. 6. 
8014 4-13 
UNA CRIADA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora: entiende bien las dos cosas y si hay familia 
que le permita por un corto sueldo una niña de dos 
años, sino se coloca sola: tiene quien responda por su 
conducta: Neptuno 21, zapatería. 
2996 4-13 
S E S O L I C I T A 
un joven para los quehaceres de casa; que sea recien 
llegado. Cerro 673- 2994 ' 4-̂ 3 
DI leche entera ó á media leche, de cinco meses de 
psiida, sana, robusta y con abundante leche; darán 
ijifot^jgis los que quieran: natural de Canarias: calle 
del Hospital número 46 darán razón. 
2887 4-11 
Q E SOLICITA UNA CRIADA DK MANO 
OWanca, de mediana edad, que entienda de costura 
y uu muchacho de doce á catorce años, ambos con 
personas que respondan de su conducta. Manrique 
117, de las nueve de la mañana en adelante. 
2885 4-11 
í . KSEA COLOCARSE UNA PARDA EXCE-
s -'lente costurera en una casa particular: sabe cum-
plir con su obhgación y tiene personas que la garan-
ticen. Monserrate 43 informarán. 
2875 4-11 
UNA BUENA LAVANDERA Y PLANCHA-dora desea colocarse en casa particular, 
H O T E L S A R A T O G A , 
M O N T E 45, 
Regenta de é l , Da R O S A R I O D E A L I A R T 
SITUADO FRENTE A L CAMPO DE MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis 
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia 
módicos precios. 3004 5-13 
a. 21 informarán. 2884 
Habana 
4-11 
U N A C O C I N E R A 
se selicita en O'Reilly 93. 
2599 4-11 
U N M U C H A C H O 
como de diez años, se solicita, pagándole sueldo. 
Calle de la Salud número 23, librería. 
2923 , 4-11 
ESEA COLOCARSE UN JOVEN DE CRIA-
do de mano ó camarero que haga viajes para fue-
ra do la Isla ú otro cualquier punto que sea: tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
Chacón n. 34. 2863 4-11 
C O C I N E B A . 
RESTAURANT 
DEL PARADERO DE BEMBA 
A V I S O . 
El dueño de este establecimiento hace saber á los 
pasajeros que se dirijan á Cienfuegos, Santa Clara, 
Sagua. Camajuaní y puntos intermedios; que desde el 
19 de marzo cuesta el almuerzo 60 tes. oro ó $1-50 
btes.. no cobrando nada á los niños chicos que vengan 
con familia Se preparan jabitas al mismo precio que 
los almuerzos: los pasajeros que se dirijan á Cárdenas 
tienen suficiente tiempo para almorzar, por muy atra 
sado que llegue el tren. 
NOTA.—Los pasajeros que tengan que despachar 
equipajes 6 sacar boletines en esta estación para con-
tinuar viaje, esta casa se hace cargo de este trabajo 




con g l i c e r i n a do O A J V D U L . 
Duraubo la laclancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre lodo, si lo» niños paiiecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA no solo so detienen las rfiarrea*, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja ¿laceile de bacalao por poseer la gliccrina BUS mismas propieda-
des, sin el Inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADKMIA DE CIENCIAS. La PAPAYINA A)c/muo vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales do niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO ÜB PAPATINA ns GANDUL exigiendo al comprarlo 
el tello de garaniía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las beticas. 
(1) La Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza bastados mil veces sn peso do ñbrlca|?j 
da ylaPepsina Bolopeptoniza40.—Además, la^a/>a.vi;irt carece do mal olor y el VINO con ollaj¿ húme _ 
proparado parece un licor de postre. C n. 305 1-Mz 
;assssasssp 
S e a l q u i l a 
salón alto con vista al mar, á señora sola ó á ma-
trimonio sin hijos. San Lázaro n. ¡̂36 A. 
2976 4-13 
c alquila en cuatro centenes la casa Factoría 68, de 
alto, con hermosa sala, entrada de carruaje, come-
dor y dos cuartos; en el alto lo mismo, azotea. Se ven-
de una casita en $1,700 y otra antigua de 2 ventanas, 
zaguán, barrio de San Isidro, en $5,500» Prade 21 
3013 4-13 • 
En Baratillo número 3, se alquila en tres doblones una fresca y alegre habitación, frente al muelle de 
Villalta, y hace esquina al principio de la calle del 
Obispo; es propia para un empleado, por estar cerca 
de las oficinas de Hacienda. 
2932 4-12 
S E V E N D E 
la casa callo de la Habana n. 208, con suficiente te-
rreno para fabricar una gran casa. En Mercaderes 22, 
altos, escritorio de D. Emilio Céspedes, informarán. 
P009 5-13 
GANGAS.—Se vende en $3,500 oro una casa con rala, comedor y 2 cuartos bajos, y sala, comedor y 
3 cuartos altos, gana $31 oro. También se venden en 
el Cerro las casas San Elias 20 y 22, ganan $17 oro y 
so dan muy baratas. Sin intervención de corredor. 
Compostela 120, 3010 4-13 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Marina n. 46, acabada de reedificar. 
Informarán, adjunto con la llave, en la otra puerta. 
2841 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa Apodaca 
n. 46, casi esquina á Snárez: informarán calle de Dra-
gones n. 86, botica. 2943 4-12 
P O T R E R O -
Se arrienda un potrero de 19 caballerías, situado á 
una legua SE. de San José délas Lajas. Cárlcs I I I 
n, 4, de 8 á 12 y de 5 á 7. 2945 4-12 
S e a l q u i l a e n f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos. Se dá Uavín. 
2957 4-12 
P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 2930 5-12 
Ojo.—Se alquila un piso alto en la calle de Chacón número 1: compuesto de sala, gabinete, dos cuar-
tos, gran comedor, cocina espaciosa, letrina, sumide-
ro, agua y gas si deseatvponerlo, con su UavÍH: planta 
baja informarán. 2963 4-12 
Se arrienda un buen potrero situado en Arroyo Na-ranjo compuesto de seis caballerías de tierra con 
buenas fabricas, casa de ordeño, dividido en cuarto-
nes, propio para una vaquería y tiene sembrado dos 
mil docenas de piña. Informaran Salud 77. 
2959 5-12 
Se alquila la bonita casa Jesús del Monte número 148, frente al paradero nuevo do la linea do Víila-
nueva en el puente de Agua Dulce; es de mamposte 
ría: tiene sala, comedor, cuatro cuartos muy hermo-
sos, muy fresca y seca, con portal, propi<i para esta-
blecimiento ó familia: la llave la tiene el casillero del 
Urbano en el puente de Agua Dulce: su dueño Obra-
pía 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
2905 4-11 
O b r a p i a 6 8 
Se alquilan tres cuartos en el entresuelo, juntos ó 
separados, tienen dos escaleras, son independientes 
muy frescos v no es casa de huéspedes, impondrán en 
el principal a todas horas. 2915- 5-11 
Villegas 87, entrada por Amargura, altos de la fon-da, se alquila una bonita sala, con su dormitorio, 
piso de marmol, con muebles y toda oaislencia, pue-
den comer en familia, es muy propia para caballero 
solo ó dos amigos que quieran vivir juntos ó matrimo 
nio sin hijos, es casa muy tranquila. 
2901 4-11 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas, propias para hombres solos 
Riela núm. 88, entrada por la calle Nueva del Cristo. 
En la misma se solicjta una criada, 
2873 4-11 
H A B A N A I O S . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella, á precios módicos, 
2897 4-11 
P a s a j e , e n t r e Z u l u e t a y P r a d o , n ? 7 . 
Se alquila un hermoso entresuelo á matrimonio sin 
hijos ú hombres solos. 
2883 4-11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas, frescas y ventiladas, con 
vista al Prado. Prado números 13 y 15. 
2881 4-11 
S E A L Q U I L A 
una accesoria en el centro del comercie y un entre 
suelo interior y una habitación alta, entrada á todas 
horas. Oficios 74. 2870 4-11 
Se alquifa una casa en la calzada del Monte número 348, casi esquina á Fernandina, con amplia sala, 
un espacioso salón á la izquierda y 4 cuartos á la de-
recha, própia para establecimiento: la llave al lado 
Su dueño Galiano 106. 2912 4-11 
Se alquila un cuarto alto con balcón á la calle, muebles, luz y asistencia, para matrimonio, señora 
ó caballero y otro pans caballero solo, con ó sin asis 
tencia. Amargura 96. esquina á Villegas. 
2917 4-11 
Se alquilan dos bonitas habitaciones con vista á la calle, en casa decente, con entrada independiente, 
á matrimonio sin niños ó señoras. Le pasan los carritos 
urbanos á una cuadra de distancia. Monrerrate n. 25, 
esquina á Cuarteles. 2872 4-11 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-oarse de criandera á leche entera, de pocos meses 
do parida: tiene quien responda: informarán SJÜ I¿ 
nació 126. 2981 4 ¡3 
r \ESEA COLOCARSE UN LICENCIADO del 
.IL 'ejército de criado de mano, portero, sereno ú otra 
ocupación análoga: impondrán for¡d i La Perla del 
Muelle. 2973 4 13 
M a n e j a d o r a 
Se solicita una para un niño de 16 moses; no tenien-
do buenos antetedentes que no se presente T ijípái; 
número 15 ó Teniente-Rey 4. 
2979 6-13 
$ 3 , 0 0 0 . 
Se dan con hipoteca 6 se compra una cas-i de igual 
suma. Neptuno n. 128, esquina á Lealtad, iriformaián. 
2986 4-13 . 
UNA JOVEN GALLEGA DESEA OOLOCA-ción para criada de mano ó inanf ¡adora Infor-
marán calle de la Estrella número 4 
3002 4 1 ^ 
S E S O L Í C I T A ~ 
una criada, blanca ó de color, que sepa lavar, para 
hacer los quehaceres de una casa de dos persí ñas; se 
quiere que no sea joven v que reiipondan por ella. 
Vedado, frente al Club Habana. 3003 4-13 
DE S E A COLOCARSE UNA BUBKA ^Oni-nera blanca, de moralidad y tod i «onñaLzaj en 
una casa particular que sea buena: Mv.t. personas que 
la garanticen. Informarán Sitios m; úu ro 38. 
3011 4 13 
8 POR CIENTO A L 
$ 8 0 , 0 0 0 
Se dan coa hipoteca hasta en partidas ó cotopi -./• 
varias casas en buenos puntos; Monte r-OH tVi-rt-:': rí. 
La Granja; Sr. Conejo. 2989 4 1'. 
A L B A N I L E E I A Y C A E P I N T E K Í A . 
ün maestro de albañilería que ha hecho la< mejores 
fábricas de esta capital y qne en la actualidad está lia 
ciendo varias de primer orden y que tiene bastante 
garantía y persona de responsabilidad que responda, 
se hace cargo de toda clase de trabajo, tanto de car-
pintería como reparaciones, sin exigir anticipo basta 
que no esté concluido el trabajo; recibo aviso Concor-
dia n. 87 y Empedrado n. 22.—Francisco Massana. 
2988 4-14 
Se n^essita una peninsular. 
2888 
O'Reilly número 7. 
4-11 
D E S E A C O L O C A P S 7 3 
á leche entera una parda de veinte día? 'le parida, 
San Nicolás n, 103, altos, do doce á tres ialormarán. 
Se alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en 
la cochera de la propia casa ó en la calle de San Ra-
fael n. 13 ó 15, en la Habana. 3043 10-14 
?876 4-11 
T NM PENINSULAR DESEA COLOCARSE de 
cri tda do mano ó de niñera de niño? cVcos: gana u 
de 25 á $30. Tiene personas que la recomienden 
Manrique número 125, entre Reina y Saln l 
2879 ! - t l 
Juntos ó separados se alquilan los bonitos y bien si-tuados altos de la casa Industria 115, propios para 
familias ú oficinas: también hay dos habitaciones én 
los entresuelos para caballeros, precios módicos, casa 
tranquila. 3040 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinara peninsular, que sea aseadi y .(e honra-
dez. San Miguel n. 89, y que duerma en c: acomodo. 
2880 - i - I l 
D E SOLICITA UN MUCHACHO RECIENlle-r 
jogado, que sea dócil y con recomendaciones, para 
una colocación estable, de criado de mano. Se le dará 
sueldo, mantenido, ropa limpia y buen trato. Calle 
de los Oficios número 74 informarán. 
2869 4 11 
C R I S T O N . 2 9 , 
se solicita una criada de mano que sepa t-u obligación, 
de ro se ' así cue no ee presente. 2̂ 2 i 4-11 
D e s e a c o l o c a r s e 
un cocinero peninsular: darán razón Dragones núme-
ro 66. 2919 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San Ignacio n. 122. 
2868 1-1l 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco para servir á la mano, de mediana 
ê ad y que tenga quien le recomiende, San Miguel 91, 
de 10 á 12 y de 5 á 7. 2904 5Ui 
S E S O L I C I T A 
U Í buena cocinera ó cocinero .y una buena crisdf. de 
u no, qu-; m'esenten buenos informes. Ñeptwio 116. 
2903 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular recien llegada, bien sea para acompañar á 
una familia ó para manejadora de niños; moralidad y 
buenas costumbres. Se garantiza Virtudes n. 175. 
2977 4-13 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA DE mediana edad para servir á unas señoras y el cui-
dado de la casa; ha de saber peinar,' de buen carácter 
y que tenga recomendaciones. Se le dará un sueldo 
de 25 pesos billetes, manutención y el lavado de ropa. 
Prado n. 98. 2974 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchaoho para criado de mano, en O'ReiUy nú-
mero 100, peluquería. 2978 4-13 
SE NECESITAN DOS O TRES HAB1TACIO-nes sin muebles en una familia respetable, cerca de 
la calle de San Nicolás: dirigirse Sotorra, San Nicolás 
n. 124, litografía. 2990 - 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI ñera peninsular, aseada y con su correspondiente 
eartilla ypersonas que respondan por ella, en una ca-
sa particular ó establecimiento: impondrán Concordia 
número 11, altos. 3019 4-13 
SE NECESITA ÜN JOVEN PENINSULAR que sea trabajador y entienda de tren de lavado 
Informan Infantar47 de su ajuste y condiciones. 
3021 4-13 
S E S O L I C I T A 
uu excelente cocinero que sea ligero en su trabajo y 
tenga quien lo recomiende, principalmente de las ca-
das en qae hubiese trabajado: informarán Cuba 120. 
2906 4 11 
D O S O P I A D A S 
sa solicitan una cocinera y una criada de mano, poco 
trabaje. Escobar 41, bajos. C 368 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años de edad para ayudante 
de cocina y que tenga quien responda por su conduc-
ta: Informarán Paula, esquina a Damas, bodega. 
2864 4-11 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO peninsular sumamente aseado y con personas que 
lo garanticen, bien sea en establecimiento ó casa par-
ticular: informan Bernaza n. 18, 2898 4-11 
S e d e s e a t o m a r u n p i s o a l t o , 
independiente, que sea decente, como para una fami-
lia regular. Se dan buenas garantías. Tomen infor-
mes: calle del Obispo número 51. » 
2819 8-10 
Se alquila una hermosa habitación con dos balcones á la calle, hace esquina, dando limpieza, gas y 11a-
vín y si quiere puede comer en la misma: Habana es-
quina á Tej' dilio, altos de la tienda de ropas. 
3058 4-14 
Se alquila la hermosa, espaciosa y ventilada casa propia para una numerosa familia, situada en la 
calzada Real de Jesús del Monte 278: de más condi-
ciones Rayo 31. 3063 8-14 
J e s ú s d e l M o n t e , V í b o r a 
En el número 481 se alquilan unos espaciosos altos 
con portal, sala, dos cuartos hermosos, comedor espa-
cioso en $21-20 oro. 3055 4-14 
En familia se alquilan habitaciones altas muy frescas propias para matrimonios ó caballeros solos con 
muebles ó ein ellos y asistencia si la desean: hay Ua-
vín, precios módicos. Sel 73. 
3024 4-14 
A T E N C I O N 
Se alquila con contrato de número de años, la her-
mosa casa nueva, san Miguel 216, construcción mo-
derna; tiene 34 varas de fondo y 23 de frente, sin hor-
cones ni pilares en el interior del primero y segundo 
piso, con azotea y pluma de agua; á propósito para 
tabaquería, cigarrería ó taller: tiene habitaciones her-
mosas para vivienda; si se desean: darán razón á todas 
horas en San Mi: nel 212 3022 15-14 
• S E A L Q U I L A 
la casa ¡san José 80, con cinco cuartos, sala, comedor 
y cocina: la llave en el 78 é informarán Cerro 741. 
3036 4-14 
Oficios 53 
Se alquila esta casa frente al callejón de Churruca, 
acabada de fabricar para esiablecimiedlo mercanlit; 
impondrán en Aguacate 120; la llave está en la casa 
inmediata. Oficios 50. 3044 7-14 
le alquilan los bajos de la casa Prado 109, con agua 
y todo el servicio independiente, y un tercer piso 
que se compone de cinco cuartos muy bonitos, con 
vista al Parque, agua, gas y entrada independiente: 
horas que se pueden ver, de 2 á 6 de la tarde. El por-
tero informará. 2925 8a-11 8d-12 
Ganga: se alquilan dos casas de mampostería á tres doblones oro cada una; con sala, eomcdpr, apé-
ente, dos cuartos, agua abundante: calle de Espada 34 
y 36 y en el 33 la llave, entre San José y Valle: oíros 
pormenores Villegas 58. 2995 4-13 
E n R e g l a 
Se alquila la nueva y bonita casa Mamey 27 B: con 
sala, saleta, tres cuartos seguidos, patio y tvaspatio: 
al lado está la llave y de su ajusto Merced 65 
. 3008 4-13 
A LOS SRES. HACENDADOS. 
Un mecánico y maestro de azúcar, con muchos años 
de práctica; solicita la dirección en la fábrica de un 
Central de importancia, garantizando sus resultados; 
ha instalado hornos de quemar bagazo verde, y sobre 
éstos puede dar informes interesantes al que lo d&see 
dirigiéndose á J. P. Sala, Obrapia 19, 2804 6-8 
Se solicita 
un piloto práctico de toda la costa, informarán á bor-
do del bergantín MARIA TERESA, muelle de Pau-
la. 2805 8-8 
• S E S O L I C I T A 
en Concordia 44, esquina & Manrique, tina criada de 
mano, que entienda algo de costura. 2017 4-13 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y formal, desea colocarse en casa particular 6 es-
tab!f cimientn. Sitios n. 27, itfomarán, 
2988 4-13 
Una buena cocinera 
con buenas referencias, se solicita en Obrapia 31, al-
tos. 2840 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -ninsular de primera, dos manejadoras de la mis-
ma familia y desea oolocación un portero hortelano ó 
escribiente para hacerse cargo do lo que necesite la 
casa, todos son jóvenes y prefiriendo colocarse juntos 
por un módico sueldo: tienen quien los garanticen, 
Cerro m. 2883 „ • 410 
Se alquilan unos cuartos altos muy cóiii'íiioí y ven-tilados, con azotea á la calzada de Galiano: impon-drán en el establecimiento de modas La Elegante, 
Neptuno 63. ! 2983 4-13 
S e a l q u i l a 
una habitación alta. Calle de la Industria número 74, 
3006 ^13 
H O T E L S A K A T O G A . 
PRINCIPE ALFONSO NUMERO 45 
Sa alquila una cochera y caballeriza. 
3005 5-13 
S e a l q u i l a n 
en familia varias habitaciones altas con vista á la calle 
con todo servicio y sin muebles. En Zulueta núme-
ro 36, esquina á Teniente-Roy, darán razón. 
3018 4-13 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 10, entre 9 y 11 la nueva y espMn 
dida casa número 7, con comodidades para una larga 
familia: tiene sala, saleta, zaguán, siete cuartos corri-
dos y tres para criados, baños, inodoro, caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en el patio y en el jar 
din: toda es de azotea y de construcción moderna. Be 
lascoain 2, A informarán: la llave está en el número 9 
bodega, calle 10. 2860 15-10 
Chorrera—Se alquila la espléndida easa situada en la calle 7? n. 131, esquina á 12?, con muebles ó sin 
ellos: tiene grandes comodidades y baño, y si el inqui-
lino lo desea puede tomar baños de mar en la misma 
casa, por tener el aparato para ello, que no hay más 
que armarlo. 2712 15-6M 
S: ambas esquinas á la brisa, una con 38 varas á Pra 
do y 35 de fondo en $16,000, y otra con 36 varas fren-
te á Galiano en $7,000, libres de gravámenes, arrimos 
propios; otra de dos ventanas, de alto, á todo costo, 
en $8,000; otra en San Lázaro, muy capaz, eo 6,000 
y un potrero de 12 caballerías en 3,000. Prado 21. 
2956 4 12 
OJO.—POR EMBARCARSE EN ESTE MKS para la Península, se vende una preciosa casa á 
una cuadra de la iglesia de la Merced, y un solar yer-
mo propio para fabricar en la calle del Aguila: todo 
barato. Su dueño Mercaderes 27, café, por Plaza Vie-
ja. 2958 4-12 
A TENCION, SEÑORES COMPRADORES DE caféet! S« vende 1 café-billar y cantina, muy an-
tiguo y acreditado, en la cantidad de $2,500 billetes: 
vale doble, solo se da en este precio por marchar su 
dueDo al campo. San José 48. 2928 4-12 
r \ O S CASAS EN TENERIFE; UNA HACE es-
i i. quina, juntas ó separadas, en $5,000; en Campa-
nario, una en $2.500; en Aguila, en $3,000; una en 
Maloja, pegada á la Plaza del Vapor, $4,500; en Glo-
ria ídem, una $700; otra $',000 y otra $1.600; nna 
cindadela en la calle de la Zanja, 24i4, en $5,00 ;̂ esto 
oro: y otras do $i,C00 basta $4,000 billetes. Angeles 
número 54 2922 4-11 
EN $2,650' ORO UNA CASA TODA DE AZO-tea, coa 4 cuartos, en la calle de San Nicolás en-
tre la ig'esia y. Sitios, sin gravamen y sin intervención 
de corredores, y se dan $2,000 oro con hipoteca al 10 
1 Imponen Gervasio n. 12, de 8 á 11. 
2894 4-11 
DE GANGA—Muy barata y en buen punto cén-trico inmediato á la Plaza del Vap^r, se vende 
una buena fonda qic su- diario no baja de 70 pesos, 
por tener que pasar su dueño á la Peníosula, y además 
se vende una casa dentro de la Habana. Tratarán de 
ambas cosa?. Lealtad n. 169. 2S93 4-11 
• OR PUCO DINERO SE VENDE UN A N T I -
guo y acreditado depósito de tabacos y cigarros, 
es á propósito para venta de efectos de quimíalla por 
estar en un . unto bueno: su dueño desea venderlo por 
tener que emprender en otros negocios. Aguiar 55 in-
formarán. 2813 8-10 
Vedado 
Se vesdo un magnífico solar con una casita de mam-
postería, con un terreno de 16 varas frente por 60 de 
fondo, con agua propia y jardín: calle 10, entre 9 y 11, 
bodega, informarán. 2776 6-8 
Q K VKNDE EN BUEN PUNTO UNA BONITA 
Kjcasa situada en la cajle de Gervasio n. 76, y ade-
más se alquila otra en Mariauao, calle de la Pluma 
n 4. Impondrán en la calle de Manrique número 46. 
2745 8-7 
Q E VENCELA CASA FLORIDA N. 80. EN 
¡Obi cuadra de la fábrica de. ¡a Electriciiad, es de 
mamposteria y azotea, acabada de fabricar á la mo-
derna, libre de todo gravamen, se da cu $1300 oro, 
vale dos mil. se da eu este precio por tener quo au-
Eentarse el dueño á la Península por asunto de fami-
lia: en la misma impandrán. 2758 8-7 
SE VENDE O SE ALQUILA UNA HERMOSA quinta situada eu la calzada da Bu' iios Airea nú-
mero 23, con baño, árboles frutales y jardín: impon-
drán en la calle de Manrique n. 46. 
2706 8-6 
SE VENDE EN BUENA PROPORCION UNA gran caea do alto y bajo, con muchas habitaciones 
y situada en el mejor punto céntrico de esta capital. 
Informarán de una á cuatro de la tarde en Galiano 
n. 64, mueblería La Complaciente. 26tñ 10-5 
DE MIMALES. 
OJO.—SE VENDE UN CABALLO, HERMO-SO criollo, de monta y de cocho, sano, nuevo j de 
condición; se da muy barato porque su dueño no lo 
necesita y se da á prueba: se puede ver calle del Pra-
do n. 34. 3032 4-14 
SE VENDE UN PRECIOSO CABALLO AME-rieano, color alazán, propio para una persona de 
gusto: horas de verse de 10 á 6 de la tarde. Prado 109 
informará el portero. 2964 4-12 
B A R A T O . 
Se vendo un perro muy hermoso, respetuoso y de 
confianza, á propósito para lo que quieran; muy noble, 
mixto de mallorquín y francés, y una chiva de pocos 
días de parida. Aguacate número 112. 
2933 4-12 
C u l e b r ó n y J i c o t e a 
Se venden por desocupar el local: Obispo 113, altos, 
de 10 á 2. 2949 4-12 
¡ A f i c i o n a d o s d e g u s t o ! 
Dos perras Pugs muy superiores; otra de mérito por 
lo chica que es, y un par de correos belgas, calidad 
extra: sinsonte muy cantador; todo en ganga (vista 
hace fe.) Neptuno número 19, de siete á once. 
2916 4-11 
S E V E N D E N 
dos hermosas chivas prietas, una reeien parida y la 
otra próxima á parir. Aguila número 244. 
2871 4-11 
C a b a l l o s 
Se Temí u de menta y de coche desde SEIS onzas 
ORO, hasla 21: dirigirse de 3 á 5 de la tarde á M. Va-
liña y Cp. Aguittrnúmero 75, accesoria. 
2Í)08 4-11 
A PRECIOS DE FABRICA. 
ende 
ü E A Í T B A Z A R 
l 
Juegos de sala, estilo Luis X V , li-
sos, á 60 posos, y escultados á 100 
peso». 
Escaparles, ¿ 25 y 30 peses. 
Aparadores, á 10 y ít 20 pesos. 
Lavabos, a 25 pesos. 
Carpetas, á 6 pesos. 
Bjífotes á 20 pesos 
Mesas de noche, á 8 pesos, 
'rocadores con mármol» á 15 pesos. 
Pabuigaueros, forma Luis X V , á 
10 pesos 
¡ I M BOCA ABIERTA! 
se gtiedau ahora esos baratillos que 
tauto berrean para conseguir la ven-
ta de algunos cachivaches del ano 
doce, 
NOSOTROS 
HOÍS proponemos acabar con el agio 
de muchos mercachifles, y para rea-
l i z a r nuestro propósito, tenemos á la 
venta: 
Mesas de correderas, á 25 pesos. 
Mesas de cuarto, á 2 pesos. 
Sillas de Viena, :í 30 pesos billetes 
la docena. 
Columpios de Viena, á 15 pesos el 
par. 
Sillas gresianas, á 16 pesos la do-
cena. 
Columpios grecianos, á 8 pesos el 
pa iv 
Camas de hierro con bastidor de 
alambre, á 25 pesos. 
Lámparas de cristal americanas, á 
20 pesos. 
Relojes de pared, á 6 pesos. 
Ni La Casa Fía, 
Ni E l Cambio. 
Ni Ferreiro. 
Ni la madre de los tomates, 
pueden escupir donde nosotros fu-
mamos. V smo que vendan, como 
vendemos nosotros: 
Fiases do casimir completos, á 10 
pesos hilleíes. 
Levitas, á 3 pesos. 
Sacos, á ¿ pesos 
Chalecos, á 50 centavos. 
Pantalones, á 2 pesos. 
Abrigos de casimir, á 8 pesos. 
Camisas planchadas, dos- por tres 
pesos. 
Mantas de burato y do lana, desde 
un peno hasta diez. 
S o m b r e r o s de castor y botines de 
becerro, á dos pesos. 
S í , p a i s a n o s , s í ? 
vendan ustedes si pueden, como lo 
hacemos nososotros, aretes y dormi-
lonas de oro á 2 pesos. 
Medios tornos, á 10 pesos. 
Relojes de bolsillo, garantizados á 
3 y 4 pesos. 
Leontinas y sortijas, á peso. 
OIGAIT, VENDAN Y CALLEN 
que es lo mejor qne pueden hacer, 
segitn la opinidn de Gaspar y Pláci-
do, administradores de 
(Jonstiuidos expresamente para Cuba; Jos 
Ernesto A. Betancourt, San Ignack) 52. 
2641 14-5 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
dál •áltimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de fleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc;, q:;c 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pT&-
cioB. Hay un gran surtido de pianos usados, garditi-
eados. al alcance de todas las fortunas. Se compraK, 
cambian, alquilan y componan de todas clases. 
2277 26-26 F 
pr imer receptor y depós i to en la Ilabaua, 
M A G I I CASAS. 
3 5 , A m a r g u r a 3 5 . 
2809 30.1011 
IISCELAM. 
F á b r i c a d e b i l l a r e s d e J c s é F e r t e a a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componer? longo toda clase de efectos parales mis-
mos, especialidad en bolas de billar. 
2156 • 36-25P 
S E V E N D E 
un magnífico pianino casi nuevo. 
Keina 19. 2589 
Iiocciía La Tinaja, 
15-4 Mz 
DEMAOÜINM 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
METAL PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes & cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos do 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 846, Haba-
na. C n, 318 í Mz 
Ee Dropei y Perfiimerla. 
COPINAS 
FHE1XMLSÍ16 
ESPECÍFICO INFALIBLE PARA , 
Q t T E I M A D X J H A S 
por graves que sean. 
S v i t a P A S M O y G A N G - R B N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
A L I V I A D O L O R . 
D E VENTA EN LAS BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
L A C E N T R A L , 
L A R E U N I O N , 
M . J O H N S O N , 
Obrap ia n ú m . 33t 
T e n i e n t e - R e y 41. 
Obispo n ñ m . 5 3 . 
14647 81-11 Dbre 
locro i 
I L e c h e r í a S a b a n e r a , 
S a b a n a 1 1 4 , e s q u i n a á L a m p a r i l l a 
Leche do vaca procedente de una gran vaquería in-
mediata á esta capital, se garantiza la pureza y cali -
dad del artículo y se somete á cuantos análisis el pú -
blico desee, incluso facilitar pesa-ledies para de mo-
mento conocer su densidad. 
PRECIOS. Btes. 
Uu vuso do leche con, panal...... 0-15 cts. 
Uno idom idem idem y ensainada 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y panetela........ 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y bizcochos 0-20 cts. 
Leche llevada á domicilio en botellas de cristal la-
cradas. 
Una botella de litro 0-40 cts. 
Una idem de cuartillo.. 0-30 cts. 
Al por mayor para casas de salud, cafés y estable-
cimientos, por botijas, á precios convencionales muy 
módicos.—HABANA 114. 
2775 8-8 
i D E M 
con g a r a n t í a , p a r a la presente .zafra, haeta 
medio m i l l ó n de arrobap do caña en un pa-
radero del ferrocarri l de Cárdenas y Jácaro. 
Oficios 110, do 12 á 4, 6 por el correo V. P. 
3037 1,11 
Lo hay constantemente de venta en au urnco i 
O F I C I O S aa*. so . 
C E F E l i I N O P E R E Z ¥ COMP. 
ALMACEN B E TITERES. I 
C 93 , 90-21En. 
M eitraw 
EURM£rAS Jaquecas, Calambres de/ estómago 
y todos los aféelos neniosos se curan con el uso dslu 
\ p í L D 0 R A S A H r ! N E U R Á L G i m 
del a>oetor C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROBIQUET. 23, calle déla Monnale. 
Jueposilarlo ea lít H a b a n a t JOSÉ SABRA, 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
E4M810MTE 0.8 LOMES 
A X K I N S D N 
Incomparable para refrescar y fortalecer 
al cutis y de un perfume excelentísimo 
para los pañuelos. Es un género entera-
mente nuevo preparado únicamente 
por el inventor. 
Se venden en las Casas efe los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londíes 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Diroccion* entera. 
:8i 
SANDALO CLERTAN 
P e r l a s d e J E s s e n d a pura di 
S á n d a l o 
L a esencia de S á n d a l o pura ha sido expfr 
pimentada con el mayor éx i to por las c¿Ie> 
bridadea médicas de Europa v de Amétfci. 
EB inofensiva, aun á altas dosis, v no ooar 
siona diarreas, n i dolores de estomago, ni 
eruptoa, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. L a esenoii 
pura de S á n d a l o no ezala olor revelador 
ninguno. 
L a s Perlas de S á n d a l o del D* Clertan, 
preparadas con l a aprobac ión de la Académia 
de Medicina de Paria , contienen la esencia 
de SAndalo pura, y su eficácia es segura en 
los casos de inf lamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, recientoa 
¿ crónicos , que se curan en pocos dias, ais 
producir consecuénc ias desagradables. 
P a r a tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma'deli> Cferto». 
Venta al por menór en la mayor partí 
de las farmácias. 
Fabr icac ión y venta por mayór I Can 
L . F r c r e , H . Fournier y C% succeaowi di 
C b . Torcbon, 19, rué Jacob, Par í s . 
Sdemolido en la jurisdiccióii de Güines, en buenas 
condiciones y módica venta: eu la peluquería y bar-
bería de D. Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
C275 26-25F 
B I T E L V E D A D O 
se alquila la casa calle 5? n. 20, con muy buenas co-
modidades, cerca de los Baños: informarán Craliano 
n. 98. 2351 15-27F 
7eBtadeicasyestalciiieÉs 
L. dad establecida en Aguacate 54, de los Sres. A l -
varez y Muñoz, se ofrecen al público para los efectos 
siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y venU 
de fincas rústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro. 29 Proporcionan toda clase de co-
locaciones como también por módicos precios casas 
de alquiler al alcance de tudas las fortunas. 39 Ad-
mite cantidades con interés convencional para impo-
nerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 
5062 • 4-14 
BARBERIA.—POR AUSENTARSE SU DUE-ño se vende una bien montada barbería, situada 
ea punto céntrico en la calzada de la Habana A Vuel-
ta-Abajo, poblado del Caimito. Precio módico, á ta-
sación. Impondrán en la Habana, O'Reilly n. 55, y en 
!a misma. 3042 4-24 
¡GrAITGrAS! 
Se venden cerca d» Camajuaní 23 caballerías de 
tierra, propias para el cultivo del tabaco: informarán 
Cuarteles 44: en la misma casa informarán de la venta 
de una pareja de muías maestras. 
3966 4-14 
G - u a n a b a c o a 
Por auseniarso su dueño para la Península se ven-
de la fonda calle Real número 16: en la misma im-
pondrán. ^ 4-14 
POR NO SER DEL GIRO SU DUEÑO VEN-de un elegante y surtido cafetín en buen punto, 
pueden tomar informes en Escobar 149 á todas horas. 
8053 . 4-14 
ANGA —SE VENi>E EN GUANABACOA por 
Vjflo qne racii naliaente ofrezcan sobro el precio mí-
nimo de $700 btes una cafa de manipostería calle de 
Vénus 58, con suis habitaciones y demás servicios: 
tratarán Oficios l'.O. de 13 á 4. '3038 4̂ 14 
B . V S B E R I A 
Se vende en un punto céntrico y acreditada: infor-
marán Acular 100, peluquería. 
3045 4-14 
Dos casillas del Mercado de Tacón 
Se venden: son de las mejores por su situación y al-
quiler. Concordia S7 ó Empedrado 22. Sr. Massana 
informa. 2041 4-14 
Se alquila la casa calle de Aguiar número 25, con sala con una ventana, zaguán, cuatro cuartos, muy 
fresca. Impondrán en la panadería del frente, donde 
está la llave, y en la calle de Dragones número 104. 
2971 4-13 
En módico precio se alquilan los bajos de la cata Crespo n. 13, y en la misma una habitación alta, 
alquilándose esta última 




EN 7000 PESOS ORO SE VENDE SIN I N -tervención de corredor la casa de mampostería si-
tuada en la calle de San Nicolás 27: informarán á to-
das horas en el establecimiento de modas La Elegan-
te, Neptuno 63. 2984 4-13 
SE VENDE UNA MAGNIFICA CASA EN LA calle del Prado; construcción moderna, renta ocho 
onzas al mes y puede ganar más: se traspasa el dere-
cho de un pacto en una casa calzada de Galiano: In-
formarán Cuba 31, escribanía del Sr. D. Miguel Ñuño. 
2997 8-13 
CERRO N. 627.—EN MUCHA PROPORCION, con contado y plazos, se vende la casa de mam-
postería, tejas y azotea, con más de diez metros de 
frente y de sesenta de fondo: tiene portal de columnas 
de cantería, catorce cuantos, de ellos seis altos al fon-
do, patio, traspatio y demái comodidades. Tratarán 
de SH precio y costllcioa??, s» ?r»do aóiaero if»7. 
W 4 1 3 
Q E VENDEN DOS VIS-A-VIS, UNO NUEVO 
v_-j el otro de muy poco uso; los dos de tamaño chico; 
un elegante milord nuevo, moderno; una jardinera 
duque.-a para manejar á cordones con el fuelle de. es-
queleto, tiene sombrilla y no hay otro igual: depósito 
de carruajes de J. Cheda Fragueda, Amargura 54. 
3015 4 13 
SI Courtillier, de muy poco uso, y una limonera íran cesa nueva: pude verse y tratar de su ajuste en el 
establo de la esquina de Tejas. 3000 4-13 
GANGA.—EN $500 BILLETES SE VENDE un milord reformado, con dos caballos, uno del 
país y el otro americano, maestros á toda prueba y de 
trote, con su limonera: informarán en Concordia 193. 
3016 4-13 
m v m ALFONSO 227. 
30 i7 4-24 
C o n s u l a d o 9 6 
Cata préstamos y compra y venta: se realizan mue-
bles á DTOCÍOS sumamente de ganga. 
2992 8-13 
Excelente piano 
A módico prec'o se vende uno de cola, de concierto, 
de Erard. Paula 10, altos. 
C 371 4-13 
" P O R AUSENTARSE SU DUEÑO A LA PE-
XT' í'-snla ee roa i.;au los muebles de Compostela 139 
hay juegos de t>;ila de Luis XIVy XV; un juego cuar-
to "de palUandro lunas visuté y de todo lo útil para 
amueh'ar bien uua casa por poco dinero: también se 
admito oferta por el todo mejor que detallado. Gom-
postela 139, frente á Belén. 2993 4-13 
E t e É s ñ f c a s t a s t M o r 
i r 
L a s h a y d e 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
PRECIOS NUNCA VISTOS. 
O ' R E I L I / S T 1 0 6 , 
A L LADO DEL GABINETE ORTOPEDICO. 
Cn 373 6-13; 
P L E Y E L , 
tres cuartos de cola, Erard pianino y un pianista con 
sus cartones, se venden en Monserrate 81, do 8 é 10 
de la mañana. 3001 4-13 
C a t a Bellez Cabellera 
I n f a l i b l e c o n t r a ¡ a s P e l l G ü l a S y ¡ a C d l d d de los cabel los . 
A . 3 F t I S — 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a b o u r g , 3 7 — 
M i r t o ! d e l D r L i n á r i x 
•Premiado por Ja Facultad de Medicina de P a r í a . 
E l M i r t o l L i n á r i x s e presenta bajo l a forma de G l ó b u l o s usados 
c o l e l mayor é x i t o en l a s 
A F E C C I O N E S C R Ó N E C ^ S D E L P E C H O a 
R e s í r i a d o s , B r o n q u i t i s , C a t a r r o , A s m a con O p r e s i ó n y P a l p i t a c i o n e s . 
L o s G L Ó B U L O S d e M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada d í a : dos por l a m a ñ a n a , dos durante e l d í a y dos por la noche. 
Todas las p e r s o n a s t e toman los V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
D r L I N Á R I X e s t á n concordes en reconocer que re sp i ran m á s fácilmente. 
E x í j a n s e los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de C L I N y C13, de PARÍS, 
1296 que se h a l l a n en las pr inc ipa les Boticas y D r o g u e r í a s . 
UN JUEGO LUIS XV CAOBA 120; UNO idem 130; uno idem 140; una lámpara cristal cuatro lu-
ces 70; dos de tres á 5f»; una de dos 35; una cocuyera 
35; lámpara bronce 3 luces á 20; de 2 ál5; un juego de 
VieBa, lo mejorcito 225: un escaparate vostidor 50: 
uno de espejo chico 175; algunas huecos mamparas í 
17 y 22; dos lavabos usados á 28; uno coa luna 20; un 
bufete con 10 gavetas 80; dos chicos á 23 y 28; un jue-
go de sala caoba, antiguo 50: hay surtido de camas, 
camitas y cuaas, relojes, cuadros y sillería suelta de 
difererdes formas; todo de relance á precios económi-
cos. Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
2991 4-13 
O E VENDE UN MILORD EN BUEN ESTADO 
k_>y un caballo criollo muy nuevo y maestro de coche. 
Informan Crespo 54. 2051 4-12 
ÜN FAETON DE CASI NINGUN USO, VES-tido á la americana y muy elegante, uu caballo 
de seis años, 7 cuartas, sano y trota mucho. Se vende 
junto 6 separado. San Miguel 171. 2927 4-12 
UNA DUQUESITA DE MEDIO USO. UN ca-ballo criollo, guajamón, tostado, cabos blancos, 
maestro y sano, y una limonera, Jesús María 57. 
2944 4-12 
GUANABACOA—UN VIS-A-VIS DE DOS fuelles casi nuevo, de Courtillier, con arreos de 
pareja, tres caballos de silla nuevos todos, doede siete 
cuartas y una de siete" cuartas tres dedos, buenos ca-
minadores: no ce admiten corredores ni talleristas. 
Palo Blanco número 79, de 12 á 4. 
2969 4-12 
EN OOS ONZAS SE VENDE UNA LIMONE-ra americana, nueva, Empedrado 9: también se 
facilita dinero sobro alquileres ú otras seguridades 
hasta en cantidades de á cien pesos. 
2920 4-11 
S E V E N D E 
un milord de forma elegante, en muy buen oslado, 
selidez y cómodos movimientos. Amargura 76. 
2907 4-11 
DE IÜEBLES. 
LA NUEVA AMERICA. 
O B I S P O 5 5 , 
casi eH(|ui]ia á Compostela, al lado del café, no 
equivoque la casa. 
Acaba de salir ;í la venta un gran surtido de mue-
bles, prendas y pianos, etc. Juegos de cuarto y de co-
medor, juegos de tocador, adornos y centros de mesa 
muy elegantes, sortijas de brillantes muy bonitas á $6 
oro y $8-50, pulsos de señora á $19 oro con brillantes 
y rubíes finos, pianos del fabricante Pleyel y Erard, 
por menos de la mitad de su valor, están casi nuevos, 
no tienen comején, hay metales, lámparas, cuadros é 
infinidad de objetos imposibles de detallar, á precio do 
realización. 3026 4-14 
.Asala & $100 btes.; aparadores á 15; escaporatcs á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase de muebles á precios de ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijas á $20, medios ternes á 50. La Estrella de 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapia. 
2336 alt—35a-26 30d-27F 
0 ARA RELOJERO O PERSONA DEGUSTO 
1 un regulador ingles de péndulo de mercurio,, de 
precisióo comprobada Estévez 81. 
2967 8-12 
E VENDEN EN MODICO PRECIO LOS 
_ muebles do meple siguientes de muy poco uso: un 
aparador, un jarrero, una mesa corredera de 5 tablas, 
un tombrerer-j en forma de herradura y un canastille-
ro, propio para libros ó instrumentos de cirugía, un 
escaparate de caoba de espejo. Salud n. 47. 
2902 4-11. 
U n p i a n o 
marca Gavean, elegante, en muy buen estado, cano y 
sin comején, de excelentes voces; se da barato; calle 
de Corrales 32, entre Factoría y Someruelos. 
2911 4-11-
B ^ i s B O l c t F i l e y C a 
Un piano de este afamado fabricante so vende, 
tiene poco uso y excelentes voces. Aguiar 70, casi es-
quina á Empedrado. .• 2910 4 -11 
S E V E N D E 
el utensilio do un cafó y fonda. 
2827 
Paula número 1 
10-5 
A LA REINE DES FLEURS 
e n 
P O R T E - B O N H E U B P E R F U M E 
ñERFÜÍVSES E X Q U J S S T O S 
Psr i s Bcmquet — Anona d u i 
Cydonia de Chine 
Stephania d 'Aus t r a l i e 
Hei io t rope blanc — Gardenia 
Bouquet de T A m i t i é — V h i t e R o s e o l Kezan l i k — P o l y í l o r or ieutáV 
Brise de Nice — « B o u q u e t Zamora 
ESENCIAS C O M T R » f reV08) DE MIMO EXTM 
¡ o d a - F o s f a t a d a 
l i 
SE VENDE UN PIANINO DE MEDIO USO en cuatro onzas oro, y métodos de Eslava, Lecarpen-
tier, Lera'oine y Staimati, á $4 billetes uno. y óperas 
completas para piano SQIO y piano y canto, á $5 bille-
tes. Ei Olimpo, ahaiacéa de IÍJMO*, Cuba nílm. 47, 
2631 ftgl 
i a E m u l s i ó n D e f r & s n e e s t m a g r a d a b l e d e t o m a r c o m o l a L e c h e . 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos [iodo y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la 
t o s , las i ü ñ a m a c i o n e s de la g a r g a n t a y de los p u l m o n e s e n l o s a d u l t o s : 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la EmUL.SiÓ^i D i g F R E S K E e n los niños en la d e b i l i d a d d'e l o s 
h u e s o s , la e s c r ó f u l a , y la ñ o g e d a d d e l a s c a r n e s . 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e es indispensable al desarrollo del sistema 
U N F I A S C O se vende B Pcs ea Francia 
y dá los mismos resultados quo un litro de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o . 
AL POR MAYOR : 
T M m D Ü F R E S N E , F" de l * Clase Proveedor, con privilegio, de la Armada 
y de los Hospitales por la Pancreatln^ y-su Peptona, PARIS.. 
AL pon MENOR : E n t o d a s l a s l ) u s n a s F a r m á c i a s tie E s p a ñ a y ¿ / / t r a m a r . 
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